
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1016:9
.mílibares .. Temperatura médià 17.30 máxima insokl­

. ção 39.70 mínima 07.O" (No Planalto média mínima -',
�2.8")Cumul"s, Stratus, Nevoeiros intensos à noite.
:Tempo no Planalto: Bom, nevoeiro. Tempo no lito­
ral: Bom' durante o dia, névoa à noite. Previ-

'�o:A.Sei.Xas Netto.
.
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Mais de 14 pessoas morreram ontem em consequência
de queimaduras, elevando para 139 o número de mortos na

explosão do caminhão carregado de
propileno num acampamento na Espimha(P.6).

Reforma urbana
vai combater

a especulação
imobiliária em
todo 'o país

o Governo vai/promover a partir de
agosto a reforma urbana -para combater a

especulação imobiliária, com a taxação
progressiva dos terrenos desocupados e

do lucro Imobiltário.ff.eia a página 5).

Uma cebola, três tomates e 300 gramas de manjuoão,
foi o almoço que uma senhora comprou

num .supermercado para alimentar sua família. A
carne não entra na sacola, porquejá custa

Cr$ 60,00 o quilç . Nestes seis meses, o custo de
vida em Florianópolis aumentou 19,57%.
S6 ·em junho atingiu a 7,17%) Saiba na página
16porque os preços dosalimentos sobem tanto.

CONCURSO SOBRE PREVIDÊNCIA SOCIAL
- O Serviço de Comunicação Social do Inarnps, em

sua sede, à Praça Pereira Oliveira - 30 andar -

Edifício Ipase, em Florianópolis, está 'distribuindo o

ternário e demais informações sobre o III Concurso
Nacional de Monografias sobre a Previdência Social,
que distribuirá prêmios no montante de Cr$ 140 mil,
sendo Cr$ 50 mil ao primeiro colocado, O concurso

destina-se a estudantes universitários, matriculados
em qualquer curso superior.

Foto do casamento de Pelé com Rose, em 21 de fevereiro de 1966.

Pelé vai a Santos
se desquitar de Rose
"Pelê vai se desquitar de Rose", confirmou

seu pai, João Arantes do Nascimento com

a maior naturalidade: Ele vai ajuizar a

ação nos próximos dias. em Santos e aí

poderá ser conhecida sua riqueza.(P.13).

o
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O senador goiano conver­

sou na manhã de ontem com

Magalhães Pinto e à tarde in­
formou que o senador arenista
confirmou sua presença na

concentração da "Frente",
hoje à noite, em Recife, e, na

próxima reunião, dia 21, em

Curitiba. O Sr. Magalhães
Pinto comprometeu-se, tam­

bém, a comparecer a outra

reunião da "Frente", ainda
neste mês, em Goiás ou em

Mato Grdsso.
O Sr. Lázaro 'Barbosa'con­

firmou; por outro lado, que no

encontro reservado entre os

Geisel deve revog�r pacote
de abril, afirma Magalhães

Brasília - O senador Ma­
galhães Pinto deolarou ontem
antes de regressar ao Rio, que
as medidas constantes, do, pa­
cote de abril tiveram péssima
repercussão na opinião pú­
blica, que não as aprovou. 'O
político mineiro aconselhou o

presidente da República "a re­

vogar tedo o pacote" e não
apenas o instituto do senador
indireto (biônico).

O Sr. Magalhães Pinto evi�
10[1 deliberadamente revelar o

conteúdo de sua conversa com
o general Hugo Abreu. Disse
que não tem convite e nem mo­
tivo para uma conversa com o

general João Baptista de Fi­
gueiredo, mas advertiu que
não se negará-a uma conversa­

ção que tenha por objetivo as­
sunto de alta relevância nacio­
nal",
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De início, em seu gabinete,
pouco antes de viajar de volta
ao Rio, o Sr. MagalhãesPinto
confirmava sua presença em

Recife, hoje, para a concentra­
ção da Frente Nacional pela
Redemocratização, mas evi­
tava fazer maiores comentá­
rios sobre um possível enten­
dimento com o Governo.

Depois de repetir que não
tinha convite e nem motivo
para se encontrar com o gene­
ral João Baptista de Figuei­
redo, o Sr. Magalhães Pinto
negou que o general Hugo
Abreu tenha-lhe proposto a

formação de uma "dobra­
dinha" _que teria ele mesmo
como candidato a presidente
da República eogeneral Euler
Bentes Monteiro como vice.

"Eu parto do princípio de
que quem vai fazer candidato é
o M DB. Este é, portanto, um

assunto' que só o MDB terá de
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resolver".
Em seguida, acentuou que a

Frente Nacional pela Rede­
mocratização não vai ter can­

didato, pois "é o que está com­
binado". Neste caso, disse que
"corre em faixa própria", ao

mesmotempoem que, como se

monologasse, acrescentou:

"Querer fazer da Frente um

meio para lançamento de can- .

didatura é um erro. O movi­
mento perde a sua principal
razão de existir, que

é

a rede­
mocratização do país. 9 que
está combinado é que a Frente
não terá candidato".

Depois, lembrou que tem

viajado muito por todos os re­

cantos do país e constatado o

alto grau de repulsa da opinião
pública a todas as emendas
praticadas com base no cha­
mado pacote de abril:

"O pacote não foi bem rece­

bido. O governo não foi bem
inspiratío".

O senador mineiro, sempre
de muito bom humor, nem EmBelo Horizonte, o depu-

.

admitiu examinar a hipótese tado Fernando Fagundes Neto
de sua candidatura a senador (Arena-MG). candidato do

pela Arena de Minas, obser- seu partido ao Senado Fede­
vando que, recentemente, o ral, defendeu o r�torno do se:
presidente nacional da Arena, , nador Magalhaes Pinto a

deputado Francelino Pereira, Arena, inclusive como candi­
já havia afirmado que a chapa dato ao Senado, "pois se esta
"estava completa". E lembrou hipótese se vi�bilizar, virá

que, de sua parte, continua consolidar a vltor�? do partido
candidato a presidente da Re- em Minas Gerais .

pública, Declarou o deputado Fer-
Neste momento, pressio- nando Fagundes Neto que,

nado pelos repórteres a res- após ter sido insistentemente
peito de negociações com vista convidado pela direção �o
à sua reconciliação com a partido e pelo General Joao
Arena e o Governo, disse: Baptista de Figueiredo, acei-

"Eu não tenho conversa ne- tau' ser candidato e não abre
nhuma com o Figueiredo. mão para ninguém. "Mas
Mas, não vou me negar a uma como são três as vagas, o par­
conversa de alta relevância tido pode dar ao senador Ma­
para-o país". galhães Pinto uma suble-

- Extinguir o senador genda".

biônico seria de alta rele­
vância nacional?

.

- Seria muito pouco, não
'?e.

Em seguida, disse que se o

presidente da República re­

cuasse, admitindo extinguir,
com.a figura do senador biô­
nico, ele ficaria "muito bem
perante o país", para, logo de-
pois, observar:

.

'

- O país não aprovou o

pacote de abril. Ele devia re­

vogar o pacote de abril.
Como alguém Iern brasse

que essa hipótese é mais difícil
de se concretizar, pois hácan­
didatos indicados de po.nta a

ponta do país, o senador disse:
- Que 'é que tem isso? O

Francelina por exemplo, foi o

deputado federal mais votado
em Minas, Ele .poderia ser

eleito pelo povo e aí acabaria
esta história dequeédo Piauí",
pois qualquer brasileiro pode
concorrer.

Barbosa mantém otimismo' sobre
o destino da Frente Nacional

"

"

Brasília - O I ° secretário
-, da Comissão' Executiva do

" '

"MOB, senador Lázaro Bar-
bosa (GO), não está pessi mista
em relação ao destino da
chamada "Frente Nacional de

Redemocratização", acredi­
tando que a Oposição tem 90

por cento de possibilidade de

participar da eleição presiden­
cial. Na sua opinião, o Sr. Ma­

galhães Pinto está firme no

movimento.
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Srs. -Ulisses Guimarães e Ma­
galhães Pinto em Manaus, o

senador mineiro disse que não

pretendia alterar seus pla�os,
permanecendo firme na luta
da "Frente" pela'redemocrati­
zação do País.

Em relação à sucessão pre­
sidencial, o ex-presidente do
Congresso voltou) a a��Q1ar
que a decisão é da competência'
do MOB, observando que
de sua parte, tem condições
legais para disputar a sucessão
do general Geisel pela legenda
emedebista.

O Sr. Lázaro Barbosa, por
sua vez, admite que há um

grande "cerco" em torno do Sr.
Magalhães Pinto, com o obje­
tivo de levá-lo de volta ao Go-

,

verno eà Arena, disputando a

reeleição para o Senado.
-

- Isso existe, mas nós, do

1\;10B, temos o senador mi­
neiro no mais alto conceito e

não acreditamos que ele po�sa
deixar de lado a luta pela re­

democratização do País - ob-
·serNOU.

.

No MOB,confirma-sequeo

senador minéiro teria a maio­
ria dos votos dos deputados e

senadores, se ele aceitasse dis­
putarcom o general Euler Ben­
tes sua indicaçãona conven­

ção nacional, como candidato.
à sucessão do general Geisel.

-Apesar disso.b ex-goeernador
hão desejaria disputar Sbm
ninguém na convençãd, prefe­
rindo ser escolhido-como can­

didato das oposições à Presi­
dência da República. Se isso
ocorrer, revelou-se, o senador
iria aprofundar suas gestões
junto à dissidência arenísta,
'em busca dos votos necessá­
rios à conquista da maioria do
colégio eleitoral de 15 de ou­

tubro.
O Sr. Lázaro Barbosa,

sempre dizendo- se confiante
na "Frente", disse que � o

candidato das oposições ven-
'

cer a eleição presidencial cum­

priria um mandato-tampã}:1 de
3 anos. Nesse período seria
convocada a 'Constituin�e,
para promover ,o reordena­
mento político, jurídico eco­

nômico e social do País.

Veloso fez 47 anos e recebeu
livros de Geisel

..

"

, 'Brasília - O Presidente Er­
nesto Geisel e seus auxiliares
diretos do Palácio do Planalto

presentearam ontem o Mi­
nistro Reis Velloso com duas

coleções de livros - "História
d� Civilização Brasileira" e

"História da Inteligência Bra­
sileira" - pela passagem de seu

47° aniversário, em cerimônia

simples realizada às 9 horàs,
no gabinete presidencial.

O Chefe do Gabinete Mili­

tar, general Moraes Rego, in­
cumbido de fazer a saudação
em nome dos demais, desejou
votos de felicidade pessoal ao

Ministro Veloso e destacou "o
êxito de sua carreira, como

vem demonstrando nesses úl­
timos 8 anos, inicialmentecom
o Presidente Médici e agora
com o Presidente Geisel".

O general Moraes Rego, de­

pois de,elogiar o Secretário do
.

Planejamento pela "formula­
ção e a execução da política
econômica do Governo Brasi­
leiro", disse que é conhecida a

"dicotomia'" existen�e entre o

técnico e político."O primeiro
alega que falta ao'olHro a obje­
tividade, enquanto que-o polí­
ticoatribui ao técnicoa falta de
sensibilidade". ,

"Acredito que nenhum dos
dois, no �eu exagero, esteja
correto. Ao Ministro Veloso­
dis,se o general Moraes Rego­
não faltaram nem a sensibili-

,
,
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e mInIstros
dade do polítiéo, nem a objeti­
vidade do técnico. Mas é ver­

dade, também, que cada pes­
soa tem uma deformáção pro­
fissional, mas isso é comum em

todo ser humano".
.

Ao final de sua saudação, de
improviso, o Chefe do Gabi­
nete Militar falou das reali­

zações do Governo especial­
mente no, campo econômico,
para afirmar que "só um ttc-

- nico encastelado não sabe que
tudo é feito pelo homem é para
o homem",

O presidente ,Geisel cum­

primentou o Ministro Veloso
com um abraço e, apontando
para as duas coleções de.livros
- 15 volumes ao todo - disse
sorrindo: "daqui a pouco você
terá muito tempo para ler",

O Ministro Veloso, ao

agradecer, também de impro­
viso, disseque sesentia sensibi­
lizado com as palavras do Mi- '

nistro Moraes Rego, ressál­
lando, contudo, que ç.l.e--fora
"obrigado" a exagerar. "Não
sou o que ele disse, ,mas bem
que gostaria de ser. Mas a vida
é assim mesmo: completo hoje
�7 anos de idade, o dobro da­
quilo que gostaria de ter",

Ele relatou, em seguida, al­
guns trechos de' sua vida di­
zendo que fora para o Rio de
Janeiro pensando em fazer ci­
nema "e acabei me envol­
vendo com planejameAto pen-

sando que aquela fase duraria
apenas dois anos. Mas não rne

arrependo desses 14 anos a '

serviço de' quatro governos.
Aprendi muito com quem tra-'
balhei, principalmente com o

Presidente Geisel".
O Sr. Reis Veloso foi diretor

do IPEA, no Governo Castelo
Branco, Secretário-Geral do
Planejamento, no Governo
Costa e Silva e ministro nos"
Governos Médici e Geisel.
"Nesses 14anos-acrescentou­
aprendi que o planejado'r deve
ter por base três princípios: ob­

jetivos da sociedade, realidade
e compromisso com os resul­
tados".

Fazendo uma análise do
desenvolvimento econômico
brasileiro ele afirmou que
"apesar das surpresas de 1978
(referia-se aos problemas cli­
máticos) continúamos fa­
zendo progresssbs. O q ue teria
sido do Brasil há lo.anos atrás
com uma calamidade dessa?
Oesenvolvemos 'tí;lmbém na

área social e, no campo p01í­
rico tivemos u.m ano facundo
com as reformas de inslitucio-

.

nali.z;ação do regime".
O Ministro Velosoencerro!l

seu agrade<;irnento citando um

provérbio chinês para o qual a

palávra crise tem dois símbo­
los: perigo e oporturiidade: E
indagou: "serà queos pessimis­
tas não são otimistas expe­
riente?",

Comissão faz sigilo
sobre apuração da

fraude nas sinopses
da Agência Nacional

Costa Júnior

revela dados

da campanha

a Figueiredo

Rio· O redator da Agência Nacional' de Belo' Horizonte, Sr.
Leopoldo José de Oliveira, envolvido na fraude das sinópses envia­
das ao Palácio do Planalto, beneficiando a candidatura do deputado
Francelino Pereira ao Governo de Minas Gerais, disse, ontem; após
três horas de depoimento no Rio, que "sou responsável pelo material
até que o Planalto acuse seu recebimento pelo telex. Daí por diante
não sei qualo seu destino".

'

Acompanhado do-Chefe da Sucursal de Belo Horizonte, Sr. Enio
Fonseca, o jornalista Leopoldo Oliveira chegou a sede da Agência
Nacional, no Rio de Janeiro às 7h de ontem. Trazia sob o braço
direito um pacote, onde dizia conter as provas de sua inocência
no caso, mas afirmou que estava impedido de revelá-Ias por ter

assumido um compromisso nesse sentido com a comissão de sindi-:
cância.

_

No oitavo andar do prédio n? I�a Avenida Presidente Wilson,
onde funciona a Sede da Agência Nacional, os jornalistas que acom­

panham o caso não tiveram acesso ao gabinete do diretor e membro
da comissão de sindicância, Sr. João Batista da Costa. Ao sair do
gabinete, às 13h, o jornalista Leopoldo Oliveira disse que seu depoi­
mento começou exatamente às 7h 15m e as perguntas foram divididas
por etapas, desde a coleta do material até seu envio ao Planalto.

Quanto às perguntas dos membros da comissão e as respostas
dadas por ele, o redator da Agência Nacional de Belo Horizonte disse
que nãcpodia revelá-Ias, "pois assumi compromisso nesse sentido
com a Comissão", Sobre os fatos que geraram a denúncia, ele falou

que não podia fazer uma avaliação, pois "desde 1971, quando entrei
por concurso para a Agência Nacional, com a nota máxima nas

provas de habilitação, trabalho da mesma maneira."
"Conheci odeputadd Francelino Pereira, quando ele recentemente

foi a Belo Horizonte. Não tenho qualquer vínculo político com ele e

nem mesmo amizade ou admiração".
Não fui convocado para depor pela comissão. Apresentei-me

espontaneamente e trouxe comigo as provas que refutam a reporta­
gem denúncia do Jornalista Sebastião Nery, a quem não conheço,
mas não reprovo o seu trabalho, que deve ter algum fundamento.
Aliás, ele não me acusa pessoalmente, Seu trabalho foi feito com base
nas publicações dos jornais mineiros, confrontados com as sinopses
que chegam ao Planalto".

.

O Sr. Leopoldo José deOliveira falava com calma e segurança aos

repórteres, mas nada revelou sobre o trabalho da comissão e nem

sobre o seu depoimerito. Repetiu a entrevista dada na terça-feira, em

Belo Horizonte, ressaltandoqueassinópses não são feitas fundamen­
talmente com base nas publicações dos jornais, mas também com o

resultado das entrevistas feitas por repórteres da Agência Nacional.
Com esse esclarecimento concordou o Chefe da Sucursal de Belo

Horizonte, Sr. Enio Fonseca, que também prestou depoimento
durante 2h45m. Ao sair do gabinete do diretor-geral da Agência
Nacional, o Sr. Enio Fonseca disse que não podia falar nada sobre o

depoimento, adiantando apenas que ele e o redator Leopoldo Oli­
veira levaram para os membros da comissão de sindicância, provas
que isentam o a Sucursal de Belo Horizonte e seus elementos de

qualquer suspeita em relação a denúncia. Como o redator, o Chefe da
Sucursal mineira da Agência Nacional não forneceu detalhes sobre o

trabalho da comissão, adiantando apenas que "ela vai apurar. tudo.
Aí então os senhores terão uma idéia exata do que aconteceu."

Segundo o Sr. Enio Fonseca,. a comissão de sindicância tem cinco
dla� para concluir seu trabalhoe apresentarrelatório ao Chefe do

-Gabinete-Civilda-Presidência da República,' ministrá Golbery do
Couto e Silva- �;,

O Assessor jurídico da Agência Nacional e presidente da comissão
de sindicância, Sr. Hélio Ataide, assim como osdemaisintegraÍltes, o

diretor-geral da A N, João Batista da Costa e Américo Luis da Silva e

Carlos Antonio Gouveia, também funcionários da Agência Nacio-
'-'hal, evitaram contatos com os' repórteres. ,

Durante uma grande movimentação em frente à porta do gabinete
do diretor da AN, os integrantes da comissão se misturaram entre os

demais funcionários e desceram pela escada do oitavo para o sétimo
andar do .prédio, onde tomaram o elevador, evitando, assim que
fossem seguidos pelos repórteres. Funcionáriosda Agência Nacional
admitiram a possível emissão de uma nota oficial a respeito do caso,
que poderia ser distribuída ainda ontem pela Casa Civil da Presidên­
cia da República.

Segundo o Chefe da Sucursal da Agência Nacional de Belo Hori­
zonte, Sr. Enio Fonseca, a direção-geral da AN não lhe fez nenhuma
recomendação para afastar o redator Leopoldo Oliveira de suas'
funções. Admitiu mesmo 'que, ele continuará a redigir as sinópses,
como vem fazendo há sete anos, desde que o Sr. Enio assumiu a

sucurs,al de B�lo Horizonte.
.

O redator Leopoldo José de Oliveira disse que é jornalista há 13

,anos, e'q�e �eu partido político era o PSD. Há sete anos é redator da

Agência Nacional e há seis anos foi admitdo pelo, O Globo, na

sucursal de Belo Horizonte. Desmentiu com veemência ser asseSsor
do deputadq Francelina Pereira, e quanto ao seu pedido de exonera­

ção da Assessoria de Comunicação Sócial da Secretaria de Segurança.
de Minas Gerais, deu a seguinte explicação:

"Não concOrdei em ficar subordinado ao assistente dO,atuál Secre­
tário de Segurança, o delegado de polícia Antonio Assis de Lucena,
que há tempos foi cOnivente com uma série de violências praticada
pela polícia de Minas Gerais.

Quanto ao fato de ser o assessor do Sr. Francelino Pereira, o que
poderia esperar dele, se eu já tinha,o cargo de Assessor de I inprensa da
Secretaria de Seguran�a? O máximo que ele pclderiafazer por mim era

dar um emprego igual. Por isso não tinha o mínimo interesse em

apoiar sua candidatura para o Governo de Minas Gerais. O que
sempre fiz foi informar o Planalto das publicações dos jornais de Belo
Horizonte das entrevistas,concedidas por políticos, que muitas vezes não

eram publicadas., t'
O redator e o Chefe da Sucursal da Agência Nacional de Belo

Horizonte voltaram ontem mesmo, logo após os depoimentos, para
Minas Gerais, No taxi TN-2294 em' que embarcaram na Avenida
Presidente Wilson, os dois funcionários da AN não disseram se a

comissão tinha marcado oulro depoimento, e não souberam infor­
mar que o próximo passo a ser dado pelos sindicantes.

EDITORIAL
- O jornál"Diário de Minas" publicou em sua-edi�ão de ontem, em

primeira página, um editorial sob o título'''Sinópse da Verdade':; no

qual proclama "a seriedade profissional dos servidores da Agência
Nacional em Minas Geais, especialmente de seu diretor, que há
muitos anos responde, com raro zelo e eficiência, pela editoria geral
do"Diário de Minas". O editor geral do jornal e chefe da Sucursal da
Agência em Minas é o jornalista Enio Fonseca.

Numa análise do episódio envolvendo a Agência Nacional, o DM
diz que "o processo político mineira, assim como em outros Estados,
revelava em seu próprio desenvolvimento uma solução natural,
instituída pela Imprensa e sobre ele exercendo forte impacto que
isenção nenhuma, se é que existiu, poderia resistir".

.

"Sinopse alguma, por mais insistente e sequenciadaque fosse, seria
capaz de alterar ou modificar disposições calcadas em circunstâncias
e desdobramentos situados em plano bem mais alto. O que havia, na

realidade, era a' procura de um consenso, a partir de pressupostos
adredemente colocados pelo Governo e aos quais aderiu, melhor do
que os outros candidatos, o Sr, Francelino Pereira dos Santos",
prossegue o editoraial.

Acrescenta; ainda, que "se o favoritismo, a imagem positiva do
então candidato e suas chances maiores que os demais eram visíveis
na Imprensa, natural quef esta tendência fosse assimilada pelas
sinópses, sejam as<:ia Agência Nacional ou quaisquer outras que hoje
'constituem mera rotina em qualquer organização govenlamental ou

���, '.
Para o editorialista, "a elasticidade de procura, a abrangência das

fontes de pesquisa, a interpretação pessoal do fato inv�lida qualquer
suspefta de fraude ou a construção de mentiras diárias, que não
teriam condições de se impor, especüilmente no meio ao quàJ' é

endereçada".
.

Brasília - O governador rle Goiás,
Sr. lrapuan da Costa Junior, rela­
tou ontem ao general Figueiredo
os planos da campanha da Arena
em seuEstado. Enquanto o candi­
dato da Arena ao Governo, depu­
tado Ary Valadão, percorre os

municípios colhendo reivindica­
ções futuras, o atual governador
visita os municípios onde há obras
de seu Governo por inaugurar.

O Sr. lrapuan não quis fazer
estimativas sobre as elições para o

Senado em seu Estado, mas garan­
tiu que a Ar.ena fará maioria na

Câmara e na Assembléia Legisla­
tiva. O general Figueiredo pediu
datas de eventos da campanha em

Goiás, para planejar sua visita.
aq uele Estado.

O deputado Herber Levy
, (Arena-Sl'), depois de visitar o ge­
neral Figueiredo, disse ontem não
acreditar que o Sr. Delfim Neto

"teria qualquer posição osten­
siva na carnpanna eleitoral da
Arena paulista", alegando que
"seria um desastre para.o partido,
junto ao meio rural eao operário,
diante da impopularidade do Sr.
Delfim".

- Preferiria vender o passe do
Sr. Delfim Neto ao MDB. Ou me­
lhor até pagaria para que ele fosse
para a Oposição - acrescentou o

primeiro ministro vice-líder da
Arena na Câmara, admitindo que
mencionou suas preocupações
quanto da política de São Paulo ao

general Figueiredo, embora
tenha-se preferido ao Sr. Delfim
Neto apenas de maneira indireta'.

O deputado Herbert Levy de­
nunciou ao general Figueiredo "as
manobras monopolistas das fir­
mas Cultrale e Citrosuco, que,
movidas pela ganancia egoista,
estão prejudicando milhares de ci­
tricultores de São Paulo, Minas e

Paraná, com grande prejuizos
também para o País". Ao sair,
contou que o teneral "ficou indig­
nado e vai se dirigir aos órgãos do
Governo, pedindo pronta ação" ..

Explicou o deputado que as
duas empresas detêm 80 por cento
do mercado comprador, depois de
adquirirem indústrias congêneres
"e fecharem pelo menos uma de­
las". Disse que estão oferecendo
preços aviltantes, '''e, em decor­
rencia, estão caindo ao chão mi­
lhares de laranjas, para forçar os

'produtores a entregar a fruta a

preços baixos. Cada laranja per­
dida é ouro para o Brasil, já que o

mercado mundial- com as geadas
em I siael e na Florida - paga altos

. preços a qualquer quantidade de
suco, e o Brasil poderia vender

oI!lúd.o à:qüe produz."
' "

.

� A última viagem do general Fi-
.

guei redo, antes da eleiçâó presi­
dencial de 15 de outubro deverá
ser a Santa Cruz do Sul, no dia 8 de
outubro, para visitar a III Festa
Nacional do Fumo e exposição
agroindustrial, e assistir aos feste­
jos do centenário do município,
segundo Informou ontem o pre­
feito, Arno Frantz, ao deixar o

gabinete do candidato.

Ex-deputcido
condena0

manifesto

de cassados

'Marchezan: tendência
é manter Arena e

MDB com renovação
Brasília - O secretário-geral da Arena, deputado NelSon

Marchezan, afirmou ontem que, se não se fizerem outras modifica,
ções, além das propostas no projeto de reformas do Governo,a
tendência será de continuarem a Arena eo MDB, com a possibi,
lidade de seurgirem até dois outr.os partidos. Ele defendeu
ainda, a adoção do voto distrital misto.

'

ção do voto distrital misto,
- Acho até ,um pouco difícil a criação de partidos através de

parlamentares. Teríamos, antes, trocas de parlamentares deulIJ
para outro partido, com tendência para o seu fortalecimento
Talvez fosse esta a grande solução - acrescentou o parlamenta;
gaúcho,

,

O Sr. Nelson' Marchezan acha que com uma renovação n�
duas agremiações existentes, urna mudança 'de comportam-j,
tos; de doutrina, de atitudes, seria possível retirar delas o carau,
de transitoriedade em que se fundaram. "Talvez se deseje esta
alterantiva, mas édifícil antever com certezaoque acontecerá no
futuro" - frisou.

'

O di rigente arenista defendeu, ainda, uma revisão no instituto
da fidelidade partidária com relação a alianças. Acha natural que
existam alianças. "Se tivermos três partidos, cada um com 33 POr
cento do Congresso - afirmou - o Governo terá, necessariamente
de buscar a maioria e terá que fazer um certo enrendirnenny

O deputado Marchezan éornentou, também, que o voto disn;
tal misto é fórmula capaz de liberar o pluralismo partidário e�
toda a sua extensão e, também, de cnar dois grandes partidos
alternativos no poder, "sem a infiltração dos radicais-éos doi;
lados",

Para ele, a fórmula adotada' no projeto das reformas, libe.
rando um pouco as estruturas partidárias, atendeu ao reclamo
nacional. Pelo proposto, um novo partido poderia ser criado
cnm um mínimo de 10 por cento de deputados e 10 por cento �e
.n.adores., Pode o parlamentar, ainda, no prazo de um an�,

deixar o partido para se filiar a outro, sem perda do mandatb,
diminuindo-se de cinco para três por cento do eleitorado',
exigência para a fundação de partido po�ítico.

Comissão de .lustiça
e Paz contesta atos
de agentes federais

Recife- A ComissãodeJ ustiça e Paz da Arquidiocese de Olinder
Recife contestou ontem, em nota oficial, que sejam de autoria �o
estudante Edval Nunes da Silva (Cajá) os bilhetes divulgados �a
última segunda-feira pela polícia federal e que teriam sido
encontrados na cela de Nilson Lustosa .durante uma revista
realizada por agentes policiais, ,

Segundo a comissão, "fere o .born senso que alguém que,
mesmo suportando continuadas torturas, tenha negado ao

longo de 60 dias de uma prisão desumana e arbitrária: gualquer
envolvimento com partidos clandestinos, tenha-ssinado a pró,
pria confissão deculpa". N-os bilhetes, "Cajá', segundo a polícia,

'

fala a Nilson da difícil situação em que se encontram, danecessl
,

dade de rever métodos do partido e orienta os que com ele estavam
presos nas dependências da Polícia Federal.

Contendo várias indagações, a nota divulgada pela Comissão
Justiça e Paz diz: "Por 'que a Polícia Federal, desde o princípio
tem pedido a Cajá laudas e mais laudas escritas do próprio punho
e em papel milimetrado? Por que a Polícia Federal, para' fazer a

batida em que teria encontrado os tais documentos, antes retiro]
os presos de suas celas? Não séria até''hlais incriminatório se a
busca fosse feita em sua presença? Por que a Polícia Federal,
mesmo depois de 10 dias de incornunicabilidaee e 60 dias de

prisão não coâseguiu nenhuma prova concreta contra "cajá",
em sua casa, nos locais de trabalho ou em sua faculdade e

encontrou fogo prova. tão incisiva, dentro de uma celà em s�a�
próprias dependencias?

"Fere o bom senso que alguém que, mesmo suportando conti
nuadas, torturas, tenha negado, ao longo de 60 dias de uma

prisão desumana e arbitraria, qualquer envolvimento com par­
tidos clandestinos, de repente e espontaneamente tenha ass­
nado a própria confissão de culpa. Fere o bom senso que alguém,
dado pela própria polícia como inteligente, tenha .decidido
escrever textos sobre partidos clandestinos numa cela da própria
Polícia Federal.

'

"Afinal, quantos documentos foram escritos por Cajá?
E quais? O primeiro, multiplicado Rela Polícia Federal em

centenas de posters distribuidos nas igrejas e faculdades, ou este!
últimos divulgados pelos jornais? porque as ctu,as letras sã�
flagra,(1temente diferentes -e isto é perceptível até por um leigo. '

"Finalmente, cumpre lembrar que esta não é a' primeira farsa
montada pela Policia Federal para incriminar "Cajá". A priJicí·
pio, foi o posters, com erros tão gritantes que a própria polícia
pareceú abandoná-lo.

MontQro aproveita as

fraudes para
defender sua 'emenda

.

\
'

, Brasília - Na opinião do senador Franco Montoro (MOB·
.

, f

'SP), as fraudes registradas em Minas e em São Paulo, no:
processo sucessório estadual, mostram a oportunidade de sua:
emenda, restabelecendo eleições diretas dé governadores, além;
de suprimir a escolha,do senador "biônico". :

- Tais episódios ocorridos na vitória do Sr. Paulo Maluf na:
convenção da Arena paulista e as notícias forjadas pela súmula:
da Agência Nacional para beneficiar o candidato do presidente;

.

da' Arena ao Governo de Minas poderiam ter sido evitados, se;
, adotado, em lugar do processo indireto, o método simples ,el
tradicional das eleições diretas - acrescentou.

,

O ex-líder do MDB, embora confiando no ,êxito da sua�
.

d
I

emenda, disse que não se recusará a apoiar a anuncia a proposta:
dos deputados arenistasJosé Alvese Geraldo Bulhões, ambos de;
Alagoas, preconizando também eleições diretas de governado-,
res ainda neste ano,

Voltando a falar dos episódios de São Paulo e de Minas, o Sr,
Franco Montara disse que as possibilidades de fraudes e falsifi'
cações "crescem sempre, 'na medida em que se retira do povo o

direito de escolher seus gov'ernanres, transferindo essa atribui,_'
I \

ção a um único homem". I
Ele lembrou que nos maiores Estados do país a escolha doS;

futuros governadores e dos senadores "biôniços" acabou se!
envolvendo numa atmosfera "irregular, sob a suspeita de fraudesi
e falsificações". .

- No caso pau listá - acentuou - o processo ainda está;
"sub-judice" e o próprio governo diz que não recebe o indicado;
na convenção regional enquanto não nouver decisão final do;

Tribunal Superior Eleitoral. 1':10 caso mineiro, com as notícias:
falsas preparadas pela Agência Nacional, foi também o governo
quem tomou a iniciativa de abrir uma sindicância, reconhecendo
que as irregularidades apontadas pela imprensa existem.

Para o senador Montoro, "no dia em que o Congresso votar,
sua emenda, haverá a oportunidade de os parlamentares decidi·:
rem se desejam manter o país na exce.ção ou se estão dispostoS a:
devolver a democracia aos br!lsileiros".· :

,Curitiba-' O manifesto de ex­

parlamentares cassados pela Re-
.

volução condenando o lança­
mento de candidaturas aiternati­
vas a pre;idência' da 'tepública,
"é ruim de qualidade e até descon­
fio de suas origens palacianas.
Sendo assim, não o assinarei, em

absoluto':.
A declaração é do Sr. Walter

, Pecoits, cassado em abril de 1964

-quando exercia, o mandato de ele­
putado pelo extint? PTB.

Ele disse que o documento - do

qual tomou conhecimento pelos
jornais - "é manobra dirigida na

tentativa de esvaziar a Frente Na­
cion'al de Redemocratização e, em

última análise, o próprio MDB".
E perguntou: "Qual ii força eleito­
ral destes cassados que não estão

,

anistiados?". Para ele, "o grupo
quer tomar decisões, sem no en­

tanto poder participar delas". O
Sr. Walter Pecoits, amigo pessoal
doex-presidenteJoãoGoulart, es­

tava encarregado do prójeto da
reforma agraria no País, trabalho
interrompido com a revolução de
31 de março.

Para o ex-parlamentar - que é

médico, está com 60 anos e reside
em Francisco Beltrão, no Su­
doeste do Estado, a 500 quilome­
tros de Curitiba - os cassados que
estão assinando o manifesto "são
bastante maleáveis em relação as

reformas do Governo e se encon­

tram sintonizados mais com o sis­
tema do que com a oposição".

"E uma atitude negativa sob
todos os pontos de vista", acres­

centou.

Ele defende o lançamento do
General Euler Bentes Monteiro
como candidato do MDB a presi­
dência da República, até porque,
em sua opinião, as ultimas decla­
rações de Magalhães Pinto são

mUlto palacianas". O Sr. Walter
Pecoits foi categórico: acho que ele

já está se acertando ao velho estilo
do PSD mineiro".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Presidente do MDS

quer que partido
Fi9'!e;redo confirma roteiro

d. visitas a 6 .estados,
lance já 'candidato incluindo Santa C_atina
à presidência Brasília - O general

João Baptista Figueiredo
aprovou, com o presidente
da Arena, deputado Fran­
celina Pereira, e os assesso­

res, as datas da primeira
etapa de suas viagens por
seis Estados que começa por
Minas Gerais, no próximo
dia 20, e termna em São,
Paulo, as 18 de agosto.

sando os dias 29 e 30 no Rio
Grande do Sul. Além de
Porto Alegre, deverá visitar
outra cidade gaúcha, ainda
não definida (Novo Ham­
burgo, Caxias do Sul ou Pe­
lotas).

Nos dias 9 e IOde agosto
estará em Pernambuco. Vi­
sitará São Paulo nos dias 17
e 18 de agosto, não se res­

tringindo à capital, mas'
indo também a cidades da

região metropolitana.
O presidente da Arena

Paulista, Sr. Cláudio
Lembo, esteve com asses­

sores do candidato, acer­

tando alguns detalhes da vi�
sita.

e Pará, Estados gue_percor­
reria de 3 a 6 de agosto,
considerando que seus anfi­

triões, os governadores
Dirceu Arcoverde, do
Piauí, e Aloísio Chaves, do

Pará, serão candidatos ao

Senado, concorrendo com

outros correligionários.

Ao comenta: ontem a demora de uma definição por parte do
MDB em relaçao ao lançamentode uma candidatura de Oposi­
ção à presidência da República, o deputado Delfim de Pádua

,,:; Peixoto, presidente em exercício do partido em Santa Catarina,
"� afirmou que "a hora não é mais de indecisão, porque o momento

é histórico,' e a decisão - que já deveria ter sido tomada - é
participar desse movimento e partir para a luta, porque depois

" 'não poderemos nem reclamar do general Figueiredo, já que na

hora de tomar uma decisão o partido não procedeu como

deveria".
.

Delfim anunciou que na próxima semana manterá contatos
com os presidentes regionais do partido dos Estados do Paraná,
Rio Grande do Sul, Pernambuco e Amazonas, "que tem opinião
Idêntica à nossa", para que seja encaminhado um requerimento
conjunto à direção nacional solicitandoque seja marcada para o

"
. mês de agosto a convenção com a finalidade de decidir se o

partido parucípa, ou mio da eleição indireta à presidência. da
." República lançando o seu candidato. '

O que "não pode acontecer", disse Delfim, "é continuar nesse

hanho-maria, porque essa indefinição somente irá esvaziar o

movimento da Frente Nacional pela' Redemocratização".
- Acho que não é mais hora de indecisões. O momento é

histórico e portanto o partido deve partir para a luta, apoiando a

Frente Nacional de Redemocratização e lançando seu candidato
à presidência da República; sob pena de depois não podermos
reclamar dos atos do general Figueirense durante os seis anos de
mandato:', disse. Delfim.

,Sobre o possível encontroque o senador Magalhães Pinto terá
com o general João Baptista Figueiredo, o presidente do MDB
catarinense disse que se o senador mineiro rever as posições que
tem tomado desde o ano passado "ele se desmoraliza perante a

Nação, porque então saberemos se ele deseja uma mudança do
. regime ou apenas quer ser presidente da República".

A proximidade do gene-
_

ral com os Srs. Arcoverde e

Chaves - por causa de suas

condições de governadores
-poçleria ser interpretada,
perante o eleitorado, como

um favorecimento do gene­
ral àqueles candidatos. O
general Figueiredo, que­
rendo deixar clara sua

equidistância em relação à

topos os candidatos do par­
tido, deverá marcar a via­
gem para depois que os go­
vernadores do Piauí e
Pará se desincompatibili­
zarern.

Na visita a Minas, o can­

didato oficial à Presidência
da República, irá, em avião
de carreira, a Belo Hori­
zonte, viajando de carro até

Ouro Preto. Voltará à capi­
tal do Estado no mesmo
dia, para um programa de

visitas e audiências, que se'
encerrará à noite, quando
discursarâ na sessão de en­

cerramento da convenção
do partido. No dia se­

guinte, permanecerá 'em
Belo Horizonte até o final
da tarde.

Colauttn não há dinheiro consignado para cobrir os gastos

Assembléia ainda não sabe como
pagar as .despesas do ttcôlégio".

No despacho que terá

hoje com o governador
Konder Reis, o presidente
da Assembléia Legisla­
tiva, deputado Waldo­
miro Colautti, levará um

problema relacionado
com as eleições indiretas

que estava sendo esque­
cido: quem pagará as des­

pesas de organização e

ajuda de custo para o Co­

légio Eleitoral que no dia
I. o de setembro elegerá o

próxi mo gover·nador,
vice-governador.e o sena­

dor biônico?

Colautti, surpreendido
ontem com a pergunta de
um repórter, disse que "a

dotação orçamentária do
Poder' Legislativo não

prevê esse tipo de gastos".
.

Ele, .tinha conhecimento
que""a Assembléa caberia

apenas a parte de organi­
zação do Colégio, mas

sobre "ajuda de custo"
aos 434 delegados (40 de­

putados e 394 vereado-
I

rrs\ pa fQ,qn� �e ,sUMias
para as.despesas -de.ali­

mentação, transporte e

pousada, o presidente da

Assembléia não sabia a

quem caberia o encargo.
A legislação que regula

.

a composição e o funcio­
namento do Colégio Elei­
toraI - decreto-lei n, o

1.540, de 14 de abril de

1977 e também a Resolu-: '

.ção baixada pelo Tribu­
nal Superior Eleitoral
sobre o assunto nada es-

dor, na primeirà oportu­
nidade.

Na sede do diretório

regional da Arena, o con­

sultor jurídico Waldir
Busch já havia sido aler­
tado para o problema.
'Segundo ele, o TRE
"nada tem com isso". À

-._--- --

O assunto vinha pas- Justiça Eleitoral- escla-
sando desapercebido, receu - cabe apenas de-

pois os partidos - ou cidir no caso de quaiquer
pelo. menos a Arena - controvérsia da aplicação
vinham atentando apenas da legislação eleitoral

para as exigências quanto Depoisde algumas anã-
à inscrição e registro dos lises e consultas, Busch

delegados das câmaras chegou à conclusão de'

municipais para compor que qualquer tipo de des-
o colégio. Na última pesa com o colégio eleito"

segunda-feira, repórteres ral deve ser paga pelo
perguntaram ao presi- Poder Executivo, ii
dente da Arena, Lenoir exemplo do que ocorreu

Vargas Ferreira, quanto na eleição do presidente
seria gasto com a reunião Geisel e como da mesma
do colégio. Surpreso, Le- forma ocorrerá no pró-
noir descartou-se: "Isso é ximodia 15deoutubrona
lá com o Colautti", ci- eleição do futuro presi-
tando o presidente da As- dente da República -

sembléia. O mesmo Co- onde as despesas são do

lautti, horas mais tarde, Congresso. Nacional.

�:?assava � b?la �,dia,n.te: lsr O, valor ,P� .. �j\1R�dl.1
.. , � .ryspo..Q.Si1h))!1.daô,(;qJ:.le-dJ O" .euste.eos membrosdoco-i

verá ser do Tribunal Re- légio eleitorat'deverá. ser,

gional Eleitoral", disse fixado pela mesa da As-

ele, 'lembrando que na sembléia Legislativa, a

parte que eventualmente quem cabe, por lei, a ta-

coubesse à Assembléia refa de organizar, receber
não havia a mínima previ- ás credenciais dos delega-
são de receita. Colautti dos das Câmaras Muni-

O assessor do general Fi­

gueiredo, Sr. Said Farhat,
'.

ao se referir à possibilidade
de um encontro entre o

candidato da Arena à pre­
sidência e o senador Ma­

galhães Pinto, disse tratar­
se de "um problema de inte­
resse nacional, ao qual
quaisquer questões de
ordem pessoal devem ficar
subordinadas" .

ADIAMENTO
O general Figueiredo

. adiou ontem seu roteiro de
visitas ao Piauf Maranhão

tabelece no tocante a des-

pesas que a realização da

eleição indireta irnpli-
cará ..

No Rio Grande do Sul,
que visitará em 29 e 30 de

julho, o gemai participará
do Congresso de Vereado­
res, irá reunir-se com as

bancadas federal e estadual
do partido no Legislativo, e

visitará um município agrí-
.cola do planalto gaúcho.

Em 26 deste mês, o can­

didato, utilizando-se de
táxi aéreo, irá a Foz dó

'Iguaçu, para visitar as

obras da hidrelétrica de

Itaipú. No mesmo dia,
voará a Curitiba. Após,
virá li Florianópolis, pas-

AUSÊNCIA

Odeputado Delfim de Pádua Peixoto confirmou que o partido
pão se fará presente no Colégio Eleitoral porq u('não acej tamos
a forma como o futuro govêmador foi escolhido". O MDB
seriárepresentando noColégio por48 delegaaos(30 vereadores 3
e 18 deputados estaduais).

Quanto a participação na eleição do futuro presidente, Delfim
disse que "estamos no aguardo do resultado da convenção
nacional, que decidirá sé o partido participará ou não do pro­
cesso". Caso adecisãoseja positiva, entãoo MDB Catarinense se

habilitará para escolha dos delegados de Santa Catarina que
formarão o Colégio a nível nacional. Essa escolha, de acordo

. com a lei, será feita entre os deputados estaduais em votação
secreta, e mesmo a Arena sendo majoritária pode haver acerto
com parlamentares do partido do Governo que discordam do
processo de escolha do próximo presidente.

VENDEDORES

oi, Ili�!)�I,I·çleJJl}.str.ução mír.ima;,", " ·..;:.; ..:t;i:!, ,i_ t: /;1. ," ,>".o,.IU., ,o j<_

':T�;'ico deJ�o'���biii���:�';;�;���i�i��'J���n�_q�i'�;í��';�:-''d��'���'i�ili-
dade integral para viagens, condução própria. Candidatos quei­
ram apresentar-se no endereço abaixo munidos de documentos e

totoqrafia 3x4.
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oAB inaugura
, 1 I •

-·••·1

ambulatório em Blumenau

Em ato a ser presidido às
18 horas de amanhã pelo pre­
sidente da Secional da OAB/
SC, Aluizio BIasi, será inaugu­
rado em Blumenau nas depen­
dências do Forum local, o am­

bulatório médico­
odontológico da Caixa de As­
sistências dos Advogados de
Santa Catarina e o escritório
da sub+-Seçâo da OAB. O
ambulatório levará o nome do
.ex-presidente João Baptista
Bonassis, enquanto que a sala
da subseção terá o nome de
Arão Rebelo, considerado o

decano dos advogados catari-
nenses. PortoAlegre-Depois de se manifes-

A instalação do ambulató- tar favorável a revisão da Lei Falcão já para as

rio da Caixa e da sub-seção eleições deste ano, substituída por uma legisla­
da OAB nas dependências do ção que permita "uma forma mais racional" de

prédio do Forum, resulta de participação dos políticos nas rádios e televis­
convênio assinado com o dire- ões, o candidato ao governo gaúcho, Sr. Ama­
tor do Forum, que cederá o ral de Souza, disse ser favorável a um projeto
espaço físico, enquanto que a nesse sentido, paralelamente às reformas cons­

Caixa prestará,' gratuita-
�

titucionais.

mente, O atual vice-governador gaúcho admite, em

assiste" me'dl'co- princípio, a discussão e possível-modificaçãoncia
d d d

...

odontológica para juizes, euma asemen_ as consutucionars.que esta-

promotores serventuários' e
belece a suspensao do mandato do parlamen-

seus depend'entes. tar quando uma denúncia é recebida no S�-
Segundo informou o presi- Premo Tnbunal Federal, lembrando o prmcr­

l

dente da Caixa de Assistência pio de que todos são inocentes até prova em
.

dos Advogados, Sr. Sadi contrário. Declarou ser também partidário de'
Lima, a entidade deverá poste- uma social-democracia, e apóia a política
riormente estender a . Blume-. gradualista de abertura, por temer uma

nau o atual convênio que rnan- marcha-ré no processo político.
tém com o INPS em Florianó­
polis. Por enquanto o ambula-

, tório de Blumenau será man-

.

tido com recursos próprios. _

,

As implantações" da SulJ-:-:.
u�,e ao pO�oSeção da OAB e do ambulató- " I

rio da Caixa em Blumenau, faz
parte de um plano de expansão
e interiorização de ambas -ãs

entidades, visando integrar e

dar assistência aos advogados
que militam no interior do Es­
tado. A próxima cidade a con­

tar com a assistência da Caixa
deverá ser Itajaí.

BR- 101 - Km 205
Fone: 44-4000 - Florianópolisficou de conversar sobre a

questão com o governa-
cipais, instalar e dirigir o

colégio.

Amaral defende

modificação 'da ·Lei falcão
para novembro

11:20

'.�\
II

Rio
'. Reservas: (021)-22] .3722

Outra iniciativa no elenco das reformas que
poderia ser estudada, segundo o vice­

governador gaúcho, é a organização de novos

partidos, que "não está totalmente defini�a e

só tem princípios gerais. Defendo o princípio
de liberdade de organização partidária com a,

de racionalidade da democracia.Assim, parti­
dos poderiam se formar livremente, mas só
teriam presença no Legislativo, caso alcanças- _

sem determinado quorum de votos".
Por isso, em princípio, o futuro governador

gaúcho admite até mesmo o surgimento de um

partido comunista, mas "desde que esse par­
tido admita Q pluripartidarism-o. Se existir um

partido comunista assim - e se eu desconheço
que exista - ele poderia existir legalmente".
Pessoalmente, o Sr. Amaral de Souza defende
a implantação, no Brasil, de uma social­

democracia, que "permita conciliar a liberdade
individual e o interesse coletivo".

16:00
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São Paulo
Reservas: (011)-24] .8462/240.4247

15:15
'14:50
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Florianópolis
Reservas: (0482)-22.6] 88/22.0177

14:00
que Exército se

pela democracia
General diz

Agora, Florianópolis - São Paulo, direto sem escalas.

Mais umserviço exclusivo daTransbrasil,
amaior frotaBoeing727da�a� Sul.

ln forme-se sobre o nosso serviço permanente
de crédito: Transcrcd.

Consulte seu agente de viagem.

deira do Brasil, em ato idêntico ao que acaba­

mos de realizar com os jovens soldados da 3. a

Região Militar".
O ato CÍvico foi realizado às 9h de ontem no

estádio Ramiro Souto, contando com a pre­
sença do governador Sinval Guazelli, do chefe

do Estado Maior do III Exército, General

Paulo Campos Paiva (representando o co­

mandante do III Exército, General Samuel

Augusto Alves Correa); do comandante da

Artilharia Divisonária-vô, general Raimundo
Maximiano Negrão Torres; do Superinten­
dente Regional da Polícia Federal, coronel

Luis Macksen de Castro Rodrigues, entre ou­

tras autoridades.A cerimônia foi inicidacom a

Canção do Soldado, prosseguindo com a en­

trega de 40 medalhas de bons serviços ao Exér­

Cito e a oficiais da ativa e da reserva. e do

juramento à bandeira pela Ordem do Dia do

comandante da 3. a Região Militar, encerrou a

cerimônia.

Porto Alegre - O comandante da 3. a

Região Militar, General Alzir Benjamin Cha­

loub, afirmou ontem que o povo e o Exército

brasileiro "jamais permitirão a escravidão de um

homem por outro homem, de um povo por
outro povo; com ba terão a ação sub-reptícia e

enganadora do. comunismo ateu; terão por

objetivo comum a verdadeira democracia e a

construção de um Brasil melhor, independente
e forte". '

.

,

I

Na-cerimÔnia comemorativa �os 59.anos de

existência da unidade, o general Alzir Cha­

loub, dirigindo-se aos soldados, dissequ; "de­

vemos confiar em nossos supenores hierarqui­
cos e prosseguimos irmanados, unidos e coe­

sos, tudo para servir ao Exército e ao Brasil".

Mas advertiu que, "por outro lado, se

necessário for, não poderemos hesitar em

atender o chamado da Pátria, cumprindo 0_

.

juramento de sangue que fizemos ante a ban-

Brasilécomagente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 Editorial O ESTADO - 13 de julho de 1978

oESTADO"

Diretor: José Matusalém Comelli
Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

G�rente Cornerclol: Osmar Antônio Schlindwein

"

.

•

I'

COLlINA'DO CÂSTELLâ
.

-.. ,,," � .

.

\ \

Magalhães, e a

família Abreu

Não foi propriamente na qualidade de intermediário
de um encontro entre o General Figueiredo e o senador
Magalhães Pinto que 'o ministro Leitão de Abreu conver­

sou há dois dias com o ex-Presidente do Senado. A

conversa, promovida pelo ministro Bilac Pinto por su­

.gestão de um jornalista de sua intimidade, visou a dai

oportunidade a que o antigo chefe da casa civil e perito
em análises políticas fizesse uma exposição dos seus

pontos de vista ao parlamentar mineiro. Ao longo da

análise, o Ministro manifestou a opinião de que seria útil

para o país, como fator de estabilização do quadro polí­
tico, um encontro dos dois 'candidatos. Desse encontro

poderia resultar um acontecimento político capaz de
eliminar fatores de instabilidade que ainda caracterizam
a situação.

O senador Magalhães Pinto não discordou da análise
mas acha inoportuno um encontro seu, neste momento,
com o general Figueiredo. Por lealdade ao seu compro­
misso com a oposição e com a Fr t!'l de Redemocratiza­

ção deverá aguardar uma pecili, MDB sobre 'suces­

são presidencial para então d� 1 Ir em que qualidade
'Poderia dialogar com o candidato oficial. Antes dessa

decisão, que somente deverá dar-se na, segunda quin­
zena de agosto, não é provável que se reúnam os Srs. João,
Baptista Figueiredo e Magalhães Pinto, salvo se alguma
ocorrência inesperada impuser urgente troca de im­

pressões entre os dois.
O Senador MIneiro insiste em declarar-se candidato �

em negar, portanto, apoio à candidaturado general'E uler

Bentes, Nada revelou ele da sua outra visita de ante­

ontem, a outro Abreu, o general Hugo, seu interlocutor já
há alguns meses. O general disse que o encontro foi

positivo. É possível, no entanto, que, ao longo do jantar
na casa do generaf Hugo ,Abreu, 'tenha sido reposto o

diálbgór.rt�s:rê!i9�\ 'en'tl j q4( �,<::�!��ent�r .OJ;,9r.<?n�J
Bapósõ'o tnlvdl..! c'dIlÍ O 'S'i-: Tó's'é"Apàrecid,o déjOHv:eirá� R
principal asséss�rpolítico d� Senador, presente ra�.;�.t)
na reunião. Propôs-se em princípio o exame de uma ',I

chapa Euler-Magalhães, mas, como se poderia prever,
a idéia foi rejeitada por. implicar na retirada da candida­
tura do senador. Aludiu-se à hipótese da chapa alterna­
tiva Magalhães-Euler e o Senador, intervindo, decla­
rou que es� proposta deve,ria ser feita ao MDB, aquem
cabe decidir em matéria de,suce!isão presidencial e de
candidaturas.

Examinou-se igualmente a idéia dominante no grup�
Hugo Abreu de que someJ;lte uma candidatura militar
'alternativa poderá enfrentar com êxito o duplo problema
da resist�ncia ii caºª-idatura Figu�iredo e do acelera­
mento das aberturas políticas. Para o Sr. Jilpareçido, que
defende notório pont� de vista do Sr. Magalhães Pinto,
somente a candidatura'Civil poderia sensibilizar a opi­
nião pública e os próprios setores militares desejo�os de
uma normalização institucional. E acrescentou, para

surpresa do interlocutor, que, enquanto o general Fi­
gueiredo vai fazendo um esforço púolico para despir-se
da farda, o general Euler Bentes, no fundo,_se propõe a

por uma farda na Oposição. Esse diálogo pode 'ter-se

reproduzido ontem entre o candidato civil e o/general
HugoAbreu e a notícia dele,é dessas que'provavelmente
o general Euleridentificará como uma h;!ntativa de gerar
dificuldades onde elas não existem. Paciência.

O que poderá se registrar de posi,tivo, para confirmar

declaração do general Abreu,.é que ficou mantido o

compromisso de participação do Senador na Frente de

Redemocratização e a expectativa de u!Da definição do

MDB, definição em cuja eficáCia, aliás, já não acredita o

Sr. Magalhães Pinto por entender qQe a coexistência de
duas candidaturas oposicionistas deu ao general Figuei­
redo tempo de reabsorver a parte mais numerosa da
dissidência arenista e de entender-se' com o Sr. Chagas
Freitas para uma eventual colaboração dos seus correli­

gionár,ios que participarem do Colégio Eleitoral com o

c:{ndidato oficial, o qual assim feria, como disse alguém
da Arena, votos de sobra.

O Senador Magalhães Pinto vem se recusando a co­

mentar a hipótese de dificuldades para o eventual re­

gistro da sua candidatura pela Oposição. Receb�u ele

pareceres de juristlils, o último dos quais do Sr. Carlos
. Medeiros e Silva, considerando legítimo seu registro
como candidl'\to presidencial, caso o MDB proponha o

seu nome. O senatlor mineiro cont{nua a crer 'na modifi­

cação do quadro político, o qual insiste em considerar
como ínstável por não se terem próduzido ainda todos os

fatores de uma futura decisão.

PARLAMENTARISMO

De passagem por Brasília o ex-ministro Etelvino Lins,
candidato a deputado por Pernambuco. Ele aponta no

seu livro, recentemente publicado, os germes dos prin­
cipais itens do projeto de reforma política do Gov�ino.
Interpretand� idéiilS passadas,'ele passou a achar que se

,abre no Brasil, nes�e momento, como soluçã() global dos

problemas políticos e militares, a oportunidade Piara
implantação do parlamentarismo, reginw cuja flexibili­
dade daria lugar a todas as composições.

1 {_;'_6'_,r_''_,"_)S_'_c_a_s_t_t!_"_O_B_r_"_ft_f!_O_......

......._.. ....

e 2 - Chapec" - Rua Uruguai, 1458 � Criciúma
. Avenida Getúlio Vargas, 312 - Itaja; -, Rua
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de Novembro, 882 - 10 andar - Joinvill ... - Rua
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sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 -,Tuharão . Rua São Manoel, 210 - Sá!>
�ligue, do Oe,sti! - Rua Itaberaba· Aepre·

R,aízes ,da inseguran�a
A onda de furtos e 'roubos que

, tomou' de assalto a Capital nos úl­
timos meses, registrando um in-

- dice fora do comum, merece espe­
cial atenção não só das autorida­
des encarregadas do combate ao

crime como também do próprio
Governo do Estado.

Florianópolis, mais precisa­
mente nos últimos 10 anos, apon­
tou um crescimentojamais conhe­
cido em sua história. Os fluxos mi­

gratórios do interior em direção à
Capital engrossaram o contin­
gente populacional, formando na
Grande Florianópolis uma popu­
lação hoje estimada em mais de
200 mil habitantes. O êxodo rural

f

-fenômeno existente em todos os

cantos do País - [az desembarcar
milhares de pessoas nos grandes
centros, anualmente, em busca de
novos meios de vida.

O resultado dessa brusca mo­

vimentação humana em direção à
cidade grande tem como imediato
efeito a criação de populações
marginais, despreparadas para
enfrentar um novo "modus vi-

r
vendi" e entregues à própria sorte.
I '".

Daí para a délinquência, é apenas
questão de tempo.

A Capital catarinense nãofogeà
, regra' que v'igora principalmente
nos centros progressistas. Esta
nova população pegou despreve­
nida uma cidade de economia tra­
dicionalmentefraca e com poucas
opções em termos de mercado de
trabalho. Nos morros e bairros pe­
riféricos multiplicam-se as [aoe­
las onde uma massa humanaoi­
ceia ao Ded« danfsem condições
elementares de subsistência.

lrrefutavelmente, são estes

conglomerados sub-humanos
pendurados pelos morros ou en­

'terrados na lama dos mangues, as

escolas dos chamados "margi­
nais", que hoje roubam e assalta­
vam.

De outra parte' Os esforços envi­
dados pelo governo no âmbito [e­
deral e estadual, no campo da as­

sistência social, têm se mostrado
ineficazes, e, quando muito, re­

mediam um problema que se avo­

luma a cada dia.
Estaríamos, portanto, 'enfren- ,

tando mais um problema de ori­

gem social que policial. A popula­
ção [lorianopolitdna, acostumada
a uma vivência dolente e pacata de
província, evidentemente racio­
cina em termos casuísticos, vendo
no aparelho repressioo a tábua de
salvação contra o assédio amea­

çador dos delinquentes.
Contudo, há exemplos flagran­

tes que mostram ser a escalada
repressiva também impotente
contra o crescimento da delin­
quência, nas grandes cidades.
Mesmo nos Estados Unidos - e

particularmente na cosmopolita
Nova lorque-, bem como em paí­
ses europeus, onde os órgãos de
segurança dispôem de fartos' or­

çamentos e. estão equipados até
com computadores para combater
a criminalidade, o quisto social da
delinquência e da marginalidade
permanece.

'

Cabe, portanto, às autoridades
fazerem uma análise detida do
problema, tomando antes das me­

didas repressivas, outras que pos-:
sibilitem extirpar as raízes dessa
insegurança. }

Saúde infantil
O novo Hospital Infantil de Flo- dendo 'assim prestar eficiente- mento da {Dais elevada categoria ao

rianôpolis deverá ser inaugurado, mente os serviços que lhe serão enfermo infantil.
, ainda na gestão do Governador An- atribuídos, na rede hospitalar do Provido; finalmente, de equipa-
tônio Carlos Konder Re\is. Em-' Estado. mentos atualizados, poderá o Hos-
preendimento que veioao encontro Construído numa área de cerca pifal Infantil de F'Ior ianôpolts,
de incontestável necessidade nó de duzentos e seis mil metros qua- dentro de suas finalidades técnicas
setor-da defesa e assistência sanitá- drados, o centro, hospitalar será e humanas: garantir assistência efi-
ria da p-opulação esse estabeleci- complementado pelo setor de rea- caz à saúde da criança.
mento, dotado de todas as condi- bilitação, formando um conjunto de ' Dessa forma, â' inauguração do
ções exigidas pela moderna assis- três nosocôrnios de áreas especial- estabelecimento, marcada para o

tência à saúde da criança, significa zadas, dispondo de estacionamento ' primeirotrimestredoanovindouro,
no plano governamental mais umt, de cincomil, setecentos e oitenta e assinalará nova fase de ação do Es-

grande aquisição, a serviço do bem ',quatro metros quadrados e de urba- tado na defesa sanitária infantil.
estar coletivo. nízação. É justo que se registre mais esse

Ui" � prédio já'sé'�néoritra éoricluÍ"�'o '" L fato"ria séiiti'det'bii<;i(os derriais qi.Í�
:'.:, ;__;l e'm'",su'a' :es..l.u':ffi�l "ue cI'm""e{Un'''oL''a''-r''':!, '"lU "O'f.}íO-Sip- fl�l;'t'é.rá"'.. 'nii:iadi!s de '> , ", ,,' e �lJr).,orJf!fi·""õ' d ,"

d'-
, ... -: ,1..",

LI .'11 Q , L'
:,A"" ' ")"" (1 .se vrncu �:)�L�t:�;�,1'ua .es a pr�-

mado, b�m cofflo as instalações êlê: 'llrr(ergencia, rieo�a�ologi7t (para sente etapa administrativa do Go"

tricas, hidro-sanitárias e especiais. atendimento
.
de recém-nascidos), vemo, que se vem caracterizando

O andamento das obras tem obe- quatro unidades de internação, alo- por silenciosa operosidade, no

decid� rigorosamente ao crótlO- janiento para internos e outras di- rumo, do desenvolvimento econô-

grama físico-financeiro, objeto dos visões compfementares. I mico e social da nossa terra, objeti-
"termós contratuais, -cuja fiscaÍiza- Pretende, enfim, a Secretaria de vando prover de todas as condiçõ'es
'çãotemsidoexercidapelaDiretoria Saúde e Promoção Social, que essa 'de tranquilidade a laboriosa gente

da Construção do Departamento obra itnpliqúe substancial melhoria catarint';nse.
Autônomo de Edificações., dacapacidadedosisteúlahospitalar

Será um hospital� não só apres- pediátrico de Santa Catarina,repre-
tado para a sua finalidade especí- sentando mais de duzentos e cin­

fica, mas de amplas proporções, po-, quenta II�itos, p�rmitindo trata-
Gustavo l\'eves

.

' I. I
•

Eu, particu�armente; fui lesada em' Jário elevado e'o resto com alguns tro-

uma caixa contendo' 22 fitas K,7. O cadinhos.
mais him�ntável, porém, é que a polí- Por meio" desse conceituado jornal

----_
... \

,

cia solicitada chegou ao local e admitiu solicitamos o apelo I?ara o senhor Go-'

'ser ali um gra�fo�o de ladroagem. vernador, Secretário da Saúde para
Eu perguntaria eritão:: o que fícam que olhe para o pequeno funcionário,

fazerido riossos policiàis ,quando anoi- pois nós somos da Arena e assim não

tece, que não vão fazerronda nos'focos p�de,mos fazer política. Além disso,
por eles conhecidos? Siriceramente, também dizem essas pessoas' da co­

lamento muito que numa capital tão missão que vão dispensar alguns fun­

pequena aconteça fatos desta natureza ' cionários contràtados.
por,displicência de nossa polícia. Para saber se é verdade o que es­

Atenciosamente, ,Vera M�riª da Luz crev.o, Sr. Diretor, peça uma entrevista'
Helou, - Ceritro.

'

com o' Diret()r do Departamento e veja
A, ,'de acordo com 'a tabela que estão ela-

borando se é como fui inforinada e

Policiamento Reclassificação

Sr, Diretor: É lamentável que por Sr, o/retor: Venho por ,meio desta

meio desta eu venha criticar o s'erviço 'pedir vênia à V.S., para lhe' eXJ;Jor o

policial de nossa capital. seguinte; sou escrituráriade uma,firma
Isto porque, se estou bem lembrada, partieular e por meio de dois funcioná­

a polícia rec�beu há poucos dia'S uns ,tios do Departamerito Autônomo de

oito oú 10 carros para rondas policiais. ,Saúde"fui iDformada que foi assinado a

O fato é que sexta-feira última"istoé, reclassificação daquele Departa­
dia 7 do corrente mês, fUI a um casa- mento, no entanto, tem uma comissão

mento realizado na Igreja Santo Antô- elaborando o �nquadramento: acon­

nio e durante os 20 m�nutos em que a tece que conforme fui informada: por

cerim"mia era realizada, foram'arrom- um membro da 'comissão, só é b'em
bados aproximadamente 10 carros Pleir- reclassificado aqueles que a comissão

ticulares dos convidados que ali com- quer.
I

, pa,receram: Algun� com gra'ndespre- Pois assim; como Oscar, Norma,
juízos pois foram roubados cheques; -Gerson e a Rute que é a cabeça' da

dinheiro,' documentos, fitas K-7, etc. comissão foram contempbdos com sa-

publique o vencimento antigo e o que

sair, assim veremos a verdade. ICor_
" diaimente, Ana Maria Silva" \

\
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o senador Otair Becker não * * * I

é bem o que se poderia dizer, Só háuma explicação para
um político de estrela. Pouco isso: o medo da verdade.
antes de definir-se o quadro FUGINDO A REGRA
sucessório catarinense, ele, \

O Joinville, que comprou
até então um arenista bem Balduíno, contratou' Sidnei ,e

comportado, foi seduzido'J ainda pensa em Juti, é -uma •

pelo "grupo renovador" for- exceção narealidade atual do
mado pelos deputados fede- futebol catarínense, Compra
rais, que acenaram-lhecom a jogadores, contrata 'por em­
eventual chefia do movi- ,préstimo e paga bons salários,
mento - o que poderia signi- enquanto os demais clubes de
ficar, em caso de vitória, uma Santa Catarina apenaslutam
candidatura à gove rnança, para sobreviver. Além disso
'Como renovador Otair não foi tudo conserva uma boa estru­
,longe: logo se configurou a - tura administrativa derru­
candidatura do Sr. jorge Ber- bando assim, ao que par,ece,
nhause n, afinal. anunciada todas as previsões pessimistas,
oficialmente pelo Planalto. sobre o seu futuro;

'

Na vésperá houve um CONCOlUtÊNCIA
acerto de seu grupo com o Nas eleições passadas, sem

candidato ungido pelo Pla- a Lei Falcão, costumava-se
'lialto. Otair não foi avisado, ou 'diZer que a televisão en­

por falta de tempo, ou de inte- quanto oveículo de campanha
resse - alguns deputados fe- funcionava como lima faca de
deraís .teriam pretendido dois gumes: ajudava ou com­
deixá-lo de fora, temendo uma ' prometia o candidato, na razão
concorrência política em suas direta da sua performance no

'

áreas caso ele se lançasse vídeo.
também candidato à Câmara. Agora, barrado o acesso a

O senador; então, fez o cê- esse tipo de propaganda, a TV
lebre discurso no Senado de volta a ter apenas um gume,
contestação à indicação do Sr. isto é, o que costuma podar o

jorgeBomhausen, com apar- escasso interesse despertado
tes ufanistas de Paulo Bros- pelo debate político junto às
sard,FrancoMontoro,Marcos camadas populares: E' isso
Freire _:_ afinal, era 'uma con- ficará mais flagrante, conforme
testação frontal ao próprio sis- prevê \ o deputado Murilo
tema dominante no Planalto. Sampaio 'Capto, quando a

Fechando atrás de si as por- 'Rede Tupy começar a rodar os

tas da negociação política, o capítulos da novela "O Direito
senador não ficou apenas fora de Nascer". O deputado teme,
das composições em tomo da com fundadas razões, uma

sucessão. Ficou também fora concorrência desigual da no-

-dos planos da Areria, que o vela com' os comícios que ••

eliminou, por falta de eompa-' normalmente são realizados "

recimento à convenção regio- no mesmo horário das 20 ho­
nal, da relação de candidatos' 'raso

ao pleito de novembro. Dessa SIGILO
forma, Otair não é apenas um Se não fosse a presteza do
solitário contestador da SUo' secretário Nicolau Malburg,
cessão catarinense, mas tam- dos Transportes, os fotógrafos
bém o único entre seus ex- e repórteres não consegui­
companheiros de "renova- riam vencer a guarda de segu­
çâo" que automaticamente fi':' rança quemantinha em sigilo
carâ sem mandato-no próximo as obras de restauração do Pa-
Governo.

<,
Iácio Rosado.

Agora, o senador anda di- * * *

zendo que pretende contí-. O governador Ko'nder Reis
nuar participando, ativamente pretende entregar o cargo ao
da vida política e que seu dia I seu sucessor no Palácio res-

chegará. Mas (LIJ�ndo será? ,.tàuradQ. _li' INTEGRA"'"n,",n "":'''� ",;nh�MÁO:J)E_OBRÁ. ,

,. ., 11 'rr'ezerit��êlVtígatros :est'ãb;f'\?') ê'Céi--vereador'H;êÜ;;:'llfál
inscritos para o conéí1?S'b de' 'Silva' Hoeschl foi convidado'
Júiz do Trabalho Substituto e para prestar seus bons ofícios
disputarão as 16 vagas abertas ao escritório que o Sr. Jorge
com a criação de mais uma Konder Bornhausen montou

Junta de Conciliação e Julga- ,para a coordenação política do
mento em Florianópolis. futuro Governo.

Há,candidatos do Oiapoqui O Sr. Hélio Hoeschl aceitou
,

ao Arroio Chuí. \ e,é mais um a se instalar na rua

MEDO A VERDADE Victor Konder.
O hábito de não aceitar a PRIVILÉGIO?

critica, a,menos que sej!l favp- Contradizendo o senad'or
rável ,à sua administração, Mattos Leão, diretordo Banco
continua sendo, intransigen- do Brasil para a 68 região, o

temente, preservado pela in- governador KonderReis dizia
segurança dos que se conside- anteontem "esse privilégio
ram autoridade atrás de uma ainda é nosso", referindo-se à
mesa de trahalho. condição de Santa Catarina

Nen!1Um jornal priva o lei- como o estado mais pobre' da
tor da outra versão do fato pu- região. O goverriador fei uma

blicado e, por isso, procura ress['.Iva, a saber, qUi em ter­

sempre buscar informações mos industriais o parque esta­
nas font�s sob a ótica da im- dual só não é pequeno e mêdio
.parcialidade. Mas os que não 'quanto à qualidade - esta,
Ifntendem que o jornal é �pe- acima de qualquer suspeita,
nas 'um v.eículo de informação como atestam os m�rcados in-

,condenamojornal,orepórter, ternacionais para onde os

mas nunca o autor da crítica, a produtos vêm, sendo' larga-
fonte que forneceu a informa- mente exportados. '

'

Da inconstitucionalidade

do Tribun,àl Desportivo,

para proferir, decisão'

o Tribun�l de Justiça Desportiva de Santa Catarina, segundo: notícias
veicul'adas nos jornais, recebeu para apreciação e julgamento reclamações
trabalhistas propostas por três jogadores Contra um clube ,da capitalo

, O encaminhamento das reclamações foi feito com base no artigo 29, da Lei

6,354, de 2desetembrode 1976, que assim dispõe: "Somente serão admitidas
reclamações à Justiça do Trabalho depoi,s de esgotadas as irlstâncias da Justiça
Desp9rtfva;aquese refere o ítem III do arl. 42 da Lei na 6,251, de 8 de outubro
de 1975, que proferirá decisão final no praia máximo de 60 (sessenta) dias
contados da jnstauração do processo"" '

,

Grifamos "somente serão admitidas" propositalmente para mostrar qU,e a

exigência de que o rito deva iniciar-se no TJD é flagrantemente inçons(iwcio­
nal, pois se_ndo de emprego; conforme já ficou amplamente caracterizado, o

relacionamento entre os jogadores profissionais de futebol e as associações
esportivas para as quais prestam serviços, é indubitável a competência da

Justiça do Trabalho para processare julgar dissídios porventura su�gidosentre
uns e outraS, em decorrência de tal relacitmamento,

'

Muito bem lembrado pelo Professor Evaristo de Moraes Filho (Regulamen­
tação da Atividade do Atleta Profissional de Futebol, in Te!1:las Atuais de
Trabalhoe Previdência, LTr, 1976, pág, 165)que no parágrafb4° d,! artigO 153
da Constituição em vigor, está o principio cautelar de que "a lei não poderá
excluir da apreciação do PoderJudiciário qualquer lesão de direito individual",
Por sua vez preceitua o anigo, 142 que "compete à Justiça do Trabalhoconciliar
e julgar 0,5 dissíqios individuais e coletivos entre empregados e empregadores e,
mediante lei, outras controvérsias oriundas de relação de trabalho", '"

Fazendo uma arlálise, por mais superficial que seja, podemos constatar que a

intenção do legislador em obrigar que, o pnme_Iro passo a ser da�o pelo
atleta�mpregadodeva ser o TJD, e não a Justiça do Trabalho, como sena logtco
e constitucional, objetiva única e exclusivamenta retardar ainda mais o paga,­
menta das parcelas reivindicadas nas reclamações,

Ademais, como é do conhecimento de todos, os Tribunjl'is Desportivos são

mantidos pelas Federações Estaduais de clubes de futebol e pela Confederação
Brasileira de Desportos, que são verdadeiras ass9ciaçôes de empregadores,.
que, cOllforme diz Adílson Bassa\ho Pereira (O Contrato de Traballjo do

Jogador Profissional de Futebol ea Legislação Brasileira, in Revista de Direito
do Trabalho, nO 3, ano I, julho/setembro de 1976, pág, 181) "com todo o seu

costumeii-o aparato de "tribunais", "leis", "regras" e "deliberações", têm

objetivos claramente autodefensivos, os quais só podem preválecer naquilo em

que se ajustem ao ordenamento jurídico estatal", "

Porém, se assim não for entendido, o que estaria fugindo do bom senso e da
realidade jurídica, e que a constitucionalidade do TJD seja mantida, no que
toca a reclamações trabalhistas, podemos con,cluir que não havendo solução

'para O impasse naquele Tribunal, ocorreria, de imediato, a apliqlção do artigo
467 da Consolidação das Leis do Trabalho: Isto é, após esgotadas as instâncias

desportivas, por ocasião da primeira audiência na Justiça do Trabalho, a
, reclamada já teria que pagar em dobro a parte incontroversa dos salários, caso

estejam atrasados, o que quase sempre ocorré: pois, na realidade, essa audiên­
cia seria a continuidade de tudo aquilo que deveria ter,sido resolvido no TJD,

,

1

Paulo Bleardo Stodleck
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Herdeiros da fortuna
do comendador
Faustino Correia
reúnem-se em Rio Grande

,
.

,

Os herdeiros - mais de 400 - da fortuna do comendador Faustino
Correia reuniram-se para criar uma comisssãn que atuará para
ac,:_lerar a_ conclusão do inventário, QU� se prol�ngará'há mais de 100
anos. A relação dos bens inclui terras no Brasil Paraguai Urug�;i
Bolívia e Chile. A fortuna está avaííada em mai; de Cr$ l' trilhão. O
mlnis�o das Relações Exteriores, Azeredo da Silveira, também é
herdeiro do comendador Correia. A inventariante, professora
Dalva Rodrigues Merenda, não compareceu, mas enviou uma

representante. Inúmeros herdeiros denunciaram terem sido lesa­
dos por advogados de Santa Catarina �

Porto Alegre - Mais de 400
herdeiros da, fortuna do comenda­
dor Faustino Correa, estimada em

Cr$ 1 trilhão, superlotaram ontem
a tarde o salão da Câmara do Co­
rnérciodo Rio Grande, numa reu­
nião que resultou na criação de
uma comissão que atuará junto a

inventariante Dalva Rodrigues
Merenda, para acelerar.a conclu­
são do inventário, que se prolonga
há mais de 100 anos.'

Entre os participantes da reu­

nião, convocada por herdeiros de
Porto Alegre, estavam, pessoas de
vários estados brasileiros, e da
"Associação dos Admiradores
Herdeiros e Amigos do Comen�
dador Correa", sediada em Curi­
tiba, e da qual o Ministro das Re­
lações Exteriores Azeredo da Sil­
veira é um dos sócios, por ser Um
dos herdeiros da fortuna.

é
,

.

,

•
\ .

,

.�

Entre os itens que foram debati-
.

,
dos estava, inclusive, a possibilí-

t1 dade de se solicitar, judicialmente,
,

a substituição de testamenteira e

inventariante, mas foi aprovado,
na reunião, um voto de confiança
a professora Dalva Merenda, que
não compareceu, mas enviou uma

advogada como sua' represen-
tante.Depois de 2h30min de deba­
tes, quando inúmeros herdeiros
denunciaram terem sido lesados
por advogados do Paraná e Santa
Catarina, ficou decidida a criação
de 'uma comissão, formada pelos
advogados Antonio Romanelli,
Aldino Ferreira e Washington Ba-

lester, que gestionará e trabalhará
junto com a, inventariante, para
acelerar a conclusão do inventá­
rio. A comissão atuará, também,
junto ao foro de Rio Grande, onde

. tramita o inventário, e gestionará
junto a Corregedoria Geral do Es­
tado, medidas que acelerem a tra-

. mitação do inventário. A cornis­
são, coube também a tarefa de '

fiscalizar a tramitação de docu­
mentos, pára evitar que outros
herdeiros sejam lesá dos.

Outra função que o grupo de
herdeiros atribuiu à comissão foi

'de obter, da testamenteira, a rela­
ção .completa dos bens a sereni
inventariadosjã q'«e os procura­
dores dos herdeiros só consegui­
ram a relação. de parte dos bens,
que incluem 70 prédios" casas e

armazéns em Rio Grande, cinco
léguas de campo e a: metade de três
estâncias em Rio Grande; .cinco
terrenos e duas outras áreas, de
51400 ha e 40 mil ha, de Arroio
Grande; 50 casas; sobrados e ter-.
renas em Pelotas., Também inclui
1 mil 398 quadras de sesmarias na

,

localidade-,", IIruguaia de Aveias
Grandes; 47 \mil 16 ha em Tacua­
rembo (Uruguai), além de outras
duas áreas naquele pais, de 48 mil
ha e 19 mil 923 ha.. Afora todos
estes bens, cuja relacãodos herdei­
ros já-possuem, q.uerem obter
também da testamenteira à rela­
ção completa, que inclui terras no

Paraguai, Bolivia, Chile, além de
outros imóveis e benfeitorias em

outros Estados brasileiros.

General Silvio Frota

,poderá apoiar a
I
I

I, candidatura de, Figueiredo
" Segundo as informações t�u,�gadas porfroti�fáÔÓ'JÍ�i<:?*ob,I'�'Ya

, I é�<:lue, o generjll Silvi6_II�ot��onsider�ip:ec..Q.D(l,l(ia��I:;i,�:y.p.aivé,r-
1 gência com o atual Presidente da .R«;lIHíbHca, diyergência. que

..I levou-o a ser �xonerado do Ministério do exército, a 12 de outubro
do an!> passado.

.

Brasilia - O general Silvio Frota
poderá vir a apoiar a candidatura
do general João Baptista de Fi­
gueiredo, depel)dendo de enten­
dimentos que deverão ser manti­
dos pelo general Jaime Portela,
com o senador Petronio Portela ná
próxima semana, segundo infor­
mações de deputados frotistas.

,

O sénador Petronio Po.rtella
mantev.e alguns entendimentos
preliminares,. a esse respeito, com

ó deputado Siqueira Campos
(GO), um dos líderes da ala fro­
tista na Câniara. Posteriorme'lte,
segundo se rnformou, ontem na

Câmara, o deputado goiano teve
um contacto com o general Silvio
Frota, admitindo-se a hipótese da
composição.

, Segundo se informou' entre os

frotistas, o general Silfio frota tem
'

mais simpatias pelo nome rio gene,-

ral João Baptista FigueiJedo que
pelo general Euler Bentes Monteiro,
que disputa sua condi.:
aatura a presidência da república,
pelo MDB.

O úniço problema é que o gene­
ral Silvio Frota considera itrecon- '

ciliável a sua divergência com o
atual presidente da república, .ge­
neral Ernesto Geisel, divergência
que !eVOU"O a ser exonerado do
Ministério do 'Exército, a 12 de

, outubro do ano passado.
O general Jaime' Portela é espe­

ràdo em Brasilia no próximo fim
de semana, viajando de carro do
Rio para esta capita.l com alguns
dos seus familiares. Um filho :ao
general Jaime Portela esteve se­

mana'passada com'o senador Pe­
tronio Portela, 'acertando um en­

contro de seu pai coin o presidente
do Senado.

��Cheguei candidato e saio

Candidato" - disse o

governador de Pernambuco

Moura Cavalcanti
Brasília - "Cheguei candidato e saio candidato" - disse ontem o

governador de Pernambuco, sr. Moura Cavalcanti, ao deixar o gabinete
do general 'Figueiredo, depois de um encontro de 40 minutos, preq:dido
de notícias de que o visitantç viria apresentar sua denúncia à candidatura
do Senado, por divergências com seu substituto, o vice-gover�ador sr.

Pal!.JoGustavodeArrudaCunha. OSr. PauldGustavo,queestevecom
o general Figueiredo no dia 5, voltará hoje ao Aracoara Hotel, para novo

encontro com o candidato, às 15 horas, o Sr. Moura Cavalcanti, ao

deixar o gabinete dogeneral, deu respostas indiretas a perguntas diretas,
llJas admiüu ,que está preocupado com a continuidade de sua obra
administrativa. Não quis fazer críticas ao seu vice-governador, nem

deixou claro se viera condicionar ao apoio do general a manutenção dr
sua candidatura. O general Figueiredo, ao c.onv·idar Paulo Gustavp par
um encont.ro, mostrou que pretende levar ao vice-governador as preocu-
pações de Moura Cavalcanti.' ,

Ao ser entrevistado, MOlJ'fa Cavalcanti não evitou falar sobre o

problema, reiterando uma frase que lhe teria dito o general Figueiredo:
"O seu destino é o meu". lnterpre'tou-a como uma 'demonstração de
confiança do general "querendo dizer que nada acontecerá comigo sem a

participação dele". Na verdade, durante a audiência, o general Figuei­
redo dispôs-se a chàmar o vice-governador, par�resolver o impasse.

-Jamais disse a alguém que tenha renunciado à minha candidatura ao
Senado. Não ho.uve qualquer ato meu desisti�do. Sou candidato. Os
problemas que apresentei, coloquei nas mãos' dele - relatou Moura
Cavalcanti, contan(Jo ter recebido do general "totai apoio". "Se o futuro
preSI?e�,te quiser que euseja candidato ao. Sena�o, eu serei, e �anho as
elelçoes - dIsse ele maIs adIante, condlclonan�o uma sltuaçao que jáhaVIa dado como certa. ,

'

,

O general 'Figueiredo, mais tarde, quando relebeu o deputado Joa­
qUIm Coutinho (Arena-PE), perguntou-lhe s�re o relacionamento

'entre o governador de Pernambuco e seu vice, revelando que esse é o
motIvo da Insegurança de Moura Cavalcanti em deixar o governo do
Estado: Aos repórtere�" o governador dissera flue "se houver divergên­
CIa, d71xo tudo nas mãos do futljro presidente". Admitiu que sua

preocupàção se refere ao perig() de ficarem inconclusas obras suas,
depOIS de se de.sincompatibilizàr, prejudicando-o nas eleições.

No Congre�so, já se comentàva a possibilidade de lançamento de suas

c�n,d,l.daturas alternativas, caso o governador Moura Cavalcanti decida
nao concQrrer: as dos srs. NiloCoelhoe Ricardo Fiuza. O ex-governadorNIlo Coelho lidera o grupo político de que faz parle o deputado Marco
AntOnIO MaCIel, ,mas, caso. fosse ·indicado, o sr. Cid Sampaio poderiadeSIstIr de concorrer na sutilegenaa. I

"

,
•

,

�
•
•

,O combate' à especulação imobiliária será
feito com a implantação do "Solo Criado" e a

P
•_" • G ·5 I d'em,·'e taxação progressiva, sobre os terrenos desceu-

,res'Uen. .. el e
,

. '. pados. Mais recursos para as regiões rnetropo-
. litanas serão obtidos a partir da criação de

dOI·s de'eg'a-'dos do DPF novos, tributos de uma reforma do Código
, ,'I. " __ Tributárioquerepasse ma i:; dinheiro da União Segundo o ministro do Planejamento, em

Brasília- O Presidente da República demitiu ontem demissão do primeiro, delegado .deu-se ainda 'em para os cofres municipais e estaduais. média, a' somá das arrecadações desses dois
dois delegados de Polícia Federal "classe A" na escala razão de ter ele se prevalecido "abusivamente da impostos representa 1,5% das receitas esta-
funcional do DPF. O primeiro, Clóvis Barreto de' 'condição de funcionáriopclicial e submeter presos a Ainda sem definição quanto aos métodos duais. A prefeitura de São Paulo seria mais
OliveiraJúnior, por "omitir-se no' zelo da integri- ., constfàngimentos não a�torizados pela lei":

. específicos de ação, em cada caso, o governo já
-

beneficiada do país, pois é o local onde se
dade física dos presos sob sua guardá". O' outro, O DPF negou' se tambem a scl ' .

_ ."
'. e arecer essa acusa-· "

decidiuquevai tratar de 6 questões para disci- registra maior número de transações imobiliá-Araken Queiroz Carvalho Oliveira, \ por abuso de çao contida no processo por ele realizado. Contrao. '. "

autoridade. segundo houve também a acusação de -cometer 'a plinar o desenvolvimento urbano do pais: nas por ano.

,_ pessoa estranha à repartição odesempenho de en-. '.

O Departamento de Polícia Federal recusou-se a cargo de sua competêneia.; �. c \,'" A) Um mecanismo para elevar a oferta de Esses números preliminares, divulgados
i' escõL'l�(:�er ��"Sd'9�S��Ple89,qf/M:)l�m:�a fí�lf�,��� pdreços .

f
O Departamento de PolICIa Fedderat)�e.&?fJiÕt(i.� 1;1J\1ff:)ng�l?i!r� ,'h·pQP!lJação �e bqtxarelrl�<:t; "1 .aDÇ!R,�J,.·, �lei,� V,çllR.,s.Çl, XueRf,��enJ,arial1J. .LIma r€-

so sua guar 'l ª :I!lIOOO gue os Rrocessos e qe- In ormar on�;';SVWltm 10tati.o�·Qs elegados ClovIs D) II ' f' I 'd'
--,," .. �,�' I ",g''''''"h" '.�" _�ti� '_"J , ."", .. o

... ,

• .'7',<. ,_t> ;. .,>1.. ,), ,)-'l)nd"';' ali
-

-l'a" D"PF d
-'}!:> ,"�13'H"l.Ht·üa'· l'.. .-,T. "l<:l'n,�.", .. l:\ A'�,

.

Jc. Q-H, ")';1;';'''''.:1 ,,1'1 il'lI!Ra,· OIflll;! a,paJia re fUZI[ os çust.os,p-,asJ, \JlstIll,luJlia�, l'l'qu;ase Cr$2 bilhõ.esentreos 571mlssaosaoremelIaosna rreçao-gera o Ire- arFe Q e v Ivelra unI!(r e Wf�rn uelroz Lar-. _ . iJ ,I·' ,�'}n,· ''-' "'V"
. ',�',,' 1'" '.' .. ',' "" ...

' "
.

'.

tamente ao DASP, 'qúe, por sUihá, os encaminhá à ';' i v�lÍ1êr blfMr{J'denilii'àSs" 6�tein 'pelo 'Pri!sid'énte;' .const-rI:lWi)(lS, s€m a��tar sua quall?,�aefnl,nJma; .. munlçlplospauhstas; sendo que mais de 50%
Presidên'cia da República,. que decreta a- punição.

_ Gei'sél, Com base em prôcesso (pJe apurdu contra C) Implantar o Solo CIIado ; flcanam com a C<lpltal. Os Estados serão com-
..

Segundo os €Ioisdecretos punitivos publicados no anibos' omissão no zeLo com a integridade física de D) Aperfeiçoar a legislação sobre o Direit'o pensados p€lo governo federal, em virtudé da
Diário Oficial que circulou ontem, em Brasília, a presos sob sua guarda e'por abuso de aut�ridade: de Propriedade e o de construir; perda dessa receita, acrescentou o ministro.

Médicos cariocas continuam

'em greve 'e 'diní;�ui'.
•

,hospitaiso movimento nos

o movimento do Hospital Municipal Souza Aguiar
caiu em 30 por cento: Nos outros hospitais do Rio a

situação é a mesma. No ambulatório
do Souza Aguiar, informaram que só atendem

"esfaqueado, baleado ou com quebraduras".

Rio - Com a greve dos residcu.cs, bolsistas e

internos, o movimento do Hospital Municipal
Souza Aguiar caiu em 30 por cento, segundo o

diretor do estabelecimento, porque na última

terça-feira, ;954 pessoas foram atendidas quando,
em outras ocasiões, a média éde 1 miI500pordia.

, Durante a madrugada de ontem; o setor de emer­

gência atendeu 150 pacientes (o normal é de 600 a

700), mas nenhuma ocorrência policial!
.

.

Apesar dessa "tranquilidade", o que para os

médicos do "statf" é uma sane, o setor de
emergência da pediatria e ortopedia continuam,
prejudicados, além do serviço de pronto atendi­

.mento. No Hospital Estadual Getúlio Vargas os

que não'precisavam de atendimento deemergên­
cia eram mandados embora ou aconselhados a

procurarem os postos do INAMPS. Para dimi-.
nuir o trabalho dos médicos, nos últimos dois

dias, 90 pacientes do Miguel Couto. receberem
alta.

Ontem à Hospital Souza Aguiar teve'que aten-
.

der a Antonio Joséda Silva, q ue foi recusado pelo
Hospital Getúlio Vargas. Há 18 dias foi esfa­
queado, sendo atendido na Clínica Nossa Se­
nhora de Fátima, em Nova Iguaçu, de onde
recebeu alta há oito dias. Ontem, com fortes
dotes na barriga, foi levado por familiares, numa
ambulância alugada, até o último hospital.

Ao chegar, os funcionários e médicos, seml
abrir a porta da ambulância, recusaram-se a '

atendê-lo, alegando falta de médicos devido a

greve e vagas. Recomendaram a seus parentes'
que o removessem para o Souza Aguiar, Nesse

10ca.J, foi recebido por um médico que depois de
examiná-lo determinou sua internação, mas du­
rante cinco minutos ficou na maca na porta do

hospital' à espera que alguém o levasse para
dentro, o que.só aconteceu quando os fotógrafos
de vários iornais começaram a fotografá-lo.

'

Como há prioridade para os casos de emergên­
cia; no ambulatório do Souza Aguiar as enfer­
meiras estão dando aos doentes que precisarn ,

ser internados, apesar de não estarem em greve, o

seguinte conselho:"O senhor tem rádio ou televi­
sãoem casa? Então, quando osenhor ouvir que a

, greve dos médicos acabou, volte na segunda­
feira seguinte. Informam ainda que só atendem
"esfaqueado, baleado ou com quebraduras" .

_
Ao contrário do que acontece em ocasiões

normas" às 1 O horas de ontem o. atendimento do
ambulatório .do!Oety'!io Vargas estava pratica­
mente encerrado.porque as equipes trabalharam

reduzidas')1 ma l}ôfa, antes jáitiqha terminado o

funcionámênto dó consultOrib de pediatria e os

que chegaram depois fàraili�medieados no setor'
de emergência.

Nos últimos dois dias, 94 pacientes do Hospi­
tal Miguel Couto receberam alta devido à greve'
dos residentes, bolsistas e internos . .Ontem, de
manhã, apesar do movimento, o's médicos do'
"staff" conseguiram "atender a todos, mas os

doerites tiveram que esperar mais tempo, além do
atendimento estar-sendo feito às pressas, "

No gabinete do presidente do lnamps, no Rio
de Janeiro, existia ontem a expectativa de que os

médicos residentes de seus 11 hospitais próprios e

cinco núcleos médicos no município do Rio e em
Niterói voltarem a trabalhar ate sexta-terra. A
alegação é de que a greve é apenas de solidarie­
dade, não envolvendo questões com a autar-

quia. ,

Nas secretarias.estadual e municipal-de Saúde
o dia correu ao lado de 'receptores d rádio, para
acompanhar o noticiário de tiara em hora' a

,espera da decisão no encontro. entre .o governa­
dor Faria Lima e os representantes da classe
médica,.. que somente foi, realizado ao final da
tarde ..

Governo podera i'mplàntar

,;

Se você .fá entrou na casa dos 30, é casado e

não se considera imortal, você tem que admitir
que saúde é um assunto sério. ,

Que deve ser tratado com realismo e senso--i '

de previdência.
' '

O objetivo deste anúncio é alertá-lo pa'ra'este:
assunto. )

E ninguém melhor do ique a Senasa pára
fazer isso.

"

Simplesmente porque a Senasa é a empresá
pioneira no campo da segurança de saúde no
Brasil. .

.

Foi a Senasa quem introduziu no país, em

1963, o seguro de saúde como ele é conhecido
hoje.

. NaCJ.uele ano, adaptando uma vitoriosa
.

I

expenência da Blue Cross e da Elue Shield,
.

companhias americanas de seguro�saúde, a'
Senasa lançou o primeiro plano de segurança
de saúde, com médi'co e hospital de livre
escolha do associado.

Como única 'empresa do gênero, a Senasa
continuou até 1972, quando começaram a surgir
os imitadores de seus planos. .

. ".'
O que para a Senasa representou uma

verdadeira consa�ração.
.

. .

Essa experiêncla de 15 ànos fez com que a

Senasa aperfeiçoasse tudo o que tinha criado,
, para lançar agora, com aosoluta exclusividade,
um sistema de seg�rança de saúde que só ela

o "solo criádo'"
I

em agosto
O "solo criado" será um tributo que incidirá

, sobre as construções que ultrapassem
um determinado gabarito, para desestimular
a demolição de casarões e sua substituição

por "espigões" em áreas já.super,povoadas. A reforma'
.

urbana também vai taxar o lucro imobiliário.

Brasília- A retorma urbana queo governo
vai promover a partir de agosto próximo, co­

meçando com uma resolução do CDE, vai
" taxar o lucro imobiliário, implantar o "�olo

Criado" e a taxacão progressiva sobre terrenos

desocupados, a fim de cõmbater a especulação
Irnobiliaría, revelou ontem o ministro do Pla-

nejamento, Reis Vélloso.
'.'

E) Estudo de um esquema fiscal para alocar
mais recursos às regiões metroplitanas, pelo
fortalecimento das finanças municipais e esta­
duais;

F) Avaliação crítica de defasagem entre a

oferta e a demanda nacional de serviços de
infra-estrutura urbana.

.
O "Solo Criado" será um tributo que incidirá

sobre as construções que ultrapassarem um

determinado gabarito, para desestimular a

demolição de casarões e sua substituição por
"espigões" em áreas já superpovoadas. A taxa-

I
ção progressiva procura impedir o estoque de
terrenos em áreas urbanizadas, à espera de
uma valorização em função das melhorias da
infra-estrutura.

' ,

Em entrevista, ele negou que tenha diver-
,

gências com outros ministros e enfatizou queo
governo pretende agir em 6 questões distintas;
para promover um desenvolvimento urbano
mais racional no país.

O trabalho de elaboração da resolução foi
acelerado ontem na parteda manhã, quando o

Conselho de Desenvolvimento Econômico

(COE), tratou do assunto. À tarde, o ministro
Velloso reuniu-se com sua equipe e, à noite,
voltou.a discutir a questão com o'ministro da
Fazenda e o presidente do BNH o "pacote" da
reforma urbana, porém', ainda é assunto polê­
mico dentro do Governo Federal.

De acordo com o ministrodo Planejamento,
"aproxima-se a versão final, da resolução do

CDE"que vai disciplinara matéria. Nofinal da

tarde, durante uma festa em comemoração de
seu 47° aniversário, o Sr. Reis Velloso
estendeu-se sobre alguns dos mecanismos que
darão forma objetiva aos seis tópicos dos quais
a União decidiu tratar para tentar resolver o

problema.

Ainda segundoo ministro do Planejamento,
o Governo também vai criar uma nova forma
de aplicação e cobrança da "contribuição de
melhoria:', a fim de permitir que este tributo
substitua o "imposto sobre os lucros imobiliá­
rios", sugerido pelo prefeito de São Paulo.
Olavo Setúbal.

"Nós começamos pensando na criação de
um imposto para taxar os lucros imobiliários
,- explicou Reis Velloso - mas decidimos
rever a contribuição de melhoria, a fim de 'per-
mitir que esse tributo já existente desempenhe
esse papel".

Outra alteração do Código Tributário em

vigor, por outro lado, vai devolver aos rnunicí­
piosa renda obtida com os impostos de trans­
missão de imóveis "inter-vivos" e "causa mor­

tis". Atualmente �sse dinheiro vai para os cofres
estaduais. r

outra vantagem que faZ bem à saúde de
. qualquer brasileirQ: você pod� considerar quem

. você quiser como seu dependente, e não apenas
a esposa e os filhos, como ocorte em outros
sistemas. "

Esta foi a maneira que a Senasa encontrou
de fazer justiça a outras pessoas que lhe são
caras e que' você gostaria de ver também,
protegidas.

"

O Sistema Opcional de Saúde é assim;
flexível, econômico e sem preconceitos..

Vantagens que constituem uma boa razão
para você associar-se à Senasa e dar à sua

família toda a segurança que ela espera de
você.

Se cada pessoa na idade da razão fizer isso,
o brasileiro será um povo bem mais seguro e

mais saudável. '

poderia lançar: o Sistema Opcional de Saúde
(S.O.S), baseado nos planos da BUPA (The
British United Provident Association), a maior
cqmpanhi'a de sel$uro$ de �aúde da In�laterra., O Sistema Opcwnal de Saúde é o primeiro
"s'istema brasileirQ de seguro de saúde em que
você paga de acordo com a sua iqade.

, E. o, único que oferece 12 planos para cada
faixa de idade.

Todos tão econômicos, que você vai até pensar
que a medicina foi socializada em nosso país.

, Você escolhe o plano que mais lhe convier:
çom cobertura médica e hospitalar integral ou
com cobertura apenas das despesas
hospitalares.

E em qualquer opção, de qualquer plano, você
tem alternativas com franquia, que tornam
o seu segUro-saúde ainda mais econômico.

No Sist�ma Opcional de SaÚde, com uma .

pequena mensalidade, você protege mais toda a

família e fica a salvo de qual9uer despesa com
acidentes pessoais, clínica medica, cirurgias
cardiovascular, geral, ginecológica, obstétrica,
oftalmológica, ortopédicd, otorrinolaringológ�ca,
pediátr.ica, proctologica, torácica,
traumatológica e urológica.

Tudo com.médico e hospital da sua livre
escolha, em qualquer parte 'do Brasil e do

·exterior. '

Mas o novo sistema da Senasa oferece ainda
I

'
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TRAGÉDIA DE TARRAGONA

Sobe para 139 o nÚllllero de vítillllas
As· radioiotos da AP, abaixo, mostram o local totalmente devastado pela força da explosão do caminhão carregado de pro­
pileno,numcampingdeTarragona.,naEspanha.Ontem,mais14pessoas morreram nos hosnitaisvüima« de queimadurasviolentas..

. -

,

Quadrilha que faz
contrabando de ouro

pode vir do exterior
Porto Alegre - A Superintendência Regional da Políci� Federal
manterá, através do Itamaray, contatos com sua congênere
argentina para averiguar a provável ligação entre o desmantela­
mento, ontem, de uma quadrilha, em Buenos Aires, que trafi­
cava ouro para o Brasil e Suiça, com a apreensão. feita na cidade
gaúcha de Santa Vitória do Palmar, de cinco barras de Ouro,
avaliadas em Cr$ 10 milhões" e descobertas num ônibus da em­

presa Uruguai" Onda, que se dirigia para a capital gaúcha. \

As investigações contarão, também, com a colaboração da
polícia uruguaia, já que o contrabando apreendido, no mês
passado, no Brasil, provinha de Montevidéu que era uma das
rotas usadas pela quadrilha Argentina para a passagem do ouro.

As polícias dos três países também procuram localizar o brasi­
leiro Alberto Mucciolo, de 56 anos, envolvido como um dos
intermediários da quadrilha, na obtenção de prata, que também
era contrabandeada pelos traficantes.

.

Na fronteira do Brasil com a Argentina e com o Uruguai, há

quase 10 anos, não se realizava uma apreensão de ouro de tanto
valor corno a ocorrida no dia seis do mês passado, em Santa
Vitória do Palmar, quando agentes da Receita Federal descobriram
num ônibus da Onda, cinco barras de ouro, l}o valor de Cr$ 10
milhões - cada barra pesava quatro quilos, e quatro delas ti­
nham a inscrição fivo-cvc, e mais cvc-999.

I

A quinta barra possuia inscrição "Indústria Argentina" e a

numeração VS: VXP-149 . .O ouro, embrulhado em papel, estava
no bagageiro da sacola do motorista do ônibus da Onda, o
uruguaio Alberto Osvaldo Rovegno Patetta, que alegou que o

pacote lhe fora dado por um desconhecido na Rodoviária de
Montevideu, devendo entregá-lo a outro desconhecido na rodo-
viária de Porto Alegre.

.

Ele disse que se não viesse ninguém buscar o ouro, daria a uma

instituição de caridade no 'Brasil, pois existem maiscrianças no

Brasil do que no Uruguai, alegação tão ingênua que provocou
risos inclusive no seu advogado, do procurador e do gerente da
Onda em Porto Alegre.

A ródoviária de Montevideu, segundo constatou a polícia
argentina, por outro lado, era um dos locais de passagem do ouro

contrabandeado pela quadrilha argentina, para a Suiça e o

Brasil.
I

.

..

O grupo agia em conexão com, a empresa "Câmb·io Rio", de
Montevideu, contrabandeando ouro em barra, mas também
prata.

Os agentes federais argentinos e uruguaios vão averiguar a

responsabilidade de funcionários da "Câmbio Rio", Eduardo
Gustavo Vinet, Alberto-"6racianB"ê �r� �·âb��ro, .como

possíveis responsáveis pela entrega Ctã'S"cínêtnJar;às de ouro ao

motorista Alberto Patettà, e que foram apreendidas no Brasil.

Segurança canadense
procura presos que
fugiram da cadeia

Montreal - A polícia de Montreal procura 4 presos "de alta
periculosidade" que fugiram de uma penitenciária de máxima
segurança, após matar um guarda e ferir outros três ii bala. Um
quinto detento, que também tentou escapar, foi morto antes de
chegar ao' muro da prisão.

Os fugitivos se apoderaram de um automóvel estacionado no

Istituto Naval e obrigaram seu motorista a levá-los a um

subúrbio, conseguindo iludir os helicópteros policiais e as bar­
reiras colocadas em todas as estradas. Posteriormente, deixaram
o motorista em liberdade.

Motorista reconhece
culpa no acídente

Miami - A tripulação de um dos ônibus elétricos que se chocaram no

centro de Cuba com um saldo de 23 mortos e 27 feridos reconheceu
sua responsabilidade no acidente, disse ontem a Rádio de Havana.

Segundo a transmissão captada em Miami, uma investigação do
Ministério do Transporte determinou que a tripulação fez caso
omisso de um sinal e que, como consequência disso, seu veículo
bateu contra o outro e o arrastou dezenas de metros.

O acidente ocorreu na tarde de segunda-feira, disse a radio -. A
primeira notícia a respeito foi transmitida onteontem, e a transmis­
são de ontem disse gue o maquinista, o coridutor e o guarde-freios
admitiram sua, responsabilidade no caso. Adiantou que 14 dos
freios se encontram emestado''grave.

Juiz não marcou data
• •

para ouvir assassmo
Campo Grande - O juiz Pereira da Rosa, da primeira vara CrTminal

desta cidade, aindanão tem data marcada para interrogar oex-sub chefe
da Casa.Civil do Governo do Estado, Ruy Santana dos Santos. Acusado
de mandante do assassinato de Levy Campanha de Souza, ex-assessor do

governador Garcia Neto denunciado pela promotora Adnil Maria da
Silva Torraca, Ruy Santana está incurso nos artigos 121 e 25, paragrafo
segundo, inciso um e quatro, homicídio doloso e pagamento para.

emboscada, do código. Penal Brasileiro. -

Ontem, o juiz Assis Pereira da Rosa informou que obteve confirma­
ções do delegado do DEIC de São Paulo, Jair Cesário da Silva, dando)
conta que novas diligências já estão em cursos e podem deter rmnar o

envolvimento de outras pessoas no assassinato de Levy Campanha de
Souza. O juiz determinou que o p,ocesso em que está envolvido o

ex sub-chefe da Casa Civil tenha precedência para evitar que decorra o

prazo de vinte dias, quando os advogados de defesa terão motivos para
impetrar habeas-corpus.

Falecimentos

O Cartório Faria registrou ontem os seguintes falecimentos ocor-

ridos na região da Granfpolis: ,
. . .

Alfeste Barbosa - 82 anos, solteiro, aposentado, residia em Flona­

nópolis. Causa mortis: insuficiência respirat�ria ag�da.
Cecília Morais - II anos, residia em Armaçao do Pantano do Sul.

Causa mortis: abcesso cerebral.
Lindolfo José Silva - 63 anos; viúvo, residia em Palhoça. Causa
mortis: choque' hipovolêmico.. ....

Rosemar Silva Lemos - Viveu 22 dias. Seus pais residem na Capital e

teve a morte causada por desiçlratação.
. ITAJAí

Valdir Costa - Casado, 2 filhos, 43 anos. Faleceu em acidente de

trânsitoàsOO:30horasdeontem. Residia à rua São Vicentes/n, ltajaí.

Tarragona, Espanha
Mais 14 pessoas morreràm

ontem em consequência de

'''lHeimaduras em divers(��f\hos­
pitais desta cidade, cormo que
o total extra-oficial de vítimas
da explosão. do caminhão car­

regado. de propileno em um

acampamento turístico desta
província subiu para 139,

O número de mortos, po­
rém, poderá continuar su­

bindo, uma vez que as autori­
dades de u ma clínica de,Barce-­
lona disseram que apenas dois
dos 45 feridos que deram en­

trada ali sobreviverão às

queimaduras sofridas.

I· :

Ao mesmo tempo em que
prossegue a luta para salvar

vidas, sucedem-se as narrati­
vas das cenas de horror dos que
escaparam, um dos quais se
referiu a "uma parede de fogo
com 150 metros de altura".

Os médicos continuam lu-·
tando para salvar os mais gra­
ves dentre centenas de france­

ses, belgas, alemães, holande­

ses, britânicos e espanhóis fe­
ridos na explosão do 'cami­
nhão de transporte de gás, que
saiu da estrada e penetrou no

"camping" l.á dois dias.

Diplomatas e funcionários
do governo estão providen­
ciando a trasladação dos mor­

tos para seus respectivos paí-.
s�s. O presidente francês, Va­

leryGiscard D'Estaing, enviou
um emissário especial à Costa

Dourada para acertar a ajuda
necessária.

Houve queixas contra mé­
dicos espanhóis ��e �st�l�m ,

blo�ueando a evacuação, de

pacientes feridos que pode­
riam receber melhor trata­

mento tora· da Espanha.

Anunciou-se que dez feridos
morreram em Valencia e

quatro ém Barcelona nas últi­
mas 24 horas. Vários corpos
deverão ser enterrados sem

identificação,

Uma iobrevivente alemã, de
34 a.nos, disse que "se ouviam

gritos de dor por toda parte" e

que alguns de seus companhei­
ros de acampamento se quei­
maram tanto que não era pos­
sível reconhecê-los, A maioria
dos corpos foi colocada em

·caixões de madeira no cemité­
rio de Tortosa.

A políciae os administrado­
res do acam lamento conti­
nuam a busca dos registros
para identificar cerca de 500
pessoas presentes no momento

em que o caminhão cheio de

propileno explodiu, O corpo
do motorista ainda não foi lo­
calizado.

DEPOIMENTOS
"Foi como um gigantesco

lança-chamas". Assim descre­
veu o fato uma mulher fran­
cesa que sobreviveu ao aci­
dente ontem que causou mais
de 139 mortos, feridos graves e

outros 200 feridos leves..
A polícia informou que o

caminhão tanque de 38 tone­

ladas, carregado com 43 me­

tros cúbicosde gás propileno,
saiu da estrada que .trafegava
em umª- -purva, derrubou um

muro de pedra e explodiu no

interior de um acampamento
turístico repleto com 500 a 600
veranistas,

Segundo algumas testemu­

nhas.,,o motorista do cami­
nhão, que circulava a uma ve­

locidade de 65 km por hora,

"Não creio que sobrevivam
muitos deles", disse Mirabet.

Um turista holandês, que
recusou identificar-se, fez a se­

guinte declaração sobre os fa-

Curitiba - O secretário-da Segu- Naconclusão do ô? Encontro de

rança do Paraná, general Alcindo Advogados do Paraná, os advo­
Pereira Gonçalves admitiu óntern gados pedem ao presidente da
que "o nosso cor,po de policiais no OAB-PR, Eduardo Rocha Vir­
interior é insuficiente, devido à mond, "providências urgentes".
evolução da economia", mas que

:

junto aos órgãos competentes
"os litígios de terra sempre são para que "a justiça, no interior,
acompanhados pela Polícia Mili- seja melhor aparelhada, dando se­

tar e Civil". Declarou estar dis- gurança
à

populaçâo e advogados,
.

posto a analisar, com o presidente que sofrem constantes ameaças".
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil' - Secção Paraná, as denúncias O seéretário disse que "só não
de que "a falta de policiamento e existe segurança, de fato, quando
ausência de juízes-e promotores esta depende do encamÍnhamento
nas comarcas é responsável pela do problema à justiça, que tam­
maioria dos 9 mil conflitos de ter-. bém não está devidamente apare­
ras vérifidados entre 1971 e 1976, lhada". '

causando 2 mil 260 mortos". Denunciando "grande número

tos:
aparentemente perdeu o con-

trole do veículo,
.

"Escutei uma explosão, Saí

A maioria dos turistas ocu-
-

do meu reboque e vi chamas de

pantes do acampamento, si- uns 150 metros de altura ...

tuado sobre a "Costa Brava" a Depois de uns segundos via al-

80 km ao sul de Barceloha, gumas pessoas saírem a pé de

provinham de outros países da entre as chamas, com a totali­

Europa Ocidental. Muitosdos dade da pele queimada. Mui­

cadáveres estão tão queima- tos caíram, outros simples­
dos que até o momento foi im- mente sesentaram, outros cor­

possível sua identificação. rerarn para atirarem-se ao

mar".

O acampamento ficou redu­
zido a "isso que nós imagina­
mos como o inferno" comen­

tou umfuncionário policial ao

caminhar entre os restos

queimados de automóveis, re­

boques e barraeas.

Antonio Betancourt, oficial
da Guarda-Civil, disse que a

identificação dos mortos' ia ser

uma tarefa muito difícil, "em­
bora tudo das vítimas tenham
sido transportado em helicóp­
teros para o povoado de Tor­
tosa, para posterior envio a

Barcelona".
'-

O acampamento é um de
uma dezena que existem .ao

longo da popular "Costa
Brava". Aexplosãoocorreu na

hora do almoço de anteontem
e pode escutar-se a grande dis­
tância.

\ O gás propileno que era

transportado pelo caminhão­

tanque, é um derivado do pe­
tróleo que se emprega na ·in­
dústria -petroquímica para'
sua transformação e polipro>
pileno - uma delgada lâmina

plástica com o qual se fabri­
cam revestimentos.

Dada a confusão inicial, o

númer6 de mortos foi calcu­
lado preliminarmente em mais
de 200,

Secretário.atribui à crise
econômica falta de pOliciais

de incêndios em delegacias de ·polí- Os advogados decidiram ainda
cia, prefeituras e foruns", entre levar suas conclusões aos dirigen-
1971 e 1976, os advogados afir- tes dos Sindicatos de Trabalhado­
mam que "as 'comunidades estão res Rurais de todo o Estado e for­
concretamente desguarnecidas e se rnular posteriormente, doeu­
não forem tomadas medidas urgen- mento a ser lido diante do candi-·
tes vão-se repetir os confli- dato à presidência da República,tos'sangrent�sdadecadade50". O general João Baptista Figueiredo,
'Sr.

_ quando ele vier ao Paraná, em ou­
Eduardo Rocha Virmond consi-

--

rubro. Nesse encontro, quando .

derou a denúncia como "um diag-. deverá estar presente o futuro go­
nóstico perfeito da situação, no vernador do estado, Ney Braga, a
interior". E afirmou quesó o aper-' Federação dos trabalhadores na
feiçoamento dos instrumentos de Agricultura do Estado do Paraná,
defesa pública pode garantir o que promoveu e sediou o 6° En­
livre exercício da profissão, cujas contra de Advogados, pretende.
dificuldades são as mesmas dos reunircercade7miltrabalhadores
jornalistas". rurais:

Desbaratada quadrilha
que falsificava

dólares no Brasil
Rio «Judeu tcheco, engenheiro e pintor. Franz Xavier Ribka, preso em

Copacabana por policiais da 22" Df' como um dos principais integrantes
de uma quadrilha de falsificadores de dólares, ontem, foi. transferido
para a Polícia Federa! iuntamente com o alemão Jurgen Julius Gustav
Voss, os sargentos da Aeronáutica Humberto Francisco Caldas e
Walbert Silva Melo e o vendedor Emilson Ernesto Borges.

.

A quadrilha é acusada pelo derrame de 400 mil dólares falsificados em

todo o País, sendo que apenas ouatro mil foram apreendidos pela polícia.
O processo, com pedido de prisão preventiva dos acusados.jnclusive dos
militares. iáestá na 13a Vara Criminal, sendo todos eles enouadrados nc

artigo 289 do Código de Processo Penal (falsificação de moeda estran

�� .

O delegado Demetrio Farah, da 22"UP, naPenha, explicou ontem que
a desarticulação do bando começou no princípio do mês, quando o
corretor de imóveis Manoel da Silva Carvalho, estabelecido na avenida
Brás de Pina, I I O, procurou a delegacia para comunicar quecomprara 2
mil 900 dólares falsificados. A prova da falsificação foram seis cédulas,
todas com a mesma série, 39995.

.

Para comprovar o flagrante, o delegado instruiu o corretor a fazei
nova encomenda, o que foi marcado para a tarde do dia seis. Policiais
ficaram em pontos estratégicos e conseguiram efetuar a prisão do
vendedor Emilson Ernesto Borges, morador na rua Silveira Sampaio,
90, apto. 102, Ilha do Governador, com uma pasta com mais 4 mil300
dólares.

Emilson chegou ao escritório do corretor no carro do sargento da
Aeronáutica Walbert da Silva Melo, morador na rua Comendador
Bastos, 428, apto. 101, também na Ilha do Governador, que foi detido,
apesar de alegar sua condição de militar. Levados para a delegacia, os

dois disseram que recebiam as cédulas falsificadas de um outro sargento
da Aeronáutica, Humberto Francisco Caldas, servindo no Parque de
Material AeronáuticodoGaleão. Humberto foi também detidoeacusou
seu irmão, Alaor Francisco Caldas, morador na rua Adriano, 37, no

Meier, de receberodinheiro já falsificado do pintor Franz Xavier Ribka.
Alaor. aosaberda orisão do irmão. fugiu. e para orender Franz Xavier

a única pista que a polícia possuia era de que trabalhava num ateliér
na Avenida Nossa Senhora de Copacabana. Depois $1e dois dias d;e
'investigações, o s agentes descobriram que Franztrabalhava no atelier de
Lelis Ortega, na avenida Copacabana, 427. .:

Franz Xavier. que reside na rua Prado Junior. 145. ant? 805. e iá
cumpriu pena de quatro anos de reclusão na Penitenciária Milton Dias
Moreira como falsificador de letras de cãmbio, ao ser detido confirmou
seu envolvimento na quadrilha, afirmando, no entanto, que as cédulas
falsificadas lhe eram entregues pelo alemão Jurgem Julius Gustav Voss,
que morava em São Paulo, mas costumava passar os fins de semana em

Copacabana. .

A polícia montou um esquema para prisão de Jurgen, e na madrugada
. de domingo conseguiu localizá-lo no Hotel Paulistano, na rua Visconde

de Rio Branco. Jurgern é desenhista e reside em São Paulo, na avenida
Brigadeiro Luis Antonio, 1305. Ao ser preso, ele tinha em seu poder três
dólares falsos, cerca de Cr$ 1. mil em umneiro e algumas joias. . ,

Nodepoimentoque prestou, Jurgem confessou, queem 1975, elee um

amigo italiano, Victorio Arrulane, falsificaram 400 mil dólares, sendo
que 300 mil os dois conseguiram contrabandear no porto de Santos com o

auxílio de um político, JO$é Alves Filho. Na pressa de obter lucros, eles
não tiveram o cuidado de tornar certas providências e por isso foram
descobertos pela Polícia Federal. Dias antes de ser preso, segundo
Jurgem, ele conseguiu es.conder o restante do dinheiro, 100 mil dólares,
.no bar de um amí o; njl rua general Câmara, na cidade de São Vicente,
em São,Pául .

o, �
.•

•

Pre�o e 1)r Jbfr g�m cUmpri0 f1iW'e meses de prisão'e a§ sJ �
xisto' em liberdade veíÔ' para o Rio de Janeiro, onde conheceu um

agente da polícia Federal de nome Raimundo, que o convidou para
organizar outra quadrilha, sendo que ele se responsabilizaria por todas
ufu�as. .

.

Jurgem não aceitou a proposta e dias depois, num bar em Copaca­
bana, encontrou-se com Franz Xavier Ribka, a quem relatou que tinha
escondido. os 100 mil dólares. Jurgem e Franz trabalharam juntos na

Fábrica de Plásticos Plavinil, em São Paulo.»
. . .

Como estava em dificuldades financeiras, Jurgem voltou a procurar
Raimundo e entregou-lhe 30 mil dólares que foram comprados a Cr$
330 centavos cada Raimundo levou o dinheiro falsificado para a Bahia
onde revendeu a Cr$ 12 cruzeiros. Dias depois. Franz o apresenta a Alaor
e ele vende mais de 40 mil dólares a Cr$ 8,00. O� outros 30 mil dólares Alaor
comprou recentmerite e entregou ao irmão, Humberto, para revender.
Este convidou seu colega de farda, Walbert, para juntos passarem õ
dinheiro, Walbert foi preso em Brás de Pina.

Jurgem em seu depoimento contou que aprendeu a falsificar dólares
com Franz Xavier, que por sua vez adquiriu experiência durante os anos

<, que esteve preso no Campo de Concentração de Auschwitz, não s�
falsificando dinheiro, mas também documentos que eram enviados a

Berlim. No Brasil, segundo relato de Jurgen, ele convidou Victorio
Arrulane e um fotógrafo alemão conhecido por Pupp, para íalsificaren]
dinheiro. Explicou que Franz Xavieroorientou acompraruma máquina
"off-sett" da-marca "Rex Rotary", e o auxiliou muitas vezes no retoque
das células. Franz, no entanto, nunca se envolveu diretamente com o bando:
só ajudando quando era solicitado.

'

. Os quadrilheiros estão a disposição da Seleção de Defraudações da
Polícia Federal, onde serão interrogados para fornecer o paradeiro deI
Alaor, de Victorio Arrulane e do fotógrafo Pupp. 'Para o delegado
Demetrin Farah. os bandidos devem ter colocado em circulação mais de,

400 mil dólares falsificados, sendo quase certo que grande parte do
dinheiro já está no exterior. r

Ladrão deturpa'
o l

inquérito ao dar:
informação falsa'

O ladrão Antonio Alves Moreira, preso por agentes da Dele­
gacia de Biguaçu, na manhã de anteontem" nunca foi "guar-:
dião" ou trabalhou na residência do promotor publico Claudio
Marques de Souza, no Balneário São Miguel. A informação é do:
próprio promotor públi.co, esclarecendo que também não co-i
nhece a pessoa detida pela polícia.

. í
Segundo iníermaçôes policiais divulgadas anteontem, Anto-,

nio Alves Moreira, Antonio Cesar da Silva. Xavier e Osvaldo:
Varela, que formavam um trio que assaltava residências na área 1
do Estreito até São Miguel, escondiam a mercadoria roubada na

casa do promotor, onde um deles disse ser "guardião" .

Esta informação, a de que a casa do promotor serviu para '.
esconderijo dos arrombadores, é falsa, e foi mencionada por
Antonio Alves Moreira, que já se encontra preso. Na polícia,

.

talvez para esconder fatos ocorridos, o ladrão procurou deturpar
o interrogatório com a inverídica informação.

PF anuncia data para
prova de concurso

A Superintendência Regional da Polícia Federal divulgou, •

ontem, a data da realização da prova de conhecimentos para os '

candidatos inscritos nos concursos públicos para delegado,
perito, escrivão e agente de polícia.

Segundoocomunicadooficial, a prova será realizada nodia 23
de julho, domingo, às 9 horas" na Escola Teénica Federal, em

Florianópolis. Os interessados deverão comparecer meia hora
antes, e devem apresentar o cartão de inscrição, carteira de·
identidade e caneta esferográfica azulou preta.

O diretor da Academia Nacional de Polícia, bacharel João
Batista Campelo, homologou todas as inscrições feitas, exceto a

de número03l66l-0, de Marlene de Souza Ribeiro, residente em

Laguna. Os candidatos deverão comparecer no iocal onde foram
� 6realizadas as inscrições, até o dia 20 de julho, para receberem

outras informações sobre o concurso.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A partir deste teste

apostador paga mais caro
o teste 3,99 da Loteria Esportiva,

cuja novidade é o aumento do preço
das apostás - cada uma custaagora
Cr$ 5,00 e o mínimo é de Cr$ 1'0 por
talão - volta a contar com jogos do

, Campeonato Nacional, agora em

fase de definição dos clubes que esta­

rão no final.
Até o momento, apenas dois jogos

estão oficialmente confirmados para
sábado - Flamengo x Coritiba -

jogo 3; América x São Paulo - 4:
Grêmio x Noroeste.- 8 Portuguesa x

o Dom Bosco II _:_ Os demais conti­

nuam marcados para a tarde de do­

mingo.
Jogo 1: Vasco x Corintians-Cam­

peonato Nacional - Maracanã: O

Vasco aparece com a cotação mais

alta. E o líder de seu grupo com in­

teira justiça - o time continua su­

bindo 'de produção e ainda vai atuar

em seu próprio campo. O Corintians
acumula· maus resultados, mas vale

registrar que seu retrospecto na lote­

ria é melhor. Tem três vitórias contra

apenas uma do adversário, A coluna

do meio apareceu duas vezes.

Jogo 2: Fluminense x Operário­
Campeonato Carioca - SlIó Ja-
nuário.

.

Jogo decisivo para as pretensões
do time carioca, que vem de três em­

pates, sucessivos ..
Se não ganhar es­

tarã praticamente desclassificado. O

Operário' é o líder da chave com seis

pontos e a exemplo do que aconteceu

no ano passado, o time continua em

ascenção técnica e pode conseguir um

bom resultado diante, do time ca­

rioca. O jogo aparece pela primeira
vez na loteria.

"

Jogo 3: Flamengo x Coritiba -

Campeonato Nacional - Mara­
canã: Outro jogo decisivo, só que

para os dois times. O Flamengo foi­
derrotado de 5 a 2 pelo Grêmio' na

última rodada e precisa urgente da
reabilitação, o Coritiba empatou
com o Botafogo, em seu próprio
campo, e outro resultado que' nâo
seja u'lui vitória, liquidará suas

esperanças dedassiticação. Na lo­
teria o Coritiba empatou um.jogo e

venceu o outro.

Jogo 4: -'- An>fÍn(18 li São Paulo­
Campeonato Nacional - Mara­
canã: Os dois times fazem campa­
nhas bem parecidas, principalmente
na irregularidade das últimas apre­
sentações. O América, depois de per-'

derde 3 a I para o Botafogo, foi a São

Paulo e derrotou o Noroeste com

sobras de 2 a I. O São Paulo também

alterna boas e mas, apresentaçôes.
Seu último resultado é um empate de
I' a I com o Palmeiras. Na loteria o

São Paulo tem' duas vitÓrias e um

empate,

Jogo 5:.Bahia x Cruzeiro - : Cam­

peonato Nacional - FonteNova -

Salvador:
O Bahia é o favorito, . Sua cam­

panha é bem superior a do adversário
e a maior prova de sua boa fase foi
dada na última rodada, quando ven­

ceu o Vitóriade4aO, O Cruzeiro está
muito irregular e no d'omingo que
passou não saiu de um empatede O a

O com o Maringá. O Restrospecto de
loteria registra uma vitória do Cru­
zeiro e dois empates em três jogos:
Jogo 6: Goiás x Londrina - Cam­
peonato Nacional - Serra Dou­
rada:

Jogo de prognóstico muito difícil.
O Goiás foi segundo colocado de seu

grupo na primeira fase do Campeo-
·

nato, mas depoiscaiu muito de pro­
duçãoe já não merece tanta con-

·

fiança do apostador. O Londrina,
que vai atuar no campo do adversá­
rio, 'começa agora - como no ano

. passado _; a reagir: O jogo apareceu
uma vez na loteria e deu Londrina.

Jogo 7: Guarani'x Goitacás -

Campeonato Nacional - Campi­
nas;

Não se pode negaro amplo favo- ,

ritismo do Guarani. Tem mais

time, tradição de outros campeo­
natos e vai jogar em casa, O Goita­
cás é um time de muita luta mas de
pretensõés bem mais modestas, ,

Se eonseguir um empate já será
um bom resultado. O jogo aparece

pela primeira vez na Ioteria,
JOI!Iq 8: Grêmio x Noroeste -

· Camtreonato Nacional - Olím-
pico:

'.

A julgar pelas últimas apresenta­
ções, o time gaúcho é o favorito des­
tacado do jogo. Rodada passada go-

, leou o Flamengo.de 5. a 2 enquanto o

Noroeste perdeu para o América, em

Bauru, de 2 a O. Há uma grande
diferença de categoria entre as duas

equipes, e a coluna uln é o palpite
mais indicado. Outro jogo que apa­
rece pela primeira vez na loteria.

Jogo 9: Botafogo (SP) x Botafogo
(PB) - Campeonato Nacional -

Ribeirão Preto:
Mais uma vez o-time da coluna um

aparece na condição de favorito. Sua
campanha é muito melhore ainda vai
atuar em seu próprio campo, o Bota­
fogo paraibano tem como credencial
o título de campeão da repescagem e

mais nada. Deve jogar pelo empate,
neste jogo' que aparece pela primeira
vez em testes da Loteria Esportiva.
Jogo 10: Santa Cruz x Ponte Preta
- Campeonato Nacional-c- Recife:

O melhor para o apostador neste

jogo é marcar um palpite duplo. Vi­
tória do Santa Cruz e empate, já que
se o Santa está bem colocado, o time
de Ribeirão Preto também faz cam­

panha muito boa, Na última rodada,
.o time pemambucano empatou de I a

I com o Fluminense e a Ponte com o

Espane. A loteria não registra ne­

nh um jogo anterior entre as' duas

equipes.

Jogo 11: Portu�esa x D;'n Bósco­
Campeonato Nacional - Ca­
nindé: ,

A Portuguesa tem contra sí sua

própria irregularidade. Como em

temporadas passadas, vence jogos.di­
fíceis ,e' perde os considerados mais

'fáceis. O Dom Bosco vem da repesca-
gern.e no domingo foi a Volta Re­
donda, onde conseguiu um ernpate
com o Volta Redonda. O jogo é pro­
gramado pela primeira vez mi loteria.

-Iogo 12: Internacional x Santos-

Campeonato Na�ional
Beira--Rio:

As duas equipes, pelo menos este

ano, se equivalem tecnicamente.
Ambos conseguem bons e maus re­

sultados e são meros concorrentes,
com chances iguais aos demais, num

quadro bem diferente de outras tem­

poradas. Rodada passada o Inter
venceu o Goitacás de 3 a O e o Santos
perdeu para o 'Guarani de 2 a I.

, Jogo 13: Palmeiras x'Botafogo (RJ)
- Campeonato Nacional: Pa-
caembu:

,

Prova de fogo para a invencibili­
dade de 5(') jogosdo Botafogo, que vai
a São Paulo enfrentar um dos times
mais regulares da competição, o

Palmeiras, sem poderempatar, como

'tem acontecido ein seus últimos jo­
gos. Para o apostador: o melhor é se

garantir com ,um triplo. ,

Jogo violento, árbitro ruim
e novo empatedoAvai. 2 a 2

Caçador (Correspondente) - O Avaí voltou a

empatar ontem
à

noite, no estádio Municipal, em 2 a

2, com a Caçadorense. C0m esse empate o Avaí,
após a efetivação de Áureo como treinador, com­

pleta quatro partidas consecutiv.as sem derrota.
A partida transcorreu num clima de violência,

onde não faltaram as jogadas bruscas sem que fos­
sem coibidos pelo árbitro. Durante o jogo o árbitro
Celso Bozzano distribuiu muitos cartões amarelos e

expulsou Gambeta da Caçadorense.
Os gols foram marcados por Zeca, aos 5 minutos

do primeiro tempo, para a' Caçadorense com Léo
empatando, aos 27. No segundo tempo, Zé Paulo
ampliou o marcador aos 31 e Cabinho voltou a

marcar para a Caçadorense aos 38 minutos.
Times - Caçadorense: Galina (Gilberto); Pa­

raná, Menegazzo, Gambeta e Vilmar; Celsinho,
Nicoe Valmir; Zeca, Cabinhoe Cláudinho. Avaí: Zé
Carlos; Geraldo, Maneca, Chico Botelho e Vaimor;
Cardozinho, Tadeu e Jean (Nilson); Célio, Zé Paulo
(Quituta)e Léo. Juiz: Celso Bozzano. Expulsão:
Gambeta da Caçadorense, aos 43 min do IOtempo,
Renda: Cr$ 18.825,00.

Vitória sobre o Inter pode
garantir Criciúma na final

meto campisra Vacaria, do Internacronat. Aos 2U
mino Dirceu dribrou Eduardo e foi derrubado dentro
da área por Nivaldo, mas Dalmo Bozzano não mar­

cou o pênalti. Em seguida o mesmo Dirceu era

lançado em condições legais (dadas pelo bandeirinha
Dircei da Cunha Estácio que estava na linha), mas

Bozzano marcava impedimento. O árbitro ainda
falhou em outros lances ao inverter faltas e deixar de
marcar outras infrações, O último gol do jogo foi
marcado aos 35 minutos finais por Caçapava que
invadiu a área sozinho, chutou rasteiro, o goieJ'ro
Luiz Fernando defendeu parcialmente e o Juvenil
conferiu.

O Criciúma venceu com Catito, Tadeu, Russo,
Veneza e Valdeci, Vanusa (Edson Scott), Osmar e

Luizinho), Caçapava (Deriva), Dirceu e Clézio. O
Internacional perdeu com Luiz Fernando, Ivan
(Pedro Enio), Silveira, Eduardo e Cladmir, Duarte,
Bim e Vacaria, Tonho, Jorge Guilherme e Tangará
(Nivaldo). A renda somou Cr$ 26 mil e 870. Os
auxiliares de Dalmo Bozzano foram Dircei da Cunha
Estácio e Luiz Carlos Portela._

Depois do jogo Joel Castro afirmou que. "hoje
todos devem ter gostado do time. Acontece que
estavam em jogo dois pontos" já 0 técnico Setem- .

brino, do Internacional não gostou do seu time e

garantiu a contratação de I?ito Cola.

Criciúma (Sucursal) - Com gols de Osmar e Caça­
pava o Criciúma derrotou ontema tarde nesta cidade
o Internacional de Lages por 2 azero e praticamente

garantiu-se no hexagonal final do campeonato. O
árbitro foi Dalmo Bozzano com má atuação, preju­
dicando as duas equipes.

No primeiro tempo da partida o Criciúma foi
melhor em campo, Mas não conseguiu traduzir o seu

domínio em gols devido as seguidas faltas dos joga­
dores do Internacional. O primeiro gol surgiu aos 10'
minutos quando o lateral esquerda Valdeci entrou
na área e foi-calçado por Ivan. Dalmo Bozzano

.marcou o pênalti que foi cobrado por Osmar.
Mesmo. não tendo um centroavante, já que Taquito
foi vetado pelo departamento médico antes do jogo,
e Ademir e Laerte cumpriram suspensão automática
o Criciúma conseguia criar situações de: gol, mas

falhava nas finalizações. O ponteiro direito Caça­
pava (juvenil) que fez sua estréia, jogou uma boa
partida.

No segundo tempo o atacante Jorge Guilherme
conseguia chutar uma bola na trave logo nos primei­

. ros minutos, mas o domínio do Criciúma continuava
nítido. As faltas eram muitas. O que obrigou o

árbitro a distribuir cartões amarelos para Dirceu e

Caçapavaído Criciúma) li: Jorge Guilherme, do ln­
ternacional) além de um cartão vermelho, para_? JOGOS DE ONTEM

.

Grupo Q - Goiás O x I Internacionaí;
Goitacás O x 2 Botafogo (SP); ,

Guarani j x O Botafogo PB,
Grupo R - Portuguesa O x O Ponte Preta;

Santa Cruz 2 x I Dom Bosco.
Grupo S - São Paulo O x O Flamengo;

Coritiba O x O Palmeiras;
Grêmio I x O América RJ;'

Noroeste I x I Botafogo RJ.
Grupo T - Vasco I x O Bahia;

Caxias 3 x I Maringá;
Cruzeiro O x O Vitória.
JOGOS DE HOJE

Grupo Q - Santos x Londrina
Grupo R - Esporte x Operário;

Fluminense x Volta Redonda.
Grupo T - Coríntians x Americano,

Torcida irritada com

iuiz agride o bandeira
Blumenau (Sucursal) - Palmeiras e Marcílio Dias empataram sem

abertura de contagem ontem no Aderbal Ramos da Silva. A partida foi
muito interrompida etumultuada pelo juiz, e teve apenas alguns bons
momentos na primeira etapa, quando ambas as equipes procuraram
incansavelmente o gol.

.

, Na segunda etapa o trio de' arbitragem, com uma péssima atuação,
permitiu a violência demasiada que resultou em duas expulsões e vários
cartões amarelos. Mas entre as muitas interrupções foi o Palmeiras que

quase marcou através de Bráulio que desperdiçou duas excelentes opor­
túnidades de abrir o marcador.

Por volta dos' 40 mio o juiz interrompeu novamente o jogo quando a

torcida revoltada com a arbitragem agrediu o bandeira vermelha Getúlio
José da Silva. Depois de muita confusão Francisco Simas reiniciou a

. partida, dando-a por encerrada cinco minutos depois.
O Palmeiras empatou de Ladel; Moacir, Ari Prudente, Jorge Luis e

Carlos Roberto; Sony.Paranhos e Vado; Romualdo, Braulio e Mareio
com o Marcílio de Joel; Adâozinho, Djalma, Nico e Carlinhos: Caco e

Careca; Serginho, Mauricio, Rinaldo e Osmário.

"R.naux iogou recuádo

parCl não ser goleado

Edgar Ferreira manteve sua
invencibilidade no' Joaçaba

{to
BANCO CENTRÁL DO BRASIL

Mafra (Correspondente) - OJoaçaba de Ju­

randir; Livio, Mário José, Baiano e Sidney; Valmir,
Betico e Paulo Roberto (Nilson); Taco, Enio Fon-

tana (Dircinho) e Adelí derrotou '0- Operário de

Alcione; Marinho, Osvaldo, Ailton Lopes e João
,

Carlos; Nelinho, Menga e Paulo; Chiquinho, Maurí-
.

cio e Russinho (Catarina) por I a O na noite de oftem
no estádio Oscar Rodrigues da Nova,.em Joaçaba,
gol de Lívio aos 15 minutos da fase final. Gerson
Demaria foi o �iz, auxiliado por Ulisses Tavares e­

Fiares de Souza e á renda somou Cr$ 8.195,00. Com

este. resultado, Edgar Ferreira manteve sua invenci­

bilidade no time de Joaçaba.

RALLl"E

Nigaard-Reolon, campeões brasileiros de rallye, também 'estarão em Campos do Jordio.

Mais uma �up,la de' se na,

prova de C'ampos.do Jordão,
Mais um carro de Santa Cata­

rina obteve a confirmação de sua

inscrição no Rallye Pirelli -

Campos dq Jordão, o primeiro
ral1ye tipo "FIA" a ser disputado
no Brasil; naquela cidade pau­
lista, nos' próximos dias 5 e 6 de
agosto, i:l�vando, assim, p.!lra
quatro o número de representan­
tes catarinenses naqueta impor-
tante prova. ,

O quarto carro de nosso es­
. tadn é o. Fiat nO 866, da equipe
Giorama-Cruçara's, de ltajlll, PI­
lotado por Luiz Felipe Sada
Graf, tendo ·como navegador
Carlos Henrique Fonseca, e que
é a única tripulação catarinense
inscrita na categoria de "Novac
tos".

'

Além do cimo nO 866, já esta­
vam inscritos na prova" preen­
chendo as três vagas inicial­
mente concedidas aos catarinen­
ses - os carros: Fiat nO 827, de
José Muriloda Serra Costa Filho
Issacar Leonidas Leal, daequipe
Phipasa; Fiat nO 867, de João
Batista Ramos Ribas-Mário Pe­
reira da Silva, da equipe Hu-

bert's Cerifer jeans e o Chevette leira, Christiano Nigaard-Neri
.

nO 888, de Aderbal C,rillo- Reolon, com o Passat nO 214; os
Milton da Conceição, da equipe primos Ernesto Farina-Carlos
H oepcke-Casa, N o.va Farina, por três'vezes ca'mpeões
Engenharia-Goodyear. brasileiros, com o Passat nO 213 e

,

Ocarro888 jáestá pronto para os Passats nO 211 e 212, respecti-
prova, tendo sido preparado nas vamente, de Marcelo ,Aiquel-

'

pficinas da Hoepcke Veículos, ,Silvio Klein e Jorge Raimundo
sob a supervisão de Nereu Reitz, Felck-Ronaldo Monteiro.

'

enquanto os Fiats estão sendo. Amanhã, estarão seguindo
preparados nas oficinas da Phi- para 'São Paulo duas duplas da
pasa, devendo inclusive, os de' equipe Gaúcha Car-Locaraulo-
números 827 e 867' terem' con- Ní�ard-Reolon e os primos Fa-
cluídas, ainda nesta semana, ril1ll Çjue, em Campos do Jordão,
suas novas pinturas. realizarão os mimeiros levan-
GAÚCHOS·' tamel;ltos doroteir{), o que será

Ao contrário do que havia feito pelas duplas catarinenses
sido anunciado anteriormente, somente uma semana antes da
tripulaçõeS gaúchas re'solveram, prova,
na noite da última terça-feira,
voltar atrás de sua decisão inicial As outras dUQS vagas reserva­

e, desta forma, participai do dasaosgaúchosaindanãoforam
"Rallye Pirelli-Campos do Jor-' preenchidas e, caso não sejam
dã')", já tendo sido concretizada' aproveitadas, poderão sertrans­
a inscrição das quatro d\lplas da feridasparaduplascatarin�nses,
equipe Gaúcha Car-Locarauto,. QYI! já manifestaram seu inte­
de Pôrto Alegre e tetra-campelj.! "�se, inclusive a tripulação do
brasileira, Fiat nO 817, de Rubens Tavar.f's

Assim. estarão participando' da Cunha Mello-José Carlos
da prova a dupla campeá braSic Bastos, da equipe Phjpasa,

AVAl FUTEBOL CLUBE

ALMqÇO DA "TOCA"

o Avaf no sentido de promover um maior congra-'
> çamento de sua torcida, vai promover uma chur'ras­

cada denominadé(
AL�OÇO NA "TOCA"
Local: Apolfo Konder

I Data: 15/07/78
Início: 11 horas

Preço: Cr$ 80,00
Ingressos na sede do Ava� ou na "Toca" até sexta­

feir,u.

�OMUNICADO DEDIP N.o 613

OBRIGAÇÕES DOlfESOURO r<JACIONAL -

.

TIPO ÁEAJUS�TÁVEL'
-"..

, .. , , .... ,

EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

Joinvílle (Sucursal) - Em amistoso realizado ontemem Joinville , o

JEC venceu ao Carlos Renaux por 2 x O;góls de Vargas aos 25 minutose
Britinho aos35, ambos na primeira fase. Se não foi umjogo tecnicamente
bom, pelo menos mostrou aos pequeno público uma singular disposição
das duas equipes. Pelo lado do Joinville a vontade de vencer bemao
Renaux e convencer sua torcida que pode ser campeão estadual este ano.

Ao Renaux, pela boa movimentação de seu adversário, tratou mais de se

defender que jogar ofensivamente.
Por isso o Joinville foi a equipe que mais dominou a partida e

desperdiçou várias chances de gol, revelando mais uma vez que o centro
avante Vargas já é o titular da posição, roubada de Néia desde que
iniciou-se a série de jogos amistosos neste mês, Vargas fezo primeiro gol
nuinajogada individual e deu o passe a Britinho para marcar o segundo,
As duas equipes jogaram assimJoinvílle, Danilo; João Carlos, Ditão,
Wagner (Alberto) e Carlos Alberto (Márcio); Jorge Luiz, Lico e Linha
(Edilson); Britinho (Italiano), Vargas e Savio (Arnur). Carlos Renaux
com Ticof Dilon); Lico, Pim, BobeAlmir(Amorim); Paulo Sérgio, Egon
e Pepe; Jair (Nilsinho), Tonho (Ademir) e Luiz Carlos. Juiz: Valneide
Carvalho. Renda: 49 mil e 370 cruzeiros,
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O BANCO CENTRALDO BRASIL, tendo em vista o disposto
no artigo 2.0 da Lei Complementar n.? 12, de 08.11.71, e

Portaria n.o 07, de 03.01.77,. do Exmo. Sr. Ministro da Fa­
zenda, torna público que o Banco do Brasil SA, por inter­
médio de suas agências, está autorizado a receber no pe­
ríodo de 17 a 27.07.78, no horário de expediente normal
para o público, OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL -

,

TIPO REAJUSTÁVEL, das modalidades norninativa-endos­
sável e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no

mês de agosto de 1978. para substituição por novas

Obrigações.
..

,
2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os novos títulos,
nas seguintes condições:

.

a) OpçÃO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGA­
TE DE 2 ANOS.,. TAXADE JUROS DE 6% a.a,

- Valor de-�ubstituiçãO: O valor nomin�1
.

reajustado vigorante no

mês de junho de 1978
- Inicio da fluência de

jú�os e d.e prazo:

,A chegada final �a emociornmte "9 de Julho" em Interlag�s

CATARINENSE SE DESTACAM
NA.g DE JULHO

Com a subida ao "podjum" de Severino
Faez e lY1ilton DeIlaGiustina, respectiva­
mente 4. o e� 6. o lugares e classificando
ainda Afonso Ramos em 8. o Iwgár, Santa
Catarina marcou destacada presença na

PROVA INTERNACIONAlJ � DE
JULHO realizada domingo último em

São Paulo, confirmando sua condição de
Estado Vice-Campeão de Ciclismo,

- Vencimento:'
- Modalidades:

Contados'a partir
do mês de junho dê 1978

15.09.80
Ao portador e

nominativa-end9ssável

b) OpçÃO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGA­
TE DE 5 AN OS - TAXA DE JUROS DE 8% a.a.

_, Valpr de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de junhode ,.97B
- Início da fluência de

juros e de prazo:

- Venciment'o:
- Modalidades:

Contados a partir
do mês de junho de 1978

15.06.83 r

Ao portador e

nominativa-endossável.

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1978.
DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento

A "9 de Julho" é a mais importante
. prova do Calendário Ciclístico NaCional,
sendo até,o momento a única competição
brasi�ra desta modalidade incluída no

circuito mundial. Este ano a 34. a edição
da prova foi disputada em 2 etapas com a

participaçã<? de IO'diferentes países inclu­
sive o Marocos. Edgar Cueto da Bolívia
foi o grande vencedor, classificando-se em

2. o lugar Jorge Orozco, da Venezuela.

Miguel Duarte, atual campeão brasileiro
de resistênéia ficou em 3. o lugar, cabendo
a 4, a colocação ao Vice-Campeão Catari­
nense de 1977, Severino Faez, correndo

pela PireIli/São Paulo. Em 5.0 lugar
classificou-se Alexandro Molina, do
Chile, completarÍdo'o marcador, nosso

campeão Milton DeIla Giustina que co'm
seus "sprints" sensacionais 'fez vibrar o

grande público presente ao Autódromo
de I nterlagos, local de realização da
Prova,

.

Já na I. a etapa realizada sábado; 8 de

julho, no percurso Santos/São Paulo pela
I migrantes, os cata,rinenses começaram-a­
brilhar. Severino Faez foi o I. o colocado
dentre os brasileiros chegando em 3. o

lugar na classificação geral a trás de Edgar

Companhia
, Internacional, .

de Seguros

Cueto e Jorge Orozco que obtiveram os

primeiros lugares. DeIla Giustina foi o 5, o

colocado imediatamente seguido por
Afonso Ramos que assim chegou no 6.0

lugar.
Na 2.a etapa realizada neste domingo

.
nQ alieI' externo da pista de I ntérlagos,

, Miguel Duarte em sensacional sprint
bateu ao chileno AleXandro Molina; che­

gando em 3. o luga� José CirilIo q�e há
uma semana atrás havia empolgado Flo­

rianópolis com sua vitória na Prova TV­
Cullura.

Nesta etapa disputav(\-se uma passa­
gem premiada a cada duas voltas, o que'
possi,bilitou aos expectadores assistirem
um verdadeiro espetáculo de velocidade
pelos melhores sprintistas do continente.

Repetindo o feito de Faez no dia ante­

rior, DeIla Giustina foi o centro das aten­

ções nesse' show de velocidade, cruzando

por duas vezes a linha de chegada em I. o

lugar, conquistando a torcida presente
com seus sprints espetaculares.

Também Afonso Ramos fez uma exce­

lente prova llesta etapa, classificando-se
em 4. o lugar dentre os brasileiros e 16. o

na

contagem geral. Destaque ai nda para nos­

sos ciclistas da 2, a C"tegor�a Silvio Emer­
son e Ailton Souza, ambos ·do Besc que
participaram da prova junto ao "cobrões"
internacionais e cruzar�m a linha de che­

gada embolados com o pelotão principal
numa demonstração de garra e técnica·
dessa garotada que está surgindo no ci­
clismo catarinense,

Hoje nossos atletas estarão cumprindo
a 2.a etapa da prova São Paulo/Rio ini­
ciada, ontem, na qual se espera outra

grande atuação dos nossos ciclistas.

...

Presença no

desenvolvimento
eco,n6mlco, social
e esportivo de
Santa Catarina.

3. As 'Obrigações a s.erem substituídas serão acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mêS'de agosto
de 1978, acrescido, facl,Jltativamente, dos juros líquidos il

que fizerem jus

-4,. Os juros não utilizados na forma do Item anterior serão
pagos pelas agências do Bal'lco do Brasil S:A.f)O mesmo dia
da entreg? das �ovas bbrigações.
5: Para os .fins previstos neste ComunIG,ado, o Banco dei
Brasil S.A. somente 'acolherá os certificados rep'resentati­
vos da qual1tidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas.

.

6. Os possuidores d� certificados representativos de Obri­
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustáv.el'que não
desejarem substituir integralmente a quantidade de Obri­
gações expressas nos mesmos deverão, antes de apresen­
tá-los à substitUiÇão, providenciér a norinal subdivisão des­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S.A .

de acordo corl( as inst�uções em vigor.
7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigação, decorrente do processo de substituição, será
, devolvida pelo Banco do Brasil SA no mesmo dia da entre-

ga dos novos títulos.
.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo Indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da
faculdade especificada no referido item

9. Os certificado� representativos das novas Obrlg\ções,
serão entregues pelas agências do Banco do Brasi.! S. A
nos dias 01 e 02.08.78�

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo' de
substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Cen­
tro do Banco do B�asil S. A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A trocaé proposta pelos jogadores.
. .

.
. .

. ,

,
,

- Futebol hoje é transação. Os homens:
fazem as transações e, se interessa, nós:
aceitamos. Nd's somos profissionais e so' :
vamos trocar de camisa, por •

isso aprovamos uma troca. Acho até que:
já deviam ter feito isto há muito tempo, e

:
que agora eles entenderma que este é um

I

bom negócio.

Marcos, porém, entende que uma fraca
só será bom negócio, para ele, se fôr em
definitivo. Os comentários que ouvi são '

de que os clubes pretendem apenas I

empresá-los até o final do ano, mas isso
ele não acha ser uma boa medida - ao

menos para o Avai, onde está vinculado:
-1nteressante é nos trocarem, mas em

definitivo. Não adianta nadapara o Avai
me emprestar ao Figueirense até de- ,

zembro e depois voltarem a ter o mesmo

problema. Se não tem dinheiro agora, '

dificilmente vai ter depois, e ganhar
menosé qu� não quero.

interesse em fazer negócio, vale a pena
esperar e ver como é que fica - comenta

Marcos.
O dois se encontraram ontem no co­

meço da tarde, quando Marcos surgiu no

Scarpelli e Pinga esperava o inicio dos
treinamentos do dia, à beira do campo.
Trocaram cumprimentose aconversa, em

seguida, passou a ser a possível mudança
de clubes, às yésperas de um clássico.
Marcos quer sair do Avai porque acha
difícil acertar sua renovação de contrato

com o clube, e Pinga acha bom deixar o

Figueirense principalmente porque foi co­

locado em disponibilidade pela diretoria.
So que ele não sabe se o negócio é bom

para ele:

- Para o Marcos deve ser um bom

negócio, mas para mim, não sei.' Mas
ainda Hão estou preocupado com isso,'
porque só ouvi falar no rádio e na tevê.

Dirigente nenhum me procurou atéagora,
.

I

U ma simples jogada de bastidores para
motivar o clássico de domingo, ou real­
mente o início de um negócio que pode ser

interessante tanto para os clubes como

para os dois jogadores, esta é a dúvida que
surgiu ontem, quando a partir do noticiá­
rio de rádios e tevê, Marcos e Pinga sou be­

ram que é possível que os dirigentes en­

trem em entendimentos para trocar um

pelo outro. Ninguém os procurou atéo

momento, mas cada qual tem opinião
formada sobre o assunto: /

vou esperar.
Marcos, também quer"vercomo ficam

as coisas". Mas,desdejáseempolgacomo
negócio, porque o Avaí acha que não vai

ganhar oque quer para renovar - nove mil
cruzeiros entre luvas e ordenados:

. - Eu ganhava isso no Figueirense, e no

Avai, a direção está me propondo seis mi!',
mensais entre luvas e ordenados, Então,
não vou dar uma de caranguejo. Eu acho

que lá às dirigentes estão adotando uma

filosofia.e estão certos, até falei para eles.
Mas não vou me prejudicar e regredir por
isso.

__ Estou torcendo para que isso acon­

teça, Conheço o pessoal do Avai, am­

biente é que não será problema para mim.

Atéjá trabalhei com o Áureo, e gostaria de

ter uma nova experiência com ele como

meu técnico - diz Pinga.
-Éótimopara mim. Podeserum bom

negócio, e principalmente se fôr uma

troca em definitivo. Afinal, se não há
..

O zagueiro conta que já fez sua pro­
posta, e que a direção ficou de dar uma

palavra final amanhã. "Eles me disseram

que vai ser muito difícil acertar, que é mais
,

fácil colocar meu passe a venda. E eu falei
que podem fazer isso, se acham a melhor
solução". Ea solução, segundo Pinga, "é

partir para um troca-troca".Marcos foi ao Scarpelli .ontem à tarde tratar do assunto com Pinga

Djalma pressiona:. Timetdefinido
só depois "só fico se

coletivo receber aumento'
nhar' da ;'baba" do Avai. Eu

queria um time fraco pra testar

O" Figueirense, e o Avai é um",
diz ele, certo de que suas pre­
visões vão vingar.

Mas, ontem, os jogadores
ainda não conseguiam ser tão
otimistas quanto seu treinador.
Treinando sob a orientação do

preparador Jailsoh Colombi,
'a maioria prefere não comen­

tar as possibilidades do time
no clássico. E Casagrande
chega até a demonstrar um

certo pessimismo:

,

Segundo conta, o salário
que o Figueirense lhe paga
atualmente é muito pouco.
"Eu acho que mereço mais,
porque também tenho pro­
blemas familiares, sou filho
único e ajudo meus pais em

casa",' Mas, ele acredita que
dificilmente os dirigentes vão

reconhecer '0 direito de sua

pretensão, e por isoo diz que

quer ir embora, porque pode
jogar noutro clubé:

- Acho que não vão con­

cordar cornigo, e achaque não

vou ser aproveitado no time.

Nesse caso, o melhor é ir em­
bora, porque tenho até uma

proposta para jogar no Mara­
nhão. Um amigo. meu

convidou-me a ir jogar lá e

disse que dá uns bons troca"

dos.

Provavelmente hoje, com o

primeiro treino coletivo da

semana, o técnico Lauro Bú­

rigo escala o time do Figuei­
rense para o clássico de do­

mingo, Ele já tinha pratica­
mente se decidido pela escala­

ção do time mas, ontem, ficou
sabendo que o zagueiro Paulo
Roberto e o centro-avante

Acelino - ambos do Vitória do

Espírito Santo - chegam hoje é'

por isso ficou em dúvida:
- Eles estavam jogando o

Nacional, e podem estar em

boa forma. Então, vou ver

como estão para confirmar o

time. Mas não sei se.isso vai ser

possível com um treino ape­
nas,

O treinador não sabe bem

qual pôde ser a formação do

time, mas nem por isso deixa
de afirmar em tom irônicoque
"de qualquer forma vamos ga-

Djalma está disposto a dei­
xar o Figueirense de qualquer
forma. Depois de ouvir as jus­
tificativas do gerente Cláudio

Wagner sobre a posição do

clube, que não concorda em

liberar qualquer jogador, ele

resolveu que só fica no Scar­

pelli se receber aumento -

mas acha que isso é muito difí­
cil de acontecer:

- Estou ganhando quatro
mil' por mês e, acho muito

pouco. O seu Cláudio me disse,
que o clube não tem dinheiro

pra me mandar embora, mas

para ficar, só ganhando mais.

Fiquei de falar com o seu Ca­

pistrano, mas acho que vai ser

difícil. E se não me derem au­

mento, não quero mais ficar­
diz ele..

- Eu acho que o Avai 'está
melhor, porque o time está
mais definido, jogando o carn­

peonato. Nós só fizemos .urn

treino,' falta ver como é que
fica. Vou esperar para falar
depois dos coletivos, quando o

time estiver pronto, com ou

sem os novos, Djalma quer rescindir contrato ou receber aumento

,Joinville
�onfirma que

negócio falhou

Avai diz .que

transação ·é.

irreversível
(MU) depois dos contatos
mantidos pelo supervisas
Rubens Freitas, ex-treinador

daquela equipe.
Balduino, por seu lado, via­

jou ontem para Florianópolis
para tratar de assuntos parti­
cularesçretornando no final da
tarde, Seu salário já foi acer­

tado com o Joinville mas,
como de costume, nada foi re­

velado. Como norma doJec, o

salário máximo que pode ser

pago a qualquer jogador é 15
mil.

Além de Balduino, para o

estadual o Joinville também
contará com Sidinei, contra­
tado até o final do ano, Ele foi
do Jec durante a gestão de Po­

letto, no nacional do ano pas­
sado, agradou muito à torcida
mas foi dispensado no final do
contrato. Durante esse tempo
ficou parado e ontem reiniciou
os treinos, imediatamente

após acertar com a direção do
clube,

Juntamente com Sidinei,
também compareceu ao Jec o

centro, avante Juti, mas difi­
cilmente será contratado pois
o clube está exigindo 'que ele
permaneça em experiência por
algumas semanas, antes de es­

tudar seu empréstimo. "Mas
não desejamos comprar seu

passe - disse o presidente - por­
que é um jogador caro a 600
mil, mesmo acreditando que o

Guarani de Campinas baixe,
um pOUCO este preço. Outra
preocupação é que Juti sofreu
uma operação delicada e isso
nos preocupa bastante. Difi­
cilmente ele jogará no Join­
ville", finalizou Waldorniro. '

Joinville (Sucursal) - O
acordo que não houve entre os

jogadores Linha e Savio com o

Avai poderá obrigar o Join­
ville a pagar a parte comple­
mentar da compra de 8al­
duino pois, além de, saldar os

salários atrasados de "Badu",
e realizar uma partida amis­
tosa com cota fixa de I 00 mil
cruzeiros, o Jec teria que dar
Linha, e emprestar Savio até o

final do estadual.

Esta explicação foi dada na

tarde de ontem pelo presidente
do Joinville , Waldomiro
Schutzler, relativa ao impasse
criado na negociação de Bal­
duino poisa troca de jogadores
não se concretizou porque
Linha e Savio pediram luvas e

salários muitos altos para o

Avai. (Linha pediu 70 de luvas
e 10 mil por mês e Savio 30de
luvas e 10 mil por mês).

'''Diante deste situação - disse
Waldomiro Sch utzler - não fa­
remos aquela lista de cinco jo­
gadores para o Âvaí escolher
dois porque temos certeza que
o problema se repetirá, princi­
pamente se considerarmos que

, Savio é um jogador novo e o

mais barato de nossos atletas".

Desta forma; até o final da
semana Joinville e Avai deve­
rão chegar a um acordo de
quanto deverá ser pago ao

clube da capital como parte
complementar da compra de
Balduino. Desta forma Linha
deve permanecer no -Jec, en­

quanto Savio tem possibili­
dade de voltar a Rio do Sul,
para jogar no Juventus, ou ser'

emprestado ao Uberlândia

A vinda de Sávio e Linha

para o A vai se tornou total­

mente impossível na meçlida
em que os jogadores decidiram
manter suas propostas ini­

ciais, Agora o A vai está

dado pelas direções de
ambos clubes,

Deodato Gil comentava

ontem que "é uma pena que
não se possa contar com esses

jogadores que viriam do Join­
ville porque com eles o Áureo
poderia armar um time", A

preocupação de Deodato é
com a dificuldt?e que possa'
vir a existir caso o pagamento
seja feito em dinheiro:

aguardando a lista de cinco jo­
gadores para' escolher dois,

Mas os dirigentes avaianos

tentarão junto à direção do

Joinville um acordo para que,
ao invés -de Jogadores, seja

•
- I

acertado um valor eIll di-

nheiro, Mesmo com tantos

problemas o Avai confirmou

que a transação-de Balduino é

irreversível,

.

- Mesmo com o dinheiro na

mão, caso ocorra um acerto

nesse sentido", aí vai começar
a luta para contratar novos jo�
gadores. Vai ser um trabalho
imenso. Onde encontraremos

jogadores de acordo com nos-'
sas pretensões?

,
- Acho que todos os jogado­

res do Joinville irão pedir salá­
rios altos. Por isso mesmo

acredito que a melhor forma

para resolver o problema será
um pagamento em dinheiro -

declarou ontem à tarde Deo- .

dato Gil, do departamento de
futebol do avaí.u

....

Quando foi aceitada a tran-

sação de Balduírno para o

Joinville ficou combinado que
dois jogadores seriam coloca­
dos à disposição do Avai. Mas

E os diretores do A vai agora
estão preocupados com o clás­
sico de domingo. A inexpe­
riência �o time e as debilida­
des fragantes em alguns seto­

res, como o ataque, deixam
alguns dirigentes cautelosos
em relação ao jogo, como co­
menta Deodato Gil:

- Não sei se o clássico do-'

migo poderá levar muitos tor­

cedores ao estádio. O pro­
blema é que não existe muita

rnotivaçâo e.os dois times estão
em formação, De qualquer
forma a partida está marcada e

eu acertei hoje (ontem) à tarde

um clássico juvenil para moti­

var mais o jogo.

a questão se complicou porque
o teto salarial planejado pela
diretoria "avaíana está bem

abaixo do desejado pelosatle­
tas do Joinville. Dessa forma o

problema esta tendendo a se

resolver através de um paga­
mento em dinheiro, a ser estu- Sávio pediu 30 mil de luvas e 10 mil mensais

(
Balduino pode se considerar como do JoinvilIe, diz o Avai
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Conselho da FaciscSemana de Cultura em Orleans
Orleãns - o Conselho Municipal de Cultural, de Orleans vai

promover entre os dias 26 de agosto e 2-,cte setembro, uma Semana de

Arte e Cultura, que compreenderá gincanas, festival da canção,
concursos de poemas, exposição de arte e artesanato, competições
esportivas e promoções sociais. A cantora Perla, deverá visitar a

cidade, realizando dois shows no dia 6 de setem bro: um no Ginásio de

E�portes e outro. no Orleans Tênis Clube.

. Prefeitura entrega lotes

Joinville-Joinvilleentregará sábado às 16 horas I 0010tes urbanos

de acordo com o Projeto Profipo, na Sociedade Floresta, Rua Santa

Catarina 895. O "Projeto de Financiamento de Terrenos Populares
tem o objetivo de proporcionar aquisição de lotes urbanizados com

preços parcialmente subsidiados pelo poder Municipal, às famílias

que estão situadas na faixa de um a tr�s salários mínimos regionais.
Os terrenos podem ser pagos em 48 ou 72 meses sem correção
monetária.

Campanha contra o lixo
. \

Joaç'aba (Sucursal) - Apesar dos esforços da Prefeitura de.

Joaçaba em conscientizar a população no sentido de limpeza e

saneamento público, a comunidade vem colocando todo o tipo de

lixo num terreno baldio onde deverá ser construído um edifício. A

Prefeitura vem realizando vasta campanha por uma emissora local e

criou em pleno centro da cidade, na Avenida XV de Novembro um

terreno sanitário. O local onde a população vem' colocando lixo teve

já realizadas escavações para que ali surja um edifício e por isto está

sem muro e cerca, dando a oportunidade as pessoas de entrarem. Ele

fica localizado em frente a um ponto de ônibus e, nas imediações,
também estão vendedores de frutas e camelôs. Para piorar a situação
no terreno se formou um alagado, gerando forte mau cheiro já que a

água ficou estagnada.

Prefeito faz solicitações
, ,

Auxílio financeiro para cobrir déficit do orçamento e para' a

conclusão das obras 'de construção 'do hospital local, perten­
cente a Associação Beneficiente Santo Estanislau, foram as

, principais reivindicações apresentadas ao Governador Konder

Reis pelo Prefeito Claudio Gadotti, de Major Vieira. Ainda 'na

mesma audiência o prefeito solicitou da Secretaria da Saúde a

nomeação de Um médico para atuar no Posto de Saúde de Major
Vieira.

Outra solicitação apresentada em memorial ao Chefe do

'Executivo foi a celebração de convênio com o Fundo Estadual

de Assistência Rodoviária - FEAR -, objetivando a constru­

ção de uma ponte em concreto armado. A obra terá 22 metr�.s de

extensão e será construída sobre o Rio Bonito, na localidade de

Rio Claro.
O Prefeito Claudio Gadotti esteve empalácio acompanhado

doPrefeito Esperidião Amin Helou Filho, de Florianópolis, e

do. Deputado Celso Costa, secretário geral da Arena. A 'comitiva

que esteve com o Governador estava integrada pelos Srs. João
Batista Ruthes, vice-prefeito; vereador Adir Francisco Veiga;
médico Vicente Mazzaro; Perci Egler, gerente do BESC e do

diretor da Fazenda Reinaldo Cres�i.

Prédio da CNEC está concluído
Joaçaba - lriiciado há aproximadamente 20 anos, finalmente o­

prédio da Campanha Nacional de Escolas da Comunidade de Joa­

çaba terá suas obras concluídas rio final deste mês. Para que as obras

pudessem prosseguir, os alunos que aproveitavam o prédio assim corno

ele estava, foram removidos para opavilhâo Frei Bruno, anexo à

diocese de Joaçaba. .
, I.'

A obra da CN EC teve Trilcio em 1958 e deverá ser inaugurada no

mês de agosto pelo governador .do Estado, que visitará esta cidade,

quando das festividades da Semana de Aniversário de Joaçaba. O

prédio é formado de um bloco único, somando-se cinco pavimentos
com um total de 2.700' metros quadrados de área construída.

Curso de Zeladoras em Lages
.. Lages - Umcoquetel realizado no Salão Paroquial da Igreja
da Penha, marcou' o encerramento do Curso de Zeladoras do

Lar, que foi ministrado a 35 mulheres daquele bairro, -entre os

dias 3 a 7 deste mês.
. .

O curso - cujo objetivo é a preparação de senhoras para o

trabalho doméstico-foi coordenado pelas universitárias Jove­
'lina Serafim Nazário, Carmem L. do Amaral, Diva Ludwig e

Miriam Antunes da FACIP, que estiveram estagiando na Divi­

são de Ser:,.iço Social do pSA.

BB convenia com a Erusc
Durante visita que fez ao Governador Konder Reis, o diretor da 6-

Região do Banco do Brasil, senador João de Mattos Leão, comuni­

cou a autorização' da direção daquele estabelecimento oficial de

crédit'o para financiar material elétrico e equipamentos destínados'às
linhas de eletrificação rural da ERUSC. A operação, no valor de Cr$

39 milhões' será realizada entre o Banco do Brasil e a ERUSC, com

intervcniência do Banco do Estado de Santa Catarina.
-,

.

O visitante foi recebido pelo governador Konder Reis, juntamente
com () vice-governador Marcos Henrique Buechler, o Secretário Ivan

Bonato, da Fazenda, o presidente do Besc, Elmar Heineck, eodiretor

da Besc Financeira, Alfredo Teixeira Sobrinho. Acompanharam o

Senador Mattos Leão os Srs. Nelson Lucena, gerente regional da 6-

Região do Banco do Brasil; seu chefe de gabinete, Said Miguel; o Sr.

Goiá Campos e gerente da agência de Florianópolis do banco, Sr.

Claudio Dias de Castro Ramos.

Futuro, Governador em Brusque
O candidato da Arena ao governo do Estado, Jorge Konder

Bornhausen, esteve ontem em Brusque, onde se reuniu com os

líderes políticos da região, com a finalidade de dissipar as

dúvidas existentes no município e no partido com vistas as

próximas eleições de 15 de novembro.
O encontro, realizado durante um almoço na grande Fala­

Fala, e que contou também com a' presença dos candidatos da
Arena ao Senado e Câmara Federal, além do grupo que havia

, lançado e posteriormente liberado o ex-Prefeito Cyro Gevaerd
como postulante a uma cadeira na Assembléia Legislativa, teve

resultados significativos. Com a coesão do grupo e do diretório

municipal, foram fixadas posições, com onome de Artur Jaco­
vicz (Í>olaco)l candidato do Vale do Rio Tijucas à .deputado
estadual saindo fortalecido, já que ele tem profundas raizes e

vinculações em Brusque.

Comandante visita Biguaçú
Está sendo esperado hoje, com chegada às 10 horas, na Base Aérea de

Florianópolis, o general Samuel Augusto Alves Corrêa. Coman­
dante do 1Il Exército, que vem proceder auma visita de inspeção aos

trabalhos da Ação Cívico Social (Aciso) 78, em Biguaçu.
-Acompanharão o Comandante do III Exército nessa inspeção, o

Comandante da 5- Região Militar; general Ruy de Paula Couto, e o

C<?mandante do Grupamento do Leste Catarinense, general José
Maria de Toledo Camargo.

Enquanto prepara-se para receber essa visita de inspeção, a coor­

denação da Aciso-78 informa que os trabalhos estão se desenvol­
vendo da forma espenida e com boa participação çla comunidade, nos

municípios de Biguaçu, lndaial e Araquari.
A Aciso foi iniciada na última segunda-feira e deverá seestendera(é

o próximo doming�. Na manhã de hoje, realizando um.a inspeção'
prévia, o general Toledo Camargo visitou 9S trabalhos da operação,
em Biguaçu.

.

Projeto do

CNPU será

substituído'
em Lages

Depois' de entendimentos
mantidos com a Comissão Na­
cional de Regiões Metropoli­
tanas e Política Urbana --

.
CNPU -, da Secretaria de

Planejamento da Presidência
da República, o Governador
Antônio Carlos Konder Reis
recebeu telex do Secretário­
Executivo daquele órgão.
Jorge Guilherme Francisconi,
confirmando a concordância
da CNPU em substituir o pro­
jeto do Terminal Urbano de
Ônibus de Lages por "obras de

pavimentação de vias estrutu­

rais e percursos coletivos" em

consonância com a solicitação
da Prefeitura de Lages aco-

.

lhida pelo Governo do Estado.
A Comissão Nacional de'

Política Urbana e Regiões Me­

tropolitanas havia destinado
em sua programação, recursos

da ordem de Cr$ 8 milhões e

300 mil para a construção do
Terminal Urbano de Ônibus
de Lages, e o Prefeito Munici­

pal, Dirceu Carneiro, através
de telegrama enviado ao Go­
vernador Konder Reis, pediu a

substituição dessa aplicação
para obras de calçamento das
vias principais dos bairros

Guarujá, Gethal, Copaca­
bana, Santa Helena, Penha,
Popular, Várzea, Centenário,
São Luiz e Santo Antonio, ca­

rentes de infraestrutura de

transportes côletivos, segundo
a mensagem do Prefeito Dir­
ceu Carneiro.
A MENSAGEM DE BRASI-­
LIA

O Governador em expe­
diente dirigido ao Prefeito de

Lages, retransmitiu o teor do
telex encaminhado pelo Secre­
tário Executivo da CNPU,
Jorge Guilherme Francisconi;
"Temos o prazer de confirmar
Vossência concordância SEI
CN PU quanto à substituição
deprojeto "Terminal Urbano
Ônibus" de Lages para "Obras
de Pavimentação Vias Estru­

turais e Percursos Coletivos:',..
mantidos ds mesmos vàlbre�,
em consonância com propostfl
da Prefeitura Municipal aco­

lhida pelo Governo do Es­
tado".

O total da programação
proposta para investimentos
urbanos em Lages, no período
1978/79 (primeiro semestre),
deverá somar Cr$ 8,3 milhões,
dos quais Cr$ 7,8 milhões pro­
venientesda União, em caráter
não reembolsável, conforme

sugestão apresentada pelo go­
verno do Estado, para pro­
gramação de investimentos
urbanos em Santa Catarina,
no período citado. Cordiais
saudações, Jorge Guilherme
Francisconi - Secretário Exe­
cutivo da CNPU".

Joinville (Sucursal) - O
Corpo de Bombeiros Voluntá­
rios de .Joinville, a corporação
voluntária mais antiga do país,
comemora hoje 86 anos de fun­
dação e se.constitui também na

primeira sociedade de bombei­
ros criada em Santa Catarina.
Fundado em 1892, acorporação
conta atualmente com 40 bom- .

beiros voluntários e 25 soldados

que compõe o setor de plantão,
além de trêsauto-bombasecinco
carros-pipa. Estes veículos devi­
damente abastecidos, tem con­

dições de, armazenar 54.500 li­
tros d'água.

Ontem a noite, durante os fes­

tejos alusivos a data, foram dis-
. cutidos os detalhes finais para a

ampliação da área onde atual-,
mente se localiza o Corpo de
Bombeiros. De acordocom estes

estudos, a ampliação que com­

preende garagem, oficina, depó­
sito, _ sala de aula e escritório,
ocupará uma área de 875 metros .

quadra.dos de construção, cujas
obras deverão custar em torno

de I milhão e mei·o. O terreno,
todavia, já foi doado recente­
mente pela prefeitura de Join-

,-ville.
MANUTENÇAo

Teu bloqueara co�as do. F�M
a.prefeituras que não

aplicam em saúde e educação
A proposta é do Ministro Mauro Renault Leite,

pará moralizar .as aplicações corretas dos

percentuais nos dois setores. Araquari, município
de se, descumpriu as determinações legais.

Brasília - O Tribunal de Contas da
União poderá bloquear parte das cotas do
fundo de participação devido aos munici-.

pios quando as prefeituras não cumprirem
os percentuais mínimos obrigatórios de

aplicação em saúde e educação. A' pro­
posta, feita pelo ministro Mauro Renault

Leite, tem objetivo moralizador, poisfre-
. quentemente são feitas advertências que'
continuam desobedecidas pelos municí­

pios.
Ao examinar ontem, como relator, as

contas da prefeitura municipal de Ara­

guari, Santa Catarina, o ministro Renault
Leite recordou que, embora alertada, a

mesma vem, desde 1976 descumprindo as

determinações legais quanto as aplicações
em saúde e educação, por isso, defendeu

que o TCU encontre uma forma de obrigar.
as prefeituras a cumprir a lei, pois o simples

pedido de justificação não tem produzido
resultados.

Esclareceu o ministro que a suspensão da­

entrega das cotas seria medida contrapro­
ducente, mas o bloqueio da parte não apli-

\ cada - para entrega em época oportuna­
seria uma solução capaz de impedir \)S abu­

sos, que vem sido aceitos pelo Tribunal. "ao

que parece, concordando com as anormali­
dades". Adiantou que os pedidos de justifi­
cação por parte das prefeituras provocam
ápenas respostas evasivas, com objetivos de

. ganhar tempo.

Segundo o ministro Ewald Pinheiro, o

bloqueio impediria a aplicação, resultando
numa contradição se adotado peío TCU.

Entretanto, defendeu a procura de uma

solução que impeça a 'má aplicação dos

recursos públicos com fins determinados.

Mais de 4 mil prestigiaram.
feira de arte e do livro
no Festival de Inverno

ltajaí (Sucursal)-Cerca_de4 mil pessoas já
visitaram a Feira de Arte e do Livro Catari­

nense, desde o último dia 05, quando de sua

abertura no largo da Matriz do 'Santíssimo
Sacramen to .-A promoção é parte integrante do,
VI Festival de I nverno que se realiza nesta

cidade desde o último dia OI, estendendo-seat€
o dia 15, sábado.

A informação foi prestada ontem pelo dire­
tor do Departamento de Cultura da Secretaria

'Municipal de Educação professor ACYf de Oli- .

veira, acrescentando que foi de 400 pessoas, a

média diária de visitas. "O comparecimento do

público, superou todas as expectãtivas da Co­
missão Organizadora do Festival,
constituindo-se num dós ítens mais apreciados
pela pdpulação itajaiense".

Revelou ainda que "até sábado quando do.
encerràníênto do evento, esperamos elevar

esse número para 8 mil pessoas, pois é rio final
de semana que o público comparece mais.

Também o fato de estarmos num_ período de

férias contribui para o sucesso da feira".
Nos primeiros sete dias, além do público

desta cidade, a feira foi visitada pôr cerca de
450 turistas sendo a maioria dosestados de São

Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul. Neste pe­
ríodo, 15 ônibus de excursionistas, fretados

por estudantes de diversos pontos do país,
estiveram na cidade. A predominância do pú­
blico visitante desta cidade é de estudantes,
comerciantes e profissionais liberais.

"Casos por ocaso" de autoria de Vil mar de,
Souza, foi o livro mais vendido, enquanto a

vendadequadrose peças artesanais nãoé boa,
CONCURSO DE: POESIAS

Foi divulgado ontem o resultado do Con­
curso de Poesias, realizado há 2 meses nesta

O Corpo de Bombeiros Vo­
'Iuntãrios de Joinville se mantém
através de uma verba de Cr$
139.800,00 fornecida mensal­
mente pelo governo do Estado.
Segundo Evaldo Eichholz, pre­
sidente do Conselho de Admi­
nistração da Corporação, esta
verba é suficiente para manter o

setor de plantão. Segundo ele, os

salários dos soldados variam de
Cr$ 2 a 9 mil, enquanto que a

alimentação é fornecida pela
própria corporação. "Todos os

bombeiros residem na prõpna
sede", explica. ele. Além desta
verba do Estado, o Corpo de
Bombeiros recebe um auxílio
mensal de Cr$ 7 mil da Prefeitura
Municipal. "Recentemente -

diz Eichholz-a Câmara Muni­
cipal aprovou uma suplementa­
ção de Verba de Cr$ 400 mil para'
o próximo ano. Além disso há
também em torno de 1.500 asso­

ciados que nós chamamos de

particulares e 380 firmas asso­

ciadas, que somadas as suas con­

tribuições, totalizam mensal-
mente Cr$ 50 miL

.

Evaldo Eichholz afirma que
"para o momento atual estas
verbas que nos são doadas men­

salmen!e são suficientes para a

cidade, para a premiação dos vencedores .. du­

rante o Festival de Inverno. O concurso foi de

'âmbito nacionai e o primeiro lugar coube a

'Francisco Teodoro da Silva, do Estado de São

Pa.ulo, conhecido pelo pseudônimo de Gusta­
vo Castanheira, com a poesia "Eu Geomé­

trico". Em segundo lugar ficou Silvio Silveira
de Itajaí, com a poesia "Odisséia" eem terceiro

Abel Pereira de Florianópolis com "O Pesca-
.

dor".

Dentre os participantes mais 16 trabalh-os
foram homenageados com mênções honrosas:
Rita Cássia Martins de Itajaí, com "Contradi"

ção", Marcos Antonio Santana de Belo Hori­

zonte com "Acidente de Trabalho", José Sér­

gio dos Santos de Florianópolis com "Uma
Rua Acordou Mudada", Eulália Maria Radtke
de Blumenau com "Poema Renascido",'
Onofre La!1k.o�ki de !3!llm.t�au c�rp ""1enin,o ".

da Esperança", José Roberto de Oliveira'de
Indaiatuba (SP), com "Lamento Ecológico",
Marcelo Cavalcanti de Recife (PE), com "Des­

compasso entre a Terra e o Céu", Isac Dini.z de

Santo Amaro da I mperatriz com "O Pessimista
.

,

e a Esperança", Maria da Graça Silva de Flo-

rianópolis com "Avenida da Morte", Jorge
Moraes de Pelotas (RS) com "Farrapos", Ju­
raci Carlini de Benedito Novo com "Pro­

posta", Elen Cristina Shultz de Blurnenau com

"Sonhos Brancos", Carmen Hagedord de
-Joinville corn "Há Alguém", MariseDantasde

.

João Pessoa com "Êxtase", Marcia Cecheto
de Florianópolis com 'Tu És lmportante", e

Rosalvo Pereira Leal de Paranavaí (PIÜ com

_

"Aleluia".
. Os premiados foram homenageados ontem

às 20 horas na Sociedade Guarani, após um

concerto de música clássica do Grupo Came­
rata Itajaiense.

completa manutenção da corpo­
ração. Entretanto, durante a

época dos incêndios, sentimos
.várias dificuldades para poder

. atender a, ocorrência de uma

média de doisincêndios por dia.
Diante deste problemaque estI­
vamos enfrentando, fez com que
a Associação Comercial e Indus­
trial de Joinville, iniciasse uma

campanha que nos proporcio­
nasse no decorrer de dois anos,
uma ajuda mensal para reequi-.

par e adquirir novos veículos,
além de ampliar a sede". Esta
campanha, segundo ele, irá ren­

der Cr$ 6 milhões e 500 mil e os

"primeiros resultados dela ocor­

rerarn na semana passada,
quando nos foram doados dois
veículos: um carro pipa, com ca­

pacidade de 8 mil litros' e outro

com capacidade de 15 mil litros" .'

- Durante as solenidades
para a doação destes dois veícu­
los, que custaram Cr$ 666 mil;
revela Evaldo Eichholll- que a

Associação Comercial doou
também um chassis, marca

"Mercedez Benz" e que num

'prazo de seis meses, será insta­
lada uma lança elevatória, do-,
tada de um braço mecânico.;que
em uma posição inclinada atinge

uma altura de 24 metros. Este
veículo totalmente equipado
será o único no gênero em Santa
Catarina e terá um custo acima
de Cr$ 2 milhões, que serão

pagos pelos empresários locais:'.
DESCENTRALIZAÇAO

O presidente do Conselho de
Administração do Corpo de
Bombeiros Voluntários de Join­
ville disse ainda, que depois de
concluídas as obras de ampliação
da atual sede, a corporação será
descentralizada com a instala­

ção de dois sub-quartéis: um na

zona sul e outro na zona norte.

Segundo ele, os 'terrenos para' a
sua implantação serão doados
pela prefeitura e o local exato da
instalação, ainda não está defi­
nido. "Estes planos estão previs­
tos para o próximo ano", mas

observa: "Atualmente a dispo­
nibilidade de elementos é ainda
suficiente, mas com a descentra­
lização, teremos que aumentar o

número de efetivos. Esta descen­
tralização é consequência-do
cresc.imento até certo ponto as­

sustador da cidade. AtualmerÚe
.

estamos nos equipando, ten­
tando acompanhar o cresci­
mento e expansãQ da cidade, o

que não é fácil".

reuniu-se ontem em

Brusque com presença

das 14 associações

Corpo de Bombeiros·· Voluntários de
,\ .

Joinville comemora hoje 86 unos
Esta é a mais antiga corporação voluntária do país e a primeira em

Santa Catarina. Ela conta atualmente com 40 bombeiros voluntários
mais 25 soldados em plantão. Agora a área onde se localiza será ampliada para 875 metros

quadrados, compreendendo. garagem, oficina, depósito, sala de aula e escritório.

Brusque (Sucursal) - Com a presença de 14 associações,
num total de 67 pessoas, foi realizada nesta cidade a trigésima
reunião plenária doconselhotliretordà FACISC, Federação das

Associações Comerciais e Industriais de Santa Catarina.
Realizada neste final de semana, foram aprovadas e encami­

nhadas na reunião, II proposições. Presentes a reunião estive­
ram o futuro governador do Estado, Jorge Kond�r Bornhausen e

o seu vice, Henrique Córdova. Participaram da reunião repre­
sentantes das cidades de Mafra. Florianópolis, Jaraguá do Sul,
Itajaí, Agrolândia, Blumenau. São Bento do Sul, Araranguá,
Criciúma. Joinville, Lages, Joaçaba, Timbó e Brusque .

A Associação Comercial e Industrial de Brusque apresentou
u ma moção que recebeu atenção especial e q ue prevê a criação da

Associação Catarinense de Proteção ao Crédito. O documento

apresentado por Carlos Cid Renaux, é o seguinte: "Tendo em

"vista um dos mais sérios problemas que atingem as indústrias e o

comércio atacadistas nos tempos que correm,. e a liquidez impli­
cando diretamente nos custos financeiros, seria ne-cessário a

criação de uma instituição sem fins lucrativos, com sede em

cidade catarinense suficientemente central, sob o patrocínio das

associações comerciais e industriais do Estado, que inicialmente
\' se referiria ao mercado de têxteis e armarinhos em geral e que

teria a função semelhante aos existentes serviços de proteção ao.

crédito do comércio varejista, mas destinado a cadastrar comer­

ciantes de todo o país, o que, 'sem dúvida, minimizaria os riscos
.

das vendas a prazo, pois funcionando a contento. uma firma não

poderia conceder crédito a cliente quese tornou negativo a outra,
sem ar:!,tes ter o mesmo saldo do débido que originou o registro.

Em princípio, os itens básicos da organização desta institui­

ção, seriam os seguintes: será formado um arquivo, em ordem

alfabética, onde constarão. as fichas dos clientes com' notas

desabonadoras, Somente poderão ser negativados com atrasos

acima de 60 dias ou os que já tenham títulos protestados. Para se

efetuar a negativação de Um cliente, será necessário: carta em

. papeltimbrado da empresa, Com assinatura previamente autori­

zadas; constar nome, endereço, inscrições, valor e data de ven­

cimento da duplicada, do cliente que está sendo negativado.
Todo o cliente derá ser obrigatoriamente, reabilitado após a

;Iiquidação do seu débito junto a empresa. A não reabilitação do

cliente com débitos já liquidados implicará para a empresa, em

responsabilidade e penalidades a serem fixadas' no estatuto da

Associação. As consultas serão feitas em impresso próprio,
conforme modelo específico. As empresas deverão ter cartões de

assinaturas das pessoas autorizadas a negativar, reabilitar ou

emitir qualquercorrespondência à associação. Deverá ser esco­

lhida a praça em que, serão centralizadas as informações. As
• 'f '\', ,I.,' I. ' .

dem-ais praças deverão organizar-se para que diariamente uma

empresa se encarregue de levar e buscar as consultas, Deverá ser

criado um departamento de auditoria interna; visando a segu­
rança das informações, bem como..a fiscalização contábil e

\ operacional da instituição. Sempre que um cliente negativado
téntarefetuar nova compra em-alguma das empresas filiadas esta

deverá comunicar ao cliente que seu pedido foi reéusado em

função da negauvação, citando o nome da empresa que efetuou a

negativação, o que forçará o comprador a saldar seu d�bito com

ela. As empresas deverão enviar cartas de cobrança em impresso
com timbre da instituição, ameaçando de ncgativação osclientes

com atrasos superiores a 45 dias. Deverá ser elaborado um

estatuto que os associados.acei tarão como norma básica, onde se

estabelecerão as responsabilidades dos próprios associados

pelas más informações, eximindo.de responsabilidade a associa­

ção, quando de falhas ou omissões de informações. O custeio da

instituição será feito a base de uma mensalidade básica e módica

dos associados e da cobrança das informações fornecidas,
sempre a base do rateio dos custos operacionais, periodicamente
apurados".

Eichholz acrescentou ainda,
que-embora a situação atual "é
satisfatória, nós fizemos recen­

temente uma reivindicação ao

Governo do Estado: esses Cr$ 6
milhões e 500 mil que os empre- ,

sários darão à corporação em

dois anos: irá representar a me­

tade do curto dos investimentos
previstos para o próximo ano,
incluindo os gastos com a im­
plantação de dois sub-quartéis.
Diante disso, pedimos ao gover­
nador um auxílio de outros Cr$ 6
milhões e 500 mil para poder
atender totalmente nossas des­
pesas futuras".

'

O VOLUNTÁRIO
Os.25 soldados que mantém

plantão diário são divididos em

duas turmas 'de 12 horas cada.
Q,uandoocorre um incêndio. um

.

, serviço mais eficiente, especial­
mente devido ª grande propor­
ção do sinistro, o bombeiro vo­

luntário, quê não recebe ne­

nhum salário, é então $olicitado.
. Este chamamento é feito através
do acionamento de uma sirene
de alta intensidade iocalizada na

torre do Corpo de Bombeiros .

Segundo Eichholz, "lodos os 40
bombeiros voluntários, que re­

sidem em diferentes pontos da

cidade; e não importando em

que' local se encontrem, ouvem a

sirene ..Alguns se deslocam, já
devidamente fardado, para o

local do incêndio com veículos
próprios, outros então de bici­
cletas. A sua farda sempre
acompanha '0 soldado, no tra­
balho ou em casa. O som da
sirene atinge toda a cidade e ela é
acionada através de um comuni­
cado feito pelo rádio do veículo
no local do incêndio, depois de
os bombeiros verificarem que
não terão condições de sozinhos
apagar o fogo".

Ele observa' também que
quando a sirene localizada na

torre do Corpo de Bombeiros, é
acionada, automaticamente ou­

tras, de menor intensida'de,
também são ligadas. "De qual­
quermaneira, o bombeiro vo­

luntário ouve o chamamento".
Mas· Evaldo Eichholz faz um

apelo: "qualquer oidadão moto­
rizado em trânsito p.ela cidade,
deve dar espaço para os veículos
que se deslocam para apagar um

incêndio. Geralmente poucos
colaboràm neste momento e

qualquer atraso na chegada de
um 'incendlo 'pode ser latal".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Semana do

Merquior Luiz Delagnelo
Secretário

� Indústria de Plásticos S.A.
C.G.C.lM.F. - 82.956.889/0001-40

ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA DE RERATIFICA­
çÃO DA QUARTA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA E DA DÉCIMA ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINARIA.

Roberto Marcondes de Mattos
Presi'dente

Prefeitura

de�S. Joaquim
vai adquirir

,

. '

. equipamentos
São Joaquim � A Secretana

de Planejamento da Presiden­
cia da República acaba de libe­
rar uma verba de Cr$ 15 milh­
ões para a Prefeitura Munici­

pal de São Joaquim. Quarta­
feira teiraa Camara Municipal
em reuruao. extraordínãria,
aprovou projeto' do Prefeito
Rogério Tarzarn da Silva,
autorizando-o a adquirir um

total de 45 máquínas-agrtcolas
que custarão Cr$ 18 milhões.
A Prefeitura aplicará Cr$ 3
milhões em recursos próprios.
O equipamento é composto de'
tratores, motoniveladoras
principalmente, que serãodes­
tinados à construção e manu­

tenção da malha rodoviária

municipal. Entre o equipa­
mento, estão 10 tratores to­

tal mente equipados para atuar

na agricultura municipal. O
Prefeito Rogério Tarzam pre- -

tende dotar as estradas muni­

cipais de boas condições não
só durante, como também

após as safras.

Médico
concorda

com greves
dos residentes-

Merico discute com comissão
, �

medidas .de prevenção"'
\

I contra peste suína africana
Decidiu-se, entre outras resoluções, interditar
as granjas que usam os restos alimentares de
matadouros, por um período fixo de 21 dias.

0& animais não podem receber restos alimentares.

Brusque ( Sucursal) - Esti- mente a proibição da utiliza- mais, princlpalmente suinos.
veram reunidos no salão ção:de restos, de alimentos na A coleta de lixo por parte
nobre da prefeitura munici- alimentação de suinos e ou- da prefeitura municipal será

pai, o prefeito Alexandre tros animais. ativada e será feita uma di­
Mérico.o chefe.do Centro de Foi decidido também a in- vulgação dessas medidas
Saude, Dr. José Celso Bona- terdição de granjas que usam profilaticas. Qualquer pro­
telli, o medico veterinário da QS restos alimentares de ma- ble ma relacionaado com

Codesa, Dr. Antonio Sam- tadouros, por um periodo de doenças em suinos, deve ser

paio e o fiscal de higiene, 21 dias. Os hotéis, restauran- comunicado ao médico vete-
Aarão Rau. Na reunião tes, bares. lanchonetes e si- rináriodaCodesa,dr. Anto-
foram discutidas as medicas milares estão proibidos de nio Saml?aio n,! sede do Sindi-

, de prevenção contra a peste fornecerem os restos de co- cato dos Trabalhadores Ru-
suina africana, principal- rnida )�os criadores de ani- rais de Brusque .

Chapecó sediará primeiro
encontro da A'tasc

_ Os dois maiores objetivos do encontro serão
a eleição de urna nova diretoria para o biênio
78/80 e a regulamentação da profissão, cujo
ante-projeto está em estudo na Câmara dos

Deputados.
A Associação dos Técnicos Agrícolas de

Santa Catarina, com sede em Chapecó, reúne
250 associados e foi fundada em meados do ano

passado. Até este mês foram instalados nú­
cleos da ATASC em Concórdia, Videira, La­

ges. Rio do Sul e na sede.

Recentemente, em Ascurra, a classe esteve

reunida para a constituição do quinto núcleo
de representação. Em Santa Catarina existem
500 técnicos em atuação, além de um contin­

gente não definido de outros. inativos ou

atuando em outros rarnos..

Os organizadores do 10 Encontro de Técni­
cos Agrícolas de Santa Catarina recomendam

confirmações antecipadas dos participantes.

Revendedores VolksWCflgem se

reúnem em São Francisco
sobre as reivindicações dos revendedores.

Segundo o presidente da Unicaj no cn-
.

contro serão abordados assuntos relacionados

CliSCOdO dSUI, mai: um encont��t.r�.��:t�,�lda , ,c�m a_y�n_��, �9�"y'{íçu!lc?s_ �}21J�lflÇão ..
a �utras município, as 9 ho��s'

c� as,;e on, f,:�e�t! os O�PJ'ff'�&�.��Q- i )n�[c3l.�r:1Nlpl,riW8'��JPre\0,s�1l:1íPW,IW:j<;ão;de �,go'::',� :�;'�� concentração ua :

blemas �,nJ-Fe,nta revendas catannen-, ye!lda para os próximos meses, tran,�PRn�.. ,de '�:-._"�:'-; Bartnil.;;MilsFêâPda
ses: peças. recolhimento de sucata pelas segurado- 230.Regimerlto;de i

Ã. informação foi prestada ontem nesta ci- raso relatório da diretoria, protocolo de ética Infantaria de Blurneriau :

dadepelo presidente da União Catarinense de 'profissional e sua aplicação em Santa Cata- c fanfarras escolares:
',Revendedores Volkswagen, Moacir Werner. rina. do pátio �a nova

Também participara'do encontro o supervisor Todos os 37 revendedorcs do Estado deve- Prefeitura. Às 10

de vendas para os estados do Paran! e Santa rão se fazer presentes., O ultimo encontro de horas inauguração do
Catarina Adernar Pomiglio, encarregado de ct�sse foi realizado na cjdade de' Videira em IJOvo edifício da:
gestionarjunto a direção nacional c_fa fabrica, março último. Prdcitura: em solenidauc

'

.

presi,clida
pelo futuro Governador i

I I
do Estado Jorge.i

Ko.nucr Bornhausen. !

Às IOh45m dcsfile :
pela Avenida Ce�tral [

da Banda Musical:
do n° R.1. e escolares. :

I

Dia 21 inauguração!
das novas i nslalações i

da feira iivre c I
dia 22 ús 1'7 horas'

instiilação da Segunda,
Vara do Forum local. i

Dia 20. aléín da �
i n�ugu ração dq novo I

prédio da l;rdcitLÍra, :
dcverão ser:

concluídos todos os i
serviços de urhanização :

c pavimenta.ção :
na área cirCLindantc :

-

ao novo edifício!
da municipalidade.

Chapecó ( Sucursal) - Esta cidade sediará o

primeiro' Encontro de Técnicos Agrícolas de
Santa Catarina, no período de 29 a jOde julho.
reunindo cerca de 500 profissionais do setor.

, O evento será promovido pela Associação
dos Técnicos Agricolas do Estado - ATASC -,

entidade que reúne a classe e é Uma das quatro
únicas do País.

.

O encontro de Chapecó está com seu pro­
grama elaborado. Para o dia 29, sábado, os

participantes serão recepcionados às nove ho­

ras. No período 'vespertino, a partir da� 14

'horas, terão início jogos 'e competições espor­
tivas. As 18h30m haverá palestra técnicae as 21

horas programação social.
Para domingo, dia 30, está programado

para as oitõ horaso início da assembléia geral
ordinária dos técnicos agricolas e para às 12

horas o almoço de confraternização.

Itajaí (Sucursal) - Com a presença de todos os

revendedores Volkswagen de Santa Catarina,
será realizado amanhã na cidade de São Fran-

Governo esclarece sobre,. os
, '

serviços de ·bombeiros
Com relacão a reivindicação de vários muni-

cipios catarinenses, nos quais não há serviços
do corpo de bombeiros e'que reivincjicavam,
·por isso, uma isenção da cobrança da taxa de

segurança contra incêndios, o Governo do Es­
tado distribui nota oficial:
·"0 Governador Antonio Carlos Konder

Reis, em despacho com os secretários da Fa­
zenda dei �eg!lranç'a e fnforrpações, em que
foram examinadas as reclamações formuladas

por prefeitos, pela Federação das Associações
Comerciais e Industriais de Santa Catãrina e por
líderes classistas quanto aos critérios' c.,[;\be­
lecidos para a cobrflnça da taxa de segurança

·contra incêndios, criada peja Lei nO 5)91. de
30 de novembro de 1977, tomou as seguintes
decisões: determi nou que fosse revogada a Por­

taria n'o ,81/78; da Secretaria da Fa/"'ld; •. yut
estabeleceu normas e fixou prazos para o reco-

Ihimento da mencionada taxa; determi nouquc
os senhores secretários da Fazenda e Segu­
rança e Informações, após o exame aprofu�-.
dado da ma'téria. considerados todos os pro­
blemas levantados pelos contribuintes, baixas­
sem portaria conjunta que deverá fixar: as
áreas de atuação dos corpos de pombeiros e os

F10VOS prazos para o recolhimento do trihuto;
determinou fosse criado mecanismo ágil capai
de assegurar pronta restrituição da taxa por­
ventura já recolhida por contribuintes estahe­
lecidos das unidades 'de bombeiros.das áreas de

atuação das unidp.des debombeiros que vierem a

ser fixadas; e estabeleceu que o produto da

arrecadação da taxa de segurança contra in­

cêndios será destinado ao equipamcnto c ao

reequipamento das unidades de homheiros da
Pblícia Militar do Estado, ou da, que,com ele

mantenham convê�io".
'

Município
• • •

InICIa em

B. Camboríü

Balneário Camboriú
(StJcursaldé '

Itajaí) _

Com um torneio de
I ,

futebol de. salão na
Praça Municipal de

Esportes Guadalajara
às 20 horas, será

aberta oficialmente
amanhã nesta çidade

a "Semana do Município"
comemorativa de

mais um aniversário
de emancipação

política
Dia' IS. o Prefeito

Armando César Ghislamj
presidirá solenidades

de inauguração
da Estrada do Pinho,

e dia 16 a entreg,
ao tráfego de
novas ruas e

avenidas pavimentadas,
num total de 105 mil 7721

metros quadrados. i
Dia 17 às 9 horas:1

inauguração do Parque:
Infantil da Avenida:
Brasil e às 20 horas:

inauguração da :.
Academia de Judô e:

.

Karatê na Praça
Municipal de Esportes
Guadalajara. Dia 18,

às 17 horas, i
inauguraçao do novo,

edifício da Loja
i

Maçônica Estrela do:
J Mar. Dia -19, às 9'

horas inauguração:
da quadra de esportes,

polivalente na:
Escola Básica'

Aos sete dias do mês de [ulho do ano de hum mil novecentos e setenta e oito, às dezessete
horas, na sede da Empresa, em Biguaçu (SC), reuniram-se os senhores acionistas da
INPLAC -Indústria de' Plásticos S/A., em número legal, como se verificapelas assinaturas
apostas no "Livro de Presença dé Acionistas", folha 7, a fim de, na forma do Edital -de
Convocação publicado no Diário Oficial do Estado dos dias 28 e 29 de junho de 1978 e no

dia 03 de julho de 1978, assim como no jornal '�O Estado" dos dias 28,29 e 30 de junho de
1978, re-ralificarem as Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária realizadas no dia 28
de abril de 1978. Assumiu a direção dos trabalhos o Diretor Roberto Marcondes de Mattos,
que declarou instalada a Assembléia e convidou a mim, Merquior Luiz Delagnelo, com

aprovação dos presentes, para secretariá-Ia. Explicou, a seguir, o senhor Presidente, que a

presente Assembléia havia sido convocada para re-ratificar as Assembléias Gerais Ordiná­
ria e Extraordinária realizadas em 28/04/78, com inclusão de deliberação sobre a matéria
prevista no artigo 132, inciso" da Lei n.O 6.404/76 e alteração, face à hornoloqaçâo do
aumento da capital social, do correspondente artigo dos Eatatutos Sociais da Empresa.
O assunto, foi, então, examinado pelos senhores acionistas, que aprovaram a seguinte
nova redação para a ata das Assembléias Gerais em apreço, j? coma inclusão das delibera­
ção e alteração necessárias: "ATA DA QUARTA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E DA
DÉCIMA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. Aos vinte e oito dias do mês de abril do
ano de hum mil, novecentos e setenta e oito, às dezesseis horas, na sede da Empresa, em

Biguaçu (SC), reuniram-se os senhores acionistas da INPLAC-Indústria de Plásticos S/A.,
em número legal, como se verifica pelas assinaturas apostas no "Livro de Presença de
Acionistas", folha 6 verso, a fim de, na forma prevista no parágrafo único do artigo 131 da

. Lei n.v 6.404/76, deliberarem sobre os assuntos constantes da Ordem do Dia do respectivo
Edital de Convocação, a seguir transcrito e cuja publicação foi efetuada nas 'edições do
Diário Oficial do Estado de 14, 17 e 18 de abril de 1978 e nas edições do Jornal "O Estado"
dos dias 14,15 e 16 de abril de 1978: "EDITAL DE CQNVOCAÇÁO. Ficam convidados os

senhores acionistas da INPLAC - Indústria de Plásticos S/A., paraas reuniões de Assem­
bléia Geral Ordinária e Extraordinária, a realizarem-se no dia 28 de abril de 1978, às 16:00
horas, na sede da Empresa, em Biguaçu (SC), a fim de deliberarem sobre a sequinte Ord.em
do Dia: a) ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. 1. Apreciação do Relatório da Diretoria, '

Balanço Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1977; 2. Eleição dos membros
da Diretoria. 3. Fixação dos honorários da Diretoria. b) ASSEMBLE!A GERAL EXTRAORDi­
NÁRIA: 1. Homoloqação do aumento do capital social de Cr$ 4.000.000;00, representado
pela emissão de 4.000.000 de ações preterenctaissern direito devoto, inteiramente subscri­
tas e integrç!lizadas pelo Programa Especial de Apoio à Capitalização de Empresas -

.

PROCAPE,. na forma autorizada pela Assembléia Geral Extraordinária realizada 'em
30.09.77. Biguaçu, 10 de abril de 1978. A DIRETORIA. "Assumiu a direção 'dos trabalhos o

Diretor Roberto Marcondes de Mattos, que declarou instalada a Assembléia e convidou a

mim, Merquior Luiz Delagnelo, com aprovação dos presentes, para secretariá-Ia. A seguir, o

senhor Presidente agradeceu o comparecimento dos senhores acionistas e comunicou a'

presença do Sr. Carlos Alberto da Silva Júnior, na qualidade de membro efetivo do Con­
selho Fiscal da Empresa. Informou, por outro lado, que o aviso de que trata o artigo 133 da
Lei n.> 6.404/76 havia sido publicado na edição do Diário Oficial do Estado dos dias 28,29 e

30 de março de 1978 e na edição do Jornal "O Estado" de 27, 28 e 29 de março de. 1978, .

sendo que os documentos a que ele se refere foram publicados na edição do Diárió Oficial
do Estado de 14/04/78 e na edição do Jornal "O Estado" de 15/04/78. Prosseguindo, o Blumenau(Sucursal)-Omédico
senhor Presidente colocou .ern drscussâo o primeiro item da Ordem do Dia da Assembléia BenjamimZwoelferde Farias qua-

Geral Ordinária, solicitando-me que procedesse à leitura dos documentos pertinentes,
lifica o movimento grevista dos
estudantes da Faculdade de Medi-leitura esta que foi dispensada pelos senhores acionistas, dado que os mesmos já eram do cina da Universidade Federal de.

seu integral conhecimento. Determinou, então, o senhor Presidente, apenas, a leitura do
Parecer do conselho Fiscal, o que foi teito, como a seguir se transcreve: "PARECER DO

Santa Catarina como "justo, ho-
.

CONSELHO FISCAL. Os membros do Conselho Fiscal da INPLAC-Indústria de Plásticos
nesto e sincero". Sua posição

S/A., abaixo assinados, após exame que fizeram no Relatório da Diretoria, Balanço Geral e justifica-se pelo mérito da atitude

Demonstração da Conta de Lucres-e Perdas referentes ao exercício social encerrado em 31 .estudantil, o de não reivindicar

de dezembro de 1977, e com base no Parecer dos Auditores, declaram que as peças acima
nada mais que uma melhoria de

.

nível do ensino prático.referidas representam' adequadamente a posição econômi co-fi nancei ra da INPLAC na- Formado ha seis anos. destaca a
quela data, razão pela qual as aprovam e sugerem a sua aprovação pela Assembléia Geral
de Acionistas da Empresa. Biguaçu, 28 de fevereiro de 1978. Guido Locks. Aroldo loaquirn importância da prática rara o en-

v sino médico e constata. desolado."Camillo. Carlos Alberto da Silva Junior." Terminada a leitura, o senhor Presidente colocou
que o nível de sua profissão caiu.

em discussão e votação a matéria constante do primeiro item da Ordem do Dia, tendo a Como candidata a deputado esta-
mesma; após receber indicação favorável do senhor representante do acionista ECAP -

dual pelo M DB. na região do Vale
Empresa Catarinense de Administração e Participação Ltda., sido aprovada por unanirni- do Itajai, vem analisando proble-dade e sem ressalvas, abstendo-se de votar os legalmente i mped idos, com o q ue se deu por mas relacionados com a sua área
aprovado o Relatório da Di retoria, o Balanço Geral, a Demonstração da Conta de Lucros e de atuação. Além do baixonivel de
Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício social encerrado em 31 de .

. ensino, acredita que outro fator
dezembro de 1977. Com relação aos resultados do exercício, os senhores acionistas negativo seja o aumento de nu-
aprovaram a amortização do prejuízo anterior, 'no valorde Cr$ 43.305,09, o valor da reserva

mero de vagas em faculdades não
do Capital, compensada no exercíci o, de Cr$ 5.888.212,46 e a transferência, para o exercí- devidamente equipadas para re-
cio seguinte, da reserva de capital de Cr$ 38.338,�4. Passando ac segunçfo item dá Ordem.
do Dia, o senhor Presidente' informou que cabia à esta Assembléia eleger os membros da' ceber maior numero de alunos,

.. bem asssimcomo a autorização de
Diretoria, ocasião em que fez uso da palavra o-senhor representante do acionista ECAP - .

funcionamento a unidades supé-Empresa: Gata'r-iriensé de Admi,nistk,açãp"e Participação Ltda. 1q4�S,ubmet�u a aprova(?iio ,.

rrores que revelam precánas con-d� �nt.lo",es·ad@"i'sta:s'a sel@l:Iint'ê''frreposta: Para Di retor-Rresi€iente.,elei�ão de Fel'f-lí'l't1@o .a

õiq.ões. '\' - .""' -.

Mar�.9nçes de Mattos, brasileiro, casãdo, professor e advogaaõ, 'regraerTte ,fJ\v. RUl:}é'f.1's""de"·"
Ar.ruda Ramos, s/n.", edifício Panorama, Apartamento n.o 801, em Florianópolis: Santa Benjamim Farias insiste no seu

Catarina, portador da Carteira de Identidade IFP n.o 2.619.360, CPF n.0003.463. 739/72; Para ponto de vista: O exercício da Me-

Diretor Vice-Presidente, .eleição de Leoclrde Zandavalle, brasileiro, casado, industrial,
dicina encontra-seem periodo de

residente em Tubarão, Santa Catarina, na Rua Lauro Mu Iler n.? 354, portador da Carteira de degenerescencia devido a sociali-

Identidade II ML n.? 12'1.499, CPF n.? 009.479.549/53; Para Di retor Vice-Presidertte, eleição. zação- havida na profissão pelo
. INANPS (. Instituto Naeional dede Roberto Marcondes de Mattos, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, residente em Assistência Médica e PrevidênciaBiguaçu, Santa Catarina, na Rua João Born n.O 428 - Fundos, portador da Carteira �e Social. Como consequência da exa-Identidade I I ML n.o 116.727, CPF n.o 179.828.049! 34; para Di retor Fi nanceiro, eleição de

gerada burocracia revela exis-Merquior Luiz Delagnelo, brasileiro, 'casado, advogado, residente em Florianópolis, Santa
Catarina, na Rua Tenente Silveira n.o 93, Apartamento 91, portador da Carteira de Identi-

tir em Blumenau muitos ccimpa- .

dade I IML n.o 99.488, CPF n.O 005.298.699/34; Para Diretor Comercial eleição de José nheirosseuscomespecializaçãode
Januário Côrte, brasileiro, casado; economista, residente em Florianópolis, Santa Catarina, cirurgia geral, fazendo clinica mé-

na Rua Visconde de Ouro Preto, Edifício do mesmo nome, apartamento n.O 604, portadorda
dica, por falta de campo, pela má

Cárteira de Identidade IIML n.o 109.330, CPF n.O 155.668.549/15, todos com mandato de distribuição de profissionais.
três (3) anos, o qual vigorará até a realização da Assembléia Geral Ordinária de 1981. A

Afirma que "todos procuram se

situarem centros urbanos, pois ha
proposta foi colocada em discussão e após em votação, tendo sido aprovada por unanirni- maior mercado de Irabalho assa-
dade, com o que a Diretoria da INPLAC ficou assim .constituída: Diretor-Presidente, Fer- lariado. fazendo "bicos" em fabri-
nando Marcondes de Mattos, Diretores - Leoclide Zandavàlle, Roberto Marcondes de cas"
Mattos, Merquior Luiz Delagnelo e José Januário Côrte, todos já anteriormente qualificà- No seu entender. a medicina jádos. Passando ao terceiro item da Ordem do Dia, o senhor Presidente pediu aos senhores foi uma profissão liberal.
acionistas que se pronunciassem com relação aos honorários da Di retoria. Novamente fez' Para ele, o 'movimenlo grevisla .

uso da palavra o senhor representantEl do acionista ECAP - Empresa Catarinense de consti·tuiu-se em fator positivo.Administração e Participação Ltda., para propor que fosse fixada na forma prevista no pois "só participandoem tomandó
parágrafo único do artigo 19 de Estatutos Sociais, uma verba global mensal de Cr$ conhecimento das dificuldades
117.000,00 (cento e dezessete mil cruzeiros), a ser paga a partir de 1.° de maio de 1978, e

porque passa a nossa sociedade
cuja distribuição entre os diretores, será feita segundo critérios a serem adotados pela poderemos ajuda-Ia. Constata-
própria diretoria da Empresa. O assunto foi colocado em discussão e, posteriormente, em

,mos que os estudantes, eles pró-votação, tendo sido aprovado. por unanimidacje. Antes de passar ao exame da Ordem do Dia prios, sabem que estão sendo mal
da Assembléia Geral Extraordinária, o senhor Presidente esclareceu que o Conselho Fiscal preparados para exercer a profis-da Empresa, na forma do estabelecido no artigo 25 dos Estatutos Sociais, é de ·funCiona- são"".

.

mento não permanente, somente funcionando nos exercícios em que, a pedido dos acio- O movimento surgiu, na opi-nistas, representando no mínimo um décimo das ações' com direito a voto ou cinco por .

d B F
cento das ações se.m .direito a voto, for instalado peía Assembléia Geral. O assunto foi

mão e enjamim arias, por não
existir um bom canal de comuni-

deixado livre para discussão, não tendo havido qualquer manifestação, razáo pela qual o
cação entre os estudantes e a dire-

senhor Presidente declarou e'sgotados os assuntos relacionados coI'(1 a Assembléia Geral ção da faculdade. Se livesse ha-
Ordinária e colocou em discussão o único item da pauta da Assembléia Geral ExHaordiná- vido um dialogo, franco e aberto.ria,' que, verS1;l sobre a homologação çfo aumento do capital social no valor de Cr$ ela poderia ser contorna'da. e con-
4.000.000,00, representado pela emissão de 4.000.000 de ações preferenciais ,em direito de clui positivo:voto, inteiramente subscritas eintegralizadas pelo Programa Especial de Ap:>io à Capitali- _ Em regimes autoritários e de
zação de Empresas - PROCAPE, na forma autorizada pela Ass.embl�ia Geral Extraordiná- d d

'

ria realizada em 30/09/77. Na ocasião foram exibidos aos senhores acionistas os documen- me. o e ialogo passa para um se-

gu"ndo plano. O primeiro. Iodostos comprobatórios da subscriçã<l e integralização em apreço, bem como ido o corres- :onhecem' e obedecem, é" o de
pondenté Parecer do Conselho Fiscal, a seguir transcrito: "PARECER DO CONSELHO
FISCAL. Os infra-assinados, membros do ConselHo Fiscal da INPLAC _ Indústria de cunl]Jrir ordens".

Plásticos S/A., no uso de suas atribuições legais e estatutárias e a vista dos documeritos de
subscrição e integralização, pelo Prog rama Especial de Apoio à Capitalizaçãc de EmpreSas
-,PROCAPE, de 4.000.000 (quatro milhões) de ações preferenciais sem direito'çfe voto, no
valor de Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de cruzeiros). recomendam a sua homologação
pela Assembléia Geral de Acionistas. Biguaçu, 27 de março de 1978. Guido Locks. Aroldo

Joaquim Camillo. Carlos Alberto, da Silva JÚnior."·A seguir o assunto foi colocado em

discussão, e poste.rior votação, tendo sido aprovado por unanimidade. Face ao exposto, o

senhor Presidente determinou que se transcrevesse: em ata a redação do artrg'o 5.° dos
Estatutos Socil;!is da Empresa, o que foi feito, CO(Tl a aprov?ção. dos senhores acionistas,
como aseguir'se verifica: "Artigo 5.°. O Capital Social dasociedade inteiramE,nte subscrito
e integralizado é de Cr$ 17.618.000,00, dividido em 17.618.000 (dezesseis milhões e seiscen.
tas e dezoito mil) ações, toçJas com valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma,
sendo 7.725.000 ações ordinárias, na forma nominativa ou endossável, a vontade do
acionista, que poderá convertê-Ias de uma forma em outra, a qualquer teinpo, mediante

sqlicitação à Diretoria da Sociedade; 1.581.500 ações preferencjais nominativas, com

Elireito d.e voto, designadas Ações Preferen.ciais Classe "A"; e 8.311.500 ações preferenciais
nominativas; sem direito de voto, designadas Açõe,s Preferenciais Classe "B": "A redação
foi aprovada pelos senhores acionistas, mantendo-se inalterado. o parágrafo único do
mesm.o artigo. Não constando, da Ordem do Dia, mais nenhum assunto, a palavra foi
deixada livre PelO senhor Pre!iidente, para o eventual trato de assuntos do interesse da
sociedade. Não havendo manifestação, o senh-or Presidente suspendeu os trabalhos pelo
tempo nec;essário à lavratura desta ata, o que foi feito. Reabertos os trabalhos, a presente
ata foi lida, achada conforme e assinada portodos os presentes, dela se extraindo.as cópias
necessárias e destinadas aos.fins legais; encerrando-se a reunião. Biguaçu, 28 de abril de
1978. Roberto Marcondes de Mattos; Presidente. Merquior Luiz Delagnel9, Se,oretário.
Glauco José Côrte, pela ECAP. Leoclide·Zandavalle. Carlos Alberto da Silva Junior. Celso
Nicodemus Lopes. lolanqa Abraham Marcondes. Aldo Bez." Em seguida o senhor.Presi­
dente suspendeu os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura desta ata, o que foi f.eito.
Reabertos os trabalhos, a presente ata foi lida, achada conforme e assinada por todos os

presentes, dela se extraindo as cópias necessárias e destinadas aos fins legais,
encenando-se a reunião .. Biguaçu, 07 de julho de 1978. Roberto Marcondes de Mattos.
Presidente. Merquior Luiz Delagnelo, Secretário. Glauco José Côrte, pela ECAP. Leoclide
Zandavalle. Carlos Alberto da Silva Junior. Celso Nicodemus Lop.es. lolanda Abraham
Marcondes. Aldo Bez .. Declaramos, na qualidade de Presidente e de Secretário da Declma
Primeira Assembléia Geral Extraordinária, realizada pela Ii'lPLAC -Indústria <;le Plásticos
S/A., em 07 de julho de 1978, que o te>.<to retro é transcrição integral e fiel ç1a Ata que consta
do primeiro Livro de Atas da lNPLAC, folhas 38 verso e seguintes pelo que damos fé.·
Biguaçú, 07 de julho'de 1978.

Professor Armando.
Cesar Ghislandi, Dia

I

/CENTRO - AP125

�enida Mauro' Ramos, apto de quarto e sala, living, 55m2, área de

serviços, despensa de taxa de condomínio. Cr$ 3.600,00

CENTRO - AP126

aluga
Rua Jade Magalhães, apto de 3 dormitórios, living, área de serviços, com

armários, cortinas, sinteko, box de acrílico. Cr$ 4.000,00
.

,

CE'NTRO - AP131
Edifício Visconde de Ouro Preto, 2 dormitórios, living, dep. de empre-
gada. Cr$5.000,00

-

1

Rua Bocaiúva, re\sidência térrea, estilo moderno, 350m2, terreno com

500ms, ponto comercial
.

CENTRO:"_ RE118
,

Av. Rio Branco,36 '

Fone: 22-9366

CENTRO _:_ SL 31
Edifício D, Izabel, loja térrea para instalação de loja ou escritórios, ótimo
ponto comercial. Cr$2.500,od

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vance faz Venezuela

Nicarágua
não consegue

estabelecer

propostas

para deter

foguetes
, Genebra, Suíça-O secretário

n�rte-americano de estado, Cyrus
Vance, entregou aos funcionarias
do governo soviético novas pro­
postas norte-americanas destina­
das a verificar o desenvolvimento
dos foguetes russos de longo al-

o cance.
,,' -, As propostas estão destinadas a

romper o impasse surgido em

torno de um novo tratado que li­
mite os novos sistemas de foguetes
e o número de bombardeios a

grande altitude de ambos os paí-.
ses.

O ministro soviético de Rela-
, ções Exteriores, Andrei Gro­

myko, fêz várias perguntas preli­
minares a Vance durante a reunião

que se realiza aqui no Departa­
menta de Armamentos dos Esta­
dos Unidos, e depois pediu um

recesso para fazer consultas a

Moscou. \

Depois de um recesso de quatro
horas e de possíveis consultas ao

Kremlin, o chanceler soviético
não deu indícios do que pensa
sobre as propostas nem sobre a

marcha das negociações. "É de-
,. masiado prematuro para formular
, qualquer prognóstico", disse.

Vance respondeu que "você tem

razão".
Num momento em que as rela­

ções norte-americana-soviéticas
atingiram possivelmente seu

ponto mais baixo desde aguerra
fria, a questão dos direitos huma­
nos se projeta sobre as conversa­

ções de Vance, com Gromyko.
'Os funcionários norte-

americanos insistem em que não
há ligação entre o controle de ar­

mamentos e o processo contra os­

dissidentes soviéticos, mas a cen­

sura norte-americana às experiên-'
cias soviéticas afeta evidente­
mente o, clima das reuniões. As

propostas norte-americanas sobre
novos sitemas de foguetes são des­
tinadas a limitar as modificações
que os russos poderão fazer du­
rante a vigência do tratado, até
,1985.

"

a ordem

t
,

Manágua- Os atos de violêcia ocorri­
dos nos últimos 3 dias em várias cidades
da Nicarágua deixaram um saldo de 9
mortos e pelo menos 4.1' feridos, se­

gundo números oficiais.
A última onda' de violência 'surgíu

anteontempela manhã tanto nas cidade
de Jinotepecomo Diriamba e San Mar­
cos, no departamento de Carazo, ao sul
do país, onde morreram três estudantes
e outros 18 ficaram feridos.

Em Esteli, I 50km ao norte de Maná­
gua, se realizaram à noite quatro mani­
festações em diferentes pontos dessa
cidade, enquanto efetivos' milit=res cs

vigiavam através de veículos e a pé.
Durànte as manifestações de Esteli,

quatro pessoas saíram feridas pelas co­

ronhadas desferidas pelosvsoldados,
disse um porta-voz da Cruz Vermelha
dessa cidade.

, Outras manifestações realizadas nas

cidades de Rivas, ao sul do país, e em

Leon, 90km a oeste de Manágua foram
dissolvidas pelo exército com rajadas
de metralhadoras para o ar e gases la­
crimogêneos.

A violenéia surgida é derivado do
"massacre estudantil" de domingo em

Jinotepe, 50 km ao sul daqui, onde
morreram 6 estudantes e outros 19 fica­
ram feridos.

Nos distúrbios em San Marcos, 3
estudantes morreram e 5 ficaram feri­
dos. em Jinotepe houve 8 feridos e em
Diriamba quatro.

Tendo em vista a falta de sangue nos

hospitais dessas cidades, ,a Cruz Ver­
melha nicaraguense, com sede em Ma­
nágua, fez um apelo a população para
que doasse sangue para envio a essas

cidades.
Rene Orudes, chefe de operaçoes ua

Cruz Vermelha em Jinotepe, disse à
noite que efetivamente, a Cruz Ver­
melha de Manágua havia enviado uma

boa quantidade de sangue para fazer
transfusões nos feridos durante os dis­
túrbios.

Em Masaya, 27 km a sudeste de Ma­
nágua, a calma é relativa, pois embora
até o momento não se tenham realizado
manifestações de ruas, bombas explo­
diam em toda a cidade.

A mesma coisa acontecia em outras'
cidades do país, em protesto pelos san­

grentos acontecimentos de Jinotepe.
San Marcos e Diriamba.

Ontem de manhã, duas universidade
(oram cercadas pela guarda nacional e
os estudantes tiveram que 'refugiarem­
se nos pavilhões para não serem alcan­
çados pelos gases lacrimogêneos lança-
dos por efetivo do exército. '

Enquanto ocorriam os distúrbios no

Departamento de Carazo, em Maná­
gua uma sucursal de uma instituição de
poupança e empréstimos era assaltada
por três elementos que se identificaram
como membros da Frende Sandinista
de Libertação Nacional.

.

Um porta-voz do centro de pou­
pança e Empréstimo, a instituição as­

,

saltada, disse que no momento não po­
deria dizer quanto somava o roubo

. porém que se estava fazendo um inven­
tário.
'Por outro lado Willian Baez, secretá­

rio do Instituto -Nicaraguense de De­
senvolvimento (Inde), que reúne todas
as empresas de iniciativa privada, disse
que se reuniria em caráter de urgencia
para discutir a crítica situação em que
vive o país. .

O Inde encabeçou em janeiro pas­
sado uma greve nacional que pos em

pengo o governo do presidente Anastá­
sio Somoza. A greve propugnada pelo
Inde se deveu o assassínio do editor do
jornal "La Presa", Pedro Joaquim
Chamorro, crivado de balas dia 10 de
janeiro quando se dirigia a seu escritó­
no.

Paralelamente a reunião do Inde, o

novo agrupamento político, Frente
Ampla de Oposição (FAO) , quereúnea
todos os partidos de oposição, também
discutira a situação reinante no país.

Rodolfo Rabelo, membro da direção
da FAO, díssequeexiste a possibilidade
que para a próxima semana esse agru­
pamento realize uma manifestação a

nível nacional, para protestar não só
pelos mortos de Jinotepee San Marcos,
senão pelo que ele qualifica de repres­
são desatada pelo governo contra o

povo.

"

"

"

Bolívia: crescem as

denúncias de fraude
,

nas eleícões.
Pressurosas, as forças militares

que, controlam o país divulgaram nota

criticando os observadores
f

, -

internacionais - pririeipalmente os EUA.

La Paz - O candidato oficialista, general Juan Pereda, melhorou

sensivelmente suas possibilidades de ganhar a presidencia consti­

tucional da Bolívia, ao serem computados mais de cinquenta por
centro dos votos, embora persistam as crescentes denúncias

sobre uma suposta fraude eleitoral.
As forças armadas se viram na necessidade de emitir um

documento no qual defendem sua atitude no processo eleitoral e

afirmam que as eleições constituem "um assunto interno que se
'

refere únicae exclusivamente aos bolivianos". A frase responde a

'crítica de uma dezena de observadores internaciona�de direitos

humanos, que qualificar�,m o plebiscito d�?omingo como uma

"fraude desavergonhada .

•
,

'

A apuração, divulgada à noite pela corte nacional eleitoral,
pareceu efetivamente confirmar as denúncias tanto dos observa­

dores como dos partidos políticos: do departamento de Chuqui­
saca, zona central, foram computados milhares de votos a mais

do que era preyisto do registro eleitoral.
Em La Paz, entretanto" apesar ser o distrito eleitoral mais

importante, continuam os sérios problemas. À corte nacional

ditou uma resolução de plenário, determinando a intervenção
direta na recontagem de votos.

As estatísticas entregues à noite revelam que o c�mputo
nacional superiou em 57,29 por centro so registros eleitorais. A

maioria favorece ao general Pereda, da União Nacionalista do

Povo: 532.053, número que representa 48,30 por centro dos

votos computados.
Os recentes resultados colocam Pereda na linha de frente Ida

vitória por "maioria absoluta", requisito fundamental fixado

pela constituição política para chegar à primeira magistratura:
Os aproximadamente ªOO mil votos que faltam ser apurados
correspondem, em sua maioria, a área rural.

A segunda posição continua correspondendo a Frente da

União Democrática e Popular, integrada por partidos de es­

.querda e liderada por Herman Siles Zuazo. Do total de votos

apurados, ganhou 239.023, ou seja, 21,70 por centro dos votos
, \

I
contabilizados.

, '

O terceiro lugar é para o Partido Democrata Cristão, com

11,82 por centro, e 130.221 votos, seguido pela Aliança Demo­

crática da Revolução Nacional, liderada pelo ex-presidente Vic­

tor Paz Estenssóro, com 11,75 por centro, ou seja; 129.431 votos.

O restante dos partidos tem conseguido porcentagensmuito
baixas.

Os cêmputos oficiais entregues definiram a distribuição em

quatro departamentos - Chuquísaca, Santa Cruz,' Cocha­

bamba e Oruro-, onde estão em jogo 62 representantes nacio­

nais. De acordo com os resultados preliminares; a maioria desses

representantes será da candidatura oficialista, enquanto que a

minoria será distribuida entre a democracia cristã, enquanto que
a frente de esquerda de Siles Zuazo e a Aliança Liderada pelo
ex-presidente Victor Paz Estenssoro.

Na distribuição de parlamentares, o oficialismo te�,��� ��?tf,a
J 34, o PDG(tél'l1 n, a Unidade Democrática e Popular ir e la

- t -: lJ P'J!") ("':1.il

Alian'�a Democrática da Revolução Nacional 4.

A comissão parlamentar é de 111 deputados e 27 senadores. A

maioria corresponderá, por lei, ao ganhador e a minoria a seu

,imediato seguidor. Os parlamentares se dedicarão durante os

três primeiros meses' de seus trabalhos a "estudam reformas a'

constituição política, adequado a realidade nacional".

Barnard diz que a

morte é um'bom
tratamento médico

Célebre em consequência dos
transplantes, o cirurgião agora

divulga sua aprovação a eutanásia.
, I .,-

Los Angeles - O cirugião Barnard, pioneiro ,dos transplantes
cardíacos,' defendeu a eutanásia, a morte piedosa, em visita a

esta cidade, que faz parte da promoção de seu livro "ln The Night
Season", sobre esse tema.

- O cirurgião sul

africano declarou que "é importante dar-se conta deque a morte
é as vezes um bom tratamento médico. Em algunscasosconsegue
�uperar a medicina. Elimina o sofrimento. Não devemos consi­
derar a morte sempre como uma inimiga. Devemos considerá-la
um aliado". , "

Quanto se perguntou se a palavra eutanásia, não era uma

maneira diferente de denominar o assassi nato, Barnard respon­
deu que "talvez seja assim, acrescentando que há diferentes graus
de assassinato".

"O objetivo primário da medicina é melhorar a qualidade da
vida. Aliviar o sofrimento. E destacou que esse foi o objetivo de
meus .transplantes cardíacos".

Disse ainda que nunca fez essas operações somente para
prolongar a vida, mas também p�ra melhorara qualidade de vida
'do paciente, frisou que os pacientes, .que, depois de operados,
viveram apenas alguns meses ou anos o nzerarn com renovado

vigor.
'

Barnard, com 55 anos, e as,mãos afetadas pela artrite, afirmou

que "perdeu sua grande energia e que tomou, a decisão de
abandonar a prátia da cirurgia no fim do ano.

O protagonista de sua novela é um médico que descobre que a

mulher amada tem um câncer generalizado em todo o organismo: '

Decide então nada dizer a ela e finalmente enfrenta um

processo e a crise moral de ter que decidir se deve ajuda-la a

morrer.

O cirurgião sul-africano pensou o tema de autanásia durante
vários anos. Foi bastante divulgado pela imprensa de seu país a

suposição de que teria feito um pacto com seu irmão. Era no

sentido de que, se um deles ficasse incapacitado de modo a só
poder ter uma vida vegatativa, o outro o matana.

,

Christian Barnard disse ser muito sensível e que a morte de um

paciente o deixe traumatizado. Disse, porém, que; se fosse legal,
não vacilar.

Ia em dar a morte a um doente desenganado. "Nunca pratiquei
a eutanásia porque é ilegal", acrescentou.

Ele acredita que algum dia as leis serão modificadas e se

permitirá aos médicos a suspensão do tratamento "quanto só
sirva a um propósito: prolongar o sofrimento de um doente",

Surgiu então a pergunta sobre sua maneira de ver o problema,
a eutanásia poderia ser enquadrada na crença da via eterna.

, "Desejaria acreditar nisso. Creio que há alguma força ou

poder superior quecnou este maravilhoso ser humano eo mundo
em que vivemos. Creio que a vida é como a energia: Indestrutí­
vel", responde o cirurgião.

Econcluiu: "Não sei em que forma continuaria minha vida, Se
me transformarei em 'um gato, numa árvore ou na luz, mas

acredito que a vida continua. Não devemos acredita� que algo é

impossível porque o cérebro humano não pode ser compreen­
dido. Acho que é algo como o infinito, algo·que não tem fim".

Moscou condena dissidente
à "'anos de trabalhos

forçados e ao exílio
/

Ginzburg - um dos dois ativistas processados
larcondenado ontem enquanto 'prossegue o

julgamento ao judeu Shcharansky. Na foto, a mãe
e o irmão do réu aguardam o resultado

I

,em frente ao tribunal ..

monstrando muito nervo­

sismo, e disse que o público
tinha sido muito hostil.

Adiantou que Shcha­
ransky, de 30 anos, acusado
de espionagem em favor dos
Estados Unidos, teve a opor­
tunidade de -ser acareado
com três testemunhas de acu-

Moscou - O promotor medicado" Ginzburg pediu
do julgamento do dissidente ao tribunal que limitasse o

Alexander Ginzburg pediu ritmo do julgamento, porque
ontem oito anos de trabalhos ele n?io se sentia bem.

forçados e três de exílio sibe- A terceira sessão do jul­
riano para o acusado, iníor- gamento de Shcharansky
maram funcionários judi- terminou pouco antes das

ciais. A promotoria rião 19h-horalocal. Seu irmão

pediu a pena máxima de. !O e' Leonid deixou o tribunal

cinco anos, respectivarnente.. com as mãos trêmulas, de- sação, mas esse encontro era

Comentava-se que Ginz­
burg, de 41 anos, apresenta­
ria sua própria defesa hoje,
mas uma testemunha decla­
rou, ao sair do tribunal, que
o acusado recebeu uma inje­
ção porque estava passando
mal e sua mulher disse que
"ele pode estar a beira da
morte".

Entretanto, no julga­
mento paralelo, o do ativista

judeu Anatoly Shcharansky,
peritos declararam em Mos­
cou que as informações
transmitidas por ele a indiví­
duos
ocidentais "eram absoluta­
mente secretas e.constituiam
um segredo de estado da

União Soviética".

Ginzburg é acusado de

"agitação e propaganda
anti-soviética por ter divul­

gado textos hostis ao reglme
de Moscou e por suas ativi­
dades de administração de
um fundo de defesa para os

prisioneiros dissidentes.
Sua mulher lrina, de 41

anos, foi expulsa ontem do

tribunal por ter-se recusado a

prometer que não repetiria
uma explosão emocional
como a de anteontem,
quando chamou de menti­
rosa uma testemunha.

No final da sessão, conver­

sou com um médico do tri­

bunal, tendo recebido do es­

pecialista a comunicação de

que Ginzburg sofre de hiper­
tensão arterial. Depois de ser

interrompido' constante­

mente.

Duas das testemunhas
acareadas foram ex-ativistas

judeus que se retrataram de
suas atividades dissidentes:

Sanya Lipavsky, ex­

companheiro de quarto de

Shcharansky, que o acusou

de espionagem num artigo

Pert.·n.· alert'a a're"hnev publicado pouco antes de sua

.. prisão, em março de 1977, e

Roma -'0 novo presidente italiano, Sandro Pertini, enviou Leonid Tsypin.
uma mensagem a seu colega soviético Leonid Brezhnev, Dissidentes reunidos na·

expressando a esperança de que as liberdades humanas e os parte externa do prédio do
direitos do homem "não sejam prejudicados" como conse- tribunal de Kaluga, a ,160quência dos processos movidos contra os dissidentes Anatoly
Shcharansky e Alexander Ginzburg. I ,quilômetros de Moscou"

Em um editorial de primeira página, o jornal socialista "La onde Ginzburg está sendo
República" diz que a mensagem de Pertini constitui "sua julgado, disseram que a sen-

primeira medida oficialimportante" desde sua eleição no , tença poderá' ser proferidaúltimo sábado. Segundo o jornal, a decisão de. Pertini
"causou profunda impressão noscírculos políticos italianos". hoje.

O "La República" acrescenta que antes de enviar sua No julgamento de Shcha-
mensagem, o novo presidente comunicou sua intenção ao ransky, a promotoria apre-
primeiro ministro Giulio Andreotti e ao chanceler Arnaldo sentou um documento assi-
Forlani e que "ambos a aprovaram";_' 'nadopelocorrespondentedo
EUA: a�ui há �resos põlíticos. Diário "Los AngelesTimes",

Robert Toth, após seu inter­
Paris - Ao iniciarem-se os polêmicos processos contra dois
dissidentes soviéticos em Moscou, um jornal socialista de rogatório na prisão de Lefor-

Paris atribuiu ao. embaixador norte-americano ante as Na- tovo,pouco antes de sair do

ções Unidas Andrew Young a declaração de que"há centenas ou país. ,

milhares" de prisioneiros políticos nos Estados Unidos. O promotor não deu de ta-
Segundo o jornal"Le Matin", Young disse em uma entre- lhes da declaração; mas disse

vista que "em n,ossas prisões há centenas e talvez até milhares
de indíviduos gue qualifico de prisioneiros políticos". que o documento tinha sido

Adiantou que há 1 Oanos foi preso durante uma manifestação assinado por um "corres-
a favor dos direitos civis em Atlanta, Georgia, e detido como pondente' estrangeiro inter-
prisioneiro político. rogado durante unia investi­

gação preliminar, que coo­

perava com o serviço de in­

formação militar de um es­

tado capitalista".
Em Washington, Toth

, desmentiu qualquer ligação
com uma agência de infor­

mação. Em Kaluga, um f-un­
cionário judicial disse aos

correspondentes norte­

americanos que 25 pessoas
depuseram no processo,
entre elas sete apresentadas
pela defesa. O funcionário
calculou que o. julgamento
deverá terminar na próxima
sexta-feira.

ONU investiga no Chile
Santiago do Chile - Num vSo comercial chegou ontem de
manhã a esta capital um grupo investigador das Nações
Unidas que vem examinara situação dos direitoshumanos no

Chile. ,

O· grupo está subordinado a Comissão de Direitos Huma­
nos da ONU, cujos membros chegaram em maio passado a

um acordo com as autoridades chilenas para realizar seu
trabalho de inspeção neste :país.

_
O grupo que veio ao Chile inclui Felix Ermacora, da

Austria;Aebulay Dieyes, do Senegal, e Marianne Kamara, de
Serra Leone. Contudo, seu presidente, Ali Allana, do Paquis-
tão, não os acompanhou. '.

A sua chegada declararam que tinham "plenas garantias"
do governo chileno para se incumbir de ,sua tarefa, que se,

, estenderá por duas semanas. Acrescentaram que cumprirão
sua missão de "maneira objetiva a imparcial" e que durante
sua permanêicia recolherão informações para o relatório que
deverão apresentar à próxima assembléia-geral da ONU.

promove

propaganda.

milionárias
Caracase= Os partidos políti­

cos que pretendem governar esta

rica nação petrolíferà no próximo
quinquênio aumentam seus inves­
timentos na propaganda sofisti­
cada para criar ou acentuar a ima­

gem de seu candidatd presidencial
ou destruir a que conseguiu proje­
tar seu oponente.

A .capacidade econômica dos

. principais partidos políticos vene­

zuelanos vai sendo revelada gra­
dualmente através dos anúncios
.ern jornais e especialmente por in­
termédio das breves, mas constan-
tes mensagens divulgadas pela te­

levisão e pelo rádio para todo o

país.
Contudo, o partido dirigente,

Ação Democrática, e o principal
partido da oposição, Copei,

,socialista-cristão, mantém sob es­

trito sigilo, assim corno as outras

agremiações políticas, o total em

dinheiro investido até agora em

suas campanhas, bemcomo o que
gastarão nos quatro meses decisi­
vos que restam antes das eleições
presidenciais.

Os candidatos Luis Pinerua Or­
daz, da Ação Democrática, e Luis
Herrera lampins, socialista­
cristão, contam com a assessoria
de publicitários norte­

americanos.
Em meio a esta luta publicitária

encontra-se também o governo do

presidente Carlos Andres Perez,
que através de mensagens tecni­
camente preparadas para a televi­
são e o rádio. vem divulgando as

realizações dos seus 4 anos de go­
verno.

Um jornalista disse em sua co­

luna que as duas estações de televi­
são particulares parecem estar

preocupadas, porque o governo
lhes deve atualmente o equivalente
a quase 5 milhões de dólares por
serviços publicitários.

Embora não se conheçam as ci­
fras com os gastos em publicidade
dos partidos políticos, a jornalista
Elizabeth Fuentes fez um estudo
com a assessoria de um agente pu­
.blicitário e chegou a conclusão de

que somando todo o dinheiro in­
vestido se chegará a uma "eston­
teante dança de milhões".

O Supremo Tribunal Eleitoral
anunciou em fins de abril uma

. , s��ie, de"mIlHiq� <w..ç_,��i�-ªvam o

�r ,temp.o nasestaçôes-de televisão e

no rádio e o espaçõi'nlfj.ornais e
.

revistas que poderíarâ utilizar os

partidos políticos e seus candida­
tos para fins de propaganda, mas

aparentemente estas normas não
foram observadas, segundo cáléu­
los de alguns jornalistas.

Guiana:
. -

oposlçao

denuncia

fraude.
Ceorgetown - o povo da

Guiana deu, aparentemente, ao

governo centistra deste país sul­
americano, um voto de confiança
com o apoio a uma nova constitui­
ção socialista num referendum na­

cional, disseram os funcionários
do governo.

Porém, os adversários do pri­
rneiro ministro

-

Forbes Burham
disseram que a votação foi uma

fraude.

De acordo com os resultados
conhecidos, 28 dos 33 distritos
eleitorais do país aprovaram por,

311.587 votos a favor e 7.699
contra a redação de uma nova

constituiçâo que substitua a atual,
herdada da Grã-Bretanha,
quando a Guiana obteve a inde­

pendência há '14 anos. Há cerca de
500 mil eleitores inscritos no país.

O líder do. Partido Progressista
do Povo, Chedi Jagan, de tendên­
cia marxista, apoiado. pelos co­

munistas, exortou os eleitores a

não comparecerem aos postos
, eleitorais.

Burham, socialista que advoga
o estabelecimento de relação com

todos os países, afirma que a an­

tiga constituição é um documento
superado que sobreviveu a sua

inutilidade.
Em entrevista à imprensa, Ja­

gan, que é antinorte-americano e

partidário da linha pró-soviética,
declarou que seu boicote teve êxito
e disse que o governo mentiu ao

• dizer que a participação eleitoral
fora considerável. Explicou que
,não mais de 10 por cento dos elei­
tores inscritos emitiram seus vo­

tos -,

O reverendo. Andrew Morrison,
destacada figura do catolicismo,
concordou com Jagan e denun­

.ciouque a votação tinha sido ma­

nipulada.

Burham disse que encarava o

referendum como um voto de con­

fiança e q ue abandonaria a polí­
tica se não. tiver êxito. Seupartido
tem uma maioria de dois terços no

Parlamento, de -53 cadeiras, e se

espera que consiga apoio para ela­
borar a nova constituiçã.o. Ele ne­

cessita de 51 por cento dos votos

emitidos no. plebiscito.
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Acordo leva 8iobrás

a ,produzir
enzimas amilases

Brasília- Foi assinado contratoentrea Secretaria de Tecno­
logia Industrial do Ministério da Indústria e do Comércio e a

empresa Bioquímica do Brasil S.A. (Biobrás) para o desenvol­
vimento da tecnologia voltada à fabricação de enzimas amilases,
ou seja todas aquelas' à base/de amido.

A Biobrás é a únicà empresa no setor de enzimas que utiliza
tecnologia totalmente desenvolvida no país. As pesquisas visam,
em escala pilqtoe semi-industrial, à produção de alfa=-amilase
a amiloglicosidade, dois insumos básicos e vitais para produçao de

álcool a partir de matérías-' primas ricas em amido,
como a mandioca.·'

,
I

O objetivo da Biobrás será o desenvolvimento de tecnologia
em condições econômicas e competitivas. uma vez que hoje em

dia asenzimas utilizadas na fabricação de álcool são totalmente
adquiridas no exterior. Sob o ponto de vista econômico, o projeto
de pesquisas da Biobrás e principalmente um reflexo da impor­
tância do Programa Nacional do Aleool e utilizará divisas
advindas da implantação desse programa. O financiamento par-a
o projeto Biobrás e de Cr$ R. milhões e 400 mil, que serão
restituídos pela Biobrás, através de participação de I por cento
sobre seu faturamento mensalIfquido trimestral, correspon­
dente às vendas deenzimas amilases da unidade industrial a ser

instalada com essa tecnologia ..

O núcleo de fontes não convencionais de energia, da Universi­
dade Federal do Ceará, est ará realizando de 15 a 18 de agosto, no

Centro de Ciência da U FC um seminário para a discussão de

processos tecnológicos, potencial de recursos naturais e priori­
dades para pesquisa, desenvolvimento e aplicação relacionados
à energia de biomassas (partículas de onde se retira o álcool
residual, matérias-primas para fertilizantes e torta para gado,
ficando de lado o vinhoto), no nordeste. O seminário terá a

partici pação de especialistas nacionaise estrangeiros noassunrp.

Lepstospirose:
continua a'campanha
para a erradicação.

Salvador-e- A direção do hospital Couto Maia, o único especializado
no tratamento de doenças infecto contagiosas na Bahia.énforrnou que a

lepstopirose voltou. a 'sua faixa normal de ocorrências, após ter alcançado
índices bastante elevados nos meses de abril. maio e junho, período em que
ocorreram 12 casos fatais e uma média de internamento que chegou a

alcançar lU pacientes por dia.
A direção Couto Maia' revelou que atualmente ainda existem 18

portadores da doença internados, mas a média de atendimento de novos

casos caiu par dois pacientes por dia, "índice normal para esta época de
inverno rigoroso na Bahia", segundo o diretor Genaro Miranda Filho.

O Departamento de Vigilância Sanitária da Secretaria Municipal de
Saúde informou. porém, que apesar da redução nos casos de Lepstospi­
rose. vai continuar a campanha com vistas ao extermínio na capital
baiana dos ratos. que são os portadores da- moléstia .. Neste sentido.
milhares de iscas tem sido distribuídas entre os moradores do centro e da
periferia de Salvador. ..

Salvador procura

recursos para

socorrer patrimônio
,

I

Salvador - O diretõr da quinta
região do Instituto do Patrimônio
Artístico e Histórico Nacional
(I phan), Fernando Peres, infor­
mou nesta capital, que um relató­
rio será enviado a direção nacional
do ·Iphan, solicitando recursos

'para intervenção num quarteirão
do conjunto arquitetônico do Pe ..

10uI inho. onde dois prédios desa­
baram na segunda-feira, deixando
dezenas de pessoas desabrigadas.

Quarenta casarões coloniais do

conjunto arquitetônico do Pelou­
rinho e do Carmo estão ameaça­
dos de ruir. segundo informou o

diretor da fundação do patrimô­
nio artístico e cultural do Pelou­

rinho. Mário Mendonça, ele disse
que providenciará apenas o es­

coamentos dos prédios, já que o

órgão não dispõe de recuros para a

recuperação dos imóveis 'tomba­
dos pelo Iphan.

Fernando Peres, diretor do
I phan para Bahia e Sergipe. con­

firmou que "grande parte dos edi­
fícios do. Pelourinho e Carmo
estão em condições precárias".
porém. considerou que "estima­
tiva alarmante" o número de pré­
dios passíveis de desabamento, re­

velado pelo diretor da fundação
do Pelourinho. Mário Mendonça
se baseou num levantamento feito
por arquitetos da fundação.

O diretor do Iphan considera.
no entanto. que os desabamentose
os perigos de corrimentos nas en­

costas do Pelourinho exigem uma

"nova postura" diante do problema
de recuperação da área. que. en­

volve "muita complexidade". se­

gundo afiançou. As decisões mais
efetivas em relação ao patrimonio
histórico do Pelourinho foram
tomadas em 1937, com a aprova­
ção da legislação de tombamento.

O tombamento, disse Fer­
nando Perez, impede a especula­
ção imobiliária e a cornercializa- '

ção dos objettos de arte existentes
no conjunto arquitetônico. em­

bora "constanterntne estejamos
sendo assediados por imobiliárias
e proprietários dos imóveis. que

querem demoli-los para construir

novos prédios". acrescentou.

Fernando Peres advoga a acele­
ração da estratégia de desapro­
priação e aquisição dos prédios do
casarão colonial do Pelourinho

pelos governos federal e estadual

que, segundo ele. "vem se proces­
sando timidamente". A maioria
dos casarões pertencem a irman­
dades religiosas. ordens e a parti­
culares. "alguns bem afortuna­
dos". Não se justifica. conforme
ressaltou, que o estado faça inves­
timen'tos a fundo perdidos para a

recuperação dos imóveis, em be­
nefício de seus proprietários.

. As restrições 'impostas pelo di­
reito de propriedade. a situação
jurídica dos imóveis trornbados e a

.

falta de recuros do I phan e funda­

ção dó Pelourinho. está a nível
estadual, estão acelerando o· des­
gastes do patrimônio do Pelou­
rinho. segundo Fernando Peres.
Os proprietários dos imóveis

aguardam uue o estado faça os

investimentos de recuperação,
embora o governo estadual. atra­

vés do Baneb :e Desembanco.

tenha aberto linha de crédito para
esse rim.

O diretor da quinta região do

Iphan acha que a prefeitura de sal­
vador pode contibruir para a res­

tauração da área. tornando-a uma

sub-região administrativa. com

poderes não só para a parte física.
como de saneamento básico e es­

coamento. das águas fluviais. que
também concorrem para "o des­

gaste físico e moral" do conjunto
arquitetônico, observou ainda que

. existe a problemática da popula­
ção de baixa renda residente nos'

velhos casarões.
- Essa população não pode

ficar desabrigada, como os quase
cem moradores dos dois prédios
que desabaram. Eles são.na maio­
ria, sub-locatários e a intervenção
mais efetiva do governo tcm que
ser cogitada levando em conside­

ração essa população marginal.

, ,
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'Médicos permanecem
em greve "até as

últimas consequências"·
Rio - É' crítico o atendimento médico de emergência na pleiteado sem levar em conta as demais categorias dos servi-

maioria dos hospitais desta capital, onde médicos residentes, dores, cuja remuneração também é muito baixa".
.

internos e bolsistas cruzaram os braços e estão dispostos a Está programada para hoje à noite, no sindicato dos
manter o movimento até as últimas conseqüências, ou seja, médicos do Rio de Janeiro, uma assembléia extraordinária,
até que suas velhas reivin�liC'1Ç'0e� �ê��,um sido atendidas quando será discutido o posicionamento do governo diante
totalmente - aumento das bolsas, melhores condições de do movimento grevista dos residentes.
trabalho e retorno dos colegas demitidos na rede hospitalar Os. médicos que integram o corpo clínico dos hospitais

/

do estado. 'pretendem tomar uma posiçãodefinitiva e decidirão se conti- '

No hospital Souza Aguiar, que normalmente registra o
.' nuam ou não suprindo a falta dos residentes, internos e

maior índice de atendimentos diários no centro da cidade, só bolsistas por tempo indeterminado. até que seja resolvido o

estão sendo atendidos os casos considerados "in extrernis". problema nas áreas estadual, municipal e particular.
As cirurgias de rotina e as internações foram suspensas. Reunidos em assembléia-geral, na sede do sindicato, os

Mesmo assim, os três médicos contratados se revezam no ' internos de 18 hospitais do Rio divulgaram. uma carta aberta
trabalho difícil de atender a uma grande fila de pacientes em de apoio a associação dos médicos residentes. manifestando

espera desde as primeiras horas da manhã. Também as repúdio as ameaças de demissões que estão ocorrendo nos.

ambulâncias desse hospital só são mobilizadas nos casos de hospitais do laserj e da Polícia Militar.
necessidade extrema.

Recife ap'6ia o movimento
I

Recife, - Os médicos residentes dos Ho?pitais Agamenon
Magalhães c Restauração pertencentes a (undação do En­

sino Superior de, Pernambuci-FESP

entregaram ao reitor Antonio Simão dos Santos Figueira
abaixo assinado reivindicando um teto salarial-de 5 salários

mínimos regionais (Cr$ 7.800,00) sem perda dos direitos de

alojamento e alimentação) pedindo também que os novos

salários sejam pagos já a partir de I de julho.
.

No hospital Getúlio Vargas, a situação é seme,lhante. Os
atendimentos ambulatoriais foram reduzidos em noventa por
cento. sendo que o pronto-socorro pediátrico é o setor mais

prejudicado. Apenas dois médicos estão responsáveis por
esse trabalho e a maioria das crianças não terá chance de
receber qualquer medicação. Há rodízio de ambulâncias nos

atendimentos de urgência.
A mesma coisa ocorre no Miguel Couto, onde Ioisuspensa

a maioria das cirurgias. A direção desse hospital proibiu a

reunião de residentes nas dependências. mas como represália,
os integrantes da classe decidiram realizar "assembléias" na

calçada em frente' ao hospital. '.
O secretário de fazenda do município. Ronaldo Mesquita,

declarou à imprensa que o problema dos médicos-residentes

não pode ser tratado de forma isolada. porque mesmo não
'sendo eles servidores municipais, suas bolsas são determina­
das pelo orçamento municipal.

Acrescentou Ronaldo Mesquita que do ponto de vista

financeiro. o problema dos residentes não tem o menor peso e

considera, pessoalmente, justa a reivindicação. \Não con­

corda, entretanto. com a maneira como-ela vem sendo feita.
- Ao falar de médico-residente - disse -, temos que

lembrar que ele é apenas Ulll dos pontos da administração
municipal e por causa disso não se pode conceder o aumento

\

.

O documento foi entregue por uma comissão de residentes'
dos dois hospitais da FESP juntamente com um outro doeu­

, mento de solidariedade dos sindédá!tos"dos médicos de Per­
nambuco no qual a entidade diz acreditar" no alto espírito de

cornpreençãoda reitoria". Atualmente a FESP vem pagando
aos séus residentes um salário de 3 salÚios'Ínínimos regionais
para o r-I e 4 salários para o r-2.

SOLIDÁRIOS

Os internos reiteram a sua preocupação quanto âassistên­
cia a saúde da população e responsabilizam as autoridades,
que lhes deixam um únicocaminhoaseguir. "o da paralisação
geral", como forma de expressar o apoio ao movimento
médico. Nurri dos trechosda carta de apoio a Amerj, dizem os

internos que "sabemos que o povo padece, porém, com ele.
buscamos melhores condições de vida e de trabalho".

. Os médicos-residentes do hospital Antônio Pedro, em

Niterói, receberam de manhã da direção do estabelecimento.
subordinado a universidade federal fluminense, um comuni­
cado da suspensão de seus serviços ali. Em caráter de reação.
redigiram também carta-aberta a população niteroiense, ex­

plicando os motivos de seu movimento. O Antonio Pedro é o

único hospital de Niterói e os residentes estão cm greve ali há
mais de uma semana.

O governo do Estado do Rio mantém seu ponto de vista
sobre o problema, manifestando através da secretaria de

Saúde, eni nota oficial: não pagar os sele mil cruzeiros

(mensais reivindicados pela classe.
O secretário de administração do estado, limar Penna

Marinho, confirmou que o acordo existente entre o laserj e os

médicos-residentes foi rompido, ocorrendo neste caso a sus-

.pensão automática da prestação de serviços.·
.

Ao receber o documento de II itens o reitor Antonio
Figueira disse que vão observar o prazo de 10 dias para dar
uma resposta sobre o documento e que deverá s� reunir esta

semana com o diretor da faculdade de ciências médicas - onde
são recrutados os residentes - para saber a sua opinião.

E,ntretanto desde já ele disse ser a favor da decisão do
ministério da saúde que fixou osalário de 7mil para pagarncn­
tos aos médicos como bolsa' de estudo; falto com o qual não
estão de acordo os médicos residentes do Recife.

'

No documento entregue na tarde de ontem os médicos dos

hospitais da FESP afirmam que são responsáveis pela maior

parte dos ser\!-içci;;":rfiédicos prestagô'iFpel'ós hosp.!tais'ê· qué
apesar disso os seus dirêitôs trábalhistas não são feéonheci':
tios. Os médicos marcaram na saída, uma outra reunião geral'·
para de onde serão estudadas, as alternativas ante a resposta
do reitor,. que poderá ser dada já na próxima segunda-feira.

,

·

•
•

Ji
i

A ESPORTIVA lhe fac·ilita tu,do.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO· DECOM N° 013/78 �CODESC
\"_\.._y../

resumem:

o BANCO DO ESTA80 DE SANTA CATARINA S/A.' BESC, comunica que fará realizar as Tornadas de Preços abaixo, cujos �ditais assim se
. ,

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: �Serão recebidas na Praça XV de Novembro nO 11 -Editlcio Otília Eliza, 1° andar, sala 1 03�Departamento
de Compras - DECOM - F;lprianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados, obedecendo-se os prazos abaixo:

.

- Tomadas de Preços nOs 078/78,079178,080/78, e 08,./78, até às 15,00 horas do dia 26/07/1978.
- Tomadas de Preços nvs 082/78 e 084/78, até às 15,00 horas do dia 24/07/1978.
- Tomadas de Preços. nOs 683/78 e 085/78, até às 15,00 horas do dia 25/07/1978. - .

CÓPIAS DOS EDtTAIS E INFORMAÇÕES: - Poderão ser obtidas no endereço acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00
horas.

TOMADA DE PREÇOS N° 078/78
OBJETO: Formulários Contínuos
TOMADA DE PREÇOS N° 079/78
OBJETO: Formulários Contínuos·
TOMADA DE PREÇOS N° 080n8
OBJETO: Formulários Contínuos.
TOMADA DE PREÇOS N° 081/78
OBJETO: Formulários Contínuos

TOMADA DE PREÇOS N ° 082/78
OBJETO: Mesas com 02 (duas) Gavetas

TOMADA DE PREÇOS N° 083178
OBJETO: Estantes de Aço
TOMADA DE PREÇOS N° 084/78
OBJETO: Cadeiras Giratórias com Rodízios

TOMADA DE PREÇOS N° 085i78
OBJETO: Arquivos de Aço.

r EDITAL DE LICITAÇÃO N.o 095/78

'

..,_ '\
, �êODESC I

t.evamçs ao conhecimento das pessoas interessadas que se acha aberto 'o Edital de Licitação dos bens abaixo:
�

.,1.0BJE1'0 .
. \ .' .. _

1.1. Um terreno rural com área de .575.200m2 localizado em São Ped ro, Município de Videira (SC), contendo várias benfeitorias para cnaçao
tde suínos. .

-

,

1.2. Um terreno situado no lugar Ribeirão Frieda, município de Massaranduba, Comarca de Guaramirim, contendo a área de 242.000,00m2. I1.3. Um terreno situado no lugar Ribeirão Gustavo, município de Màssaranduba, Comarca de Guaramirim, contendo a área de 250.000,OOm2.
1.4. Um terreno situado no lugar Linha Ribeirão Gustavo, munieípio de Massaranduba, Comarca de Guaramirim, contendo a área de I

280.520,OOm2.
- \ .

I1.5. Um terreno situado no tugar Ribeirão Gustavo, município de Massaranduba, Comarcade Guaramirim, contendo a área de 250.000,00m2.
1.6. Um terreno situado no lugar Ribeirão Gustavo, município de Massaranduba, Comarca de Guaramirim, contendo aárea de 252.000,00m2.
1.7.. Uma plaina de 4 faces - TURBtNA - PLT 4 n.? 00002. .

- .

1.8. Uma semi-fita de desdobro TURBINA SFDA - n.o 00103, com carro CDT n.> 00011.

1.9. Uma serra-fita TURBINA com volante de 1,50m modo 1,5 n.> 00173, sem motor.

1.10. Um carro transportador de toras, sem motor, modo SF:r, 00186.

1.11. Um guincho pata fita acima, sem cabo de aço e sem motor.
.

1.12. Dois guinchos �ara avanço e retrocesso de carros, sem cabal de aço e sem motor.

2. PRAZOS E LOCAL
,A aceitação de propostas se dará a partir de 05/07/78, diariamente, no horário das 8,30 às 11,30 e das 13,30 às 18,30 horas, até as 18,00 horas

'do dia 19/07/78, no setor de protocolo do BRDE, à Av. Hercílio Luz, 57, 3.° andar, Florianópofis, SC.
.

, 3. OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES
O Edital completo, bem como outras informações, poderão ser obtidos no endereço acima.

.

I

,
,

i
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FAMíLIA CONFIRMA:
'PELÉ VAI SE
DESQUITAR.'

Na casa de Pelé
em São Paulo, a fa�
mílja recebeu a notí­
cia da separação
com naturalidade.
Seu pai, Sr. João
Arantes do Nasci­
mento, disse que
realmente Pelé e
Rose não estavam
"dando certo". Pelé
ajuizará a ação de
desquite no Forum
de Santos e, aí, se­

g.undo um advo­
gado, 'poderá ser co­
nhecido o montante
da fortuna que o Rei
vem acumu'lando
depois qúe virou es­

trela internacional.
Em Santos, Pelé pos­
sui uma mansão e

está construindo
r

outro palacete, �um
local onde só exis­
tem, vivendas de níi­
lionários. E ntre­
tanto, segundo os

comentários que se

tornaram mais fre­
quentes com a notí­
cia da separação,
Pelé teria concen­
trado a maioria dos
seus investimentos
fora do Brasil.

São Paulo - "Dondinho"
marcou ponto e passou o dia
servindo café e atendendo o

, telefone, como faz há muitos
anos, na Divisão Regional de

, Saúde do Estado, onde tra-

ba;iha,: corno. cl,lntínuo,;./sp.e,
·
rando a aposentadoria do ser­

, viço público. "Está tudo bem
· com afamília, a gente já sabia

,que o casamento não estava

dando certo, mas a separação
foi' de comum acordo e rece­

bida com naturalidade", disse
.ele. "Dondinho" é o Sr. João
.Arantesdo.Nascimento, pai de

Pelé, que confirmou o fato de a

�família do ex-jogador ter co­

'nhecido com grande antece­

dência a separação do casal.

,

O irmão de Pelé, Jair Aran­

�tes do Nascimento, disse que
recebeu um telefonema no sá­
bado passado, avisandoqueos

_fato� já estavam-consumados,
� -

.

Agora, Pelé, está sendo espe-
rado pela família e em seguida
deverá dar entrada da ação de

,desquite no Forum de Santos .

. ,
O regresso de Pelé, de

acordo com os seus familiares,
,

'poderá acontecer na próxima
semana ou no máximo até o

'fim do mês.' Ele já manteve

contato, por telefone, com um

de seus advogados, o Sr. Samir
Abdoul Hak, a respeito da

ação de desquite'. Entretanto,
esse advogado disse ontem,
que "por enquanto não está
:definido quem representará
Pelé já que nenhum de seus

advogados, nem o Sérgio Brito

que.trata dos negócios dele no

Rio, é especializado em direito
da família".
·

•

: O Sr. Samir Hak acredita,
ho entanto, que "o 'Pelé está
Gasadoem comunhão de bens e

anunciou desquite amigável,
de forma que não, deverá haver-
problemas quanto à divisão

Pelé e Rose, segundo a família,já viviam em atrito há algum tempo.
\dos bens, pois ele já deve ter

entrado num acordo com a

Rose e só falta a formalização
do pedido de desquite, o que
obriga toria men te .deve ser

feito no .F9f)U, rIJ. .de Santos".
Durante.o processo, pqderá

.
ser conhecido qual o verda­
deiro patrimônio econômico­
financeirode Pelé , que diversi­
ficou as suas atividades, man­

tendo a propriedade de imó­
veis e ações, além de participar
em indústrias e de investimen­
tos no estrangeiro. Ele possui

em Santos uma mansão locali­
zada, no bairro da Ponta da
Praia e está construindo um

palacete no Morro de Santa
Teresinha, um lugar onde só
existem vivendas de I)1jl(9JUb
ri os.' iCirculam ,80a tos )jllU�$
sem, nenhuma confirmação
oficial, de que nos últimos
anos, particularmente depois
que foi contratado pela War­
ner Comunications, Pelé teria
concentrado a maioria dos
seus investimentos fora do
Brasil.

COLOQUE OS SACOS
DE LIXO NA CALÇADA

POUCO ANTES
DE PASSAR O CAMINHÃO:

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
Sociedade Anónima de Capital Aberto

DEMEC�RCA.200.77/084
CGC/MF N° 83.876.003l0(U.1 O

AVISÓ AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que, de conformidade com o Decreto-Lei nO

401/68, art. 13°, par. 4 e Decreto-Lei 484/69, art. 5°, os dividendos atribuídos a ações ao
portador, referentes ao 2° semestre de 1977, (cu pom 15) não reclamados pelos acionistas
até 25.07.78, estarão sujeitos à retenção de 15% (quinze por cento) do Imposto de Renda,
com rendimento de beneficiário não identificado.

�CODESC

Ftorianópolis (SC), 10 de julho de 1978.

Elmar Rudolfo Heineck
Presidente

Sem a sua contribuicão,
nõs nãÇtpoc:lemos t zero a

Pague seus impostos.
Só eles vão resolver os

problemas de nossa cidade.

Olho de acrílico permite plástica visual perfeita
São Paulo - Inúmeros

caso de cegueira, provocados
por acidentes automobilísti­
cos ou um simples galho seco
de árvore, estão sendo contor­
nados, plasticamente, graças
às novas opções que a prótese
ocular está proporcionando.
Servindo-se. do acrílico e

agindo com rapidez - para
que o nervo ocular não se atro­
fie - pode-se realizar perfei­
tamente o implante do ollío
artificial, que não será perce­
bidosequerpelo mais próximo
observador. Esta ação ime-

diata permite que os dois �Ihos
- o artificial e o natural -

tenham movimentos coorde­
nados. As novas técnicas da
prótese ocular foram expos­
tas, ontem, .durante a sessão
científica do X Congresso da
Confederação La t i no­

Americana de Protesistas

olho que permita aos cegos en­

xergar - continuou Rolf
Rode. Apesarde ter um efeito
puramente estético, no Japão,
já são feitos, no momento.
através da prótese, olhos aco­

plados a transistores, que pos­
siblitam aumentarou diminuir
a pupila, segundo as variações
de lumin�sidade. "Hoje. os

·olhos Implantados j<\ podem
vir acompanhados de cílios e

sombrancelhas. Os problemas
de rejeição têm sido raros, se­

gundo os especialistas.

,

Segundo Rolf Rode, a con­

tribuição da odontologia para
o aperfeiçoamento da prótese
ocular decorre também do
vasto conhecimento sobre
anatomia facial que esses pro­
fissionais desenvolvem, Isso
porque os problemas dentá­
rios Metam, muitas vezes, ou­

tras partes importantes do
rosto, exigindo que o odontó­
logo tenha uma visão global da
face, ao proceder as correções
bocais necessárias. "O maior
sonho' dos protéticos, atual­
mente, é conseguir escul pir um

Dentais, pelo odontólogo Rolf
Rode, O certame, que reúne
em sua programação 48 confe­
rências e 9 cu rsos, se encerra

amanhã, no Palácio das Con­
venções, em São Paulo.

JUizo DE DIREITO DA 'SEGUNDA VARA CIVEL DA CAPITAL.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de Direito da 2a Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina na forma da lei, -,

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem, que, por meio deste, cita os TERCEIROS INTERESSADOS, por
todo o conteúdo das peças a seguir transcritas, extraída dos autos de Ação·Ordinária de Anulação e Substituição de Títulos ao Portador.
í�querido pelo Banco do Estado de Santa Catarina S/A, contra Casa dos Consoles LTDA.,

. Petição Ini�ial
"Ex mo: Sr, Dr. Juiz de Direito da Vara Qível da Comarca de Florianópolis. O Banco do Estado de Santa Catarina S/A .. pessoa jurídica de direito
privado, com sede e fora na cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, à Praça XV de Novembro n.o 1, inscrito no CGC/MF
sob o n.? 83.87'6.003/0001-10, representado por seu advogado abaixo assinado, (docs. junto). com escritório à Rua Tenente Silveira n.> 46-'
Edifício Atlas, 6.0 andar- Consultoria Jurídica, onde recebe intimações, Vem respeitosamente, a V. Exa. ingressar com Ação de Anulação e

Substituição de Títulos ao Portador, conforme o abaixo alinhado: 1. Em data de 02,09.1977. a Agência da Suplicante, sita em Caçador, SC.,
creditar à firma Distribuidora Auto Oeste t.tda., daquela praça, conta n.o 3,761-A, o cheque n.o 642.342, no valor de Cr$ 11.500,00 (onzernil e

quinhentos cruzeiros), a cargo do Banco Itaú S/A. Filial Estreito, nesta capital, emitido pela firma Casa dos Consoles LIda. representada pelo
seu proprietário, Sr. Vil mar Cárdoso 2. Referido cheque foi extraviado, por ocasião de sua remessa para cobrança junto à Agência Central da
Suplicante, nesta Capital, através do modelo 30/100 n.> 933/39, de 0'5.09.1977, cujo xerox juntamos; 3. Mediante isto, o suplicante tomou a
iniciativa de comunicar o fato à mencionada Agência do Banco Itaú S/A., para os fins colirnados: 4, Todavia, inúteis foram os reiterados
esforços do suplicante perante o suplicado, no sentido de ser emitido novo cheque em substituição ao extraviado. 5. Por tal razão. tendo o
BESC assumido a titularidade do crédito, pelo pagamento da importância correspondente à firma Distribuidora Auto Oeste LIda. (doc. junto).

-,
vem requerer a V. Exa. a anulação e substituição do cheque extraviado. nos termais do art. 907 e seguintes e art. 100. li. do Código de Processo
Civil; 6, Pelo exposto, e com fulcro na documentação inclusa, vem o suplicante requerer a V. Exa, se digne mandar citar a firma Oasa dos
Consoles Ltda., na pessoa de seu representante legal. Sr. Vi Imar Cardoso, estabelecida à rua Gaspar Outra, n.? 25, Estreito, nesta Capital. para.
substituir o cheque extraviado, ou contestar, no prazo legal, devendo a final ser julgada procedente a ação para o fim de declarar caduco o
título em apreço, determinando-se à suplicada que efetue a referida substituição. Requer, outrossim. a citação por edital de terceiros
interessados para que digam de seu direito, tudo nos termos do art. 908 e seus incisos, do Código de Processo Civif Requer ainda, a

condenação da suplicada no principal, juros, honorários e demais comi nações' legais, Protestando por todo o gênero de provas em direito
admitido, dá à presente ovalar de Cr$11 ,500,00 (onze mil e quinhentos cruzeiros). Pede Deferimento. Florianópolis.08 de março de 1978. (as)
Manoel Trigueiro de Medeiros - advogado".

\

,

Despacho de fls. 2
"A. Cite-se a ré para contestar no prazo de 15 dias. Citem-se, por edital com o prazo de 30 dias os terceiros incertos e interessados. Tudo sob
pena de revelia. Fpolis., 21.3.1978. (as) Protásio Leal Filho - Juiz de Direito".
ADVERTÊNCIA: "Não contestada a açâo', presumir-se-ào aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo autor" (art. 285. 2a parte, do
CPC).

'
,

E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o pr.esente edital que será afixado no local de costume e publicado na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade de Florianópolis, aos dez dias do mês de abril de mil. novecentos e setenta e oito. Eu Jair José Borba-
Escrivão. O subscrevo.

.

,

PROTÁSIO LEAL FILHO'
JUIZ DE DIREITO

\

, Escolas, Drenagem, Pavimentação, Áreas de
Lazer, Postos de Saúde. Estes são apenas alguns
problemas que Florianópolis tem de resolver.

a que é um direito seu. E você deve exigir.
Mas, por outro lado, Florianópolis não

'

pode fazer nada sem a sua colaboração. -�!!!!

Ela precisa do recebimento integral de todos
os impostos municipais. Por isso, ao prestar

/

ou contratar um serviço de qualquer natureza, não
'deixe derecolher o ISSQN -Imposto Sobre Serviços

/ de Qualquer Natureza. E se você é proprietário
de um imóvel, construído ou não, pague em dia

os impostos e taxas competentes.
-

Você estará cumprindo o seu dever. E o que
é melhor: estará ajudando à você

.

_
mesmo e a nossa cidade.

Colaboração
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lioApa vai

Cidade - 15

lançar livro'
Vestibular na Udesc

Destruicão de árvores na Trindade.

.,.,
,

.

o DER também já deu ordem para que seja derrubada uma mangueira centenária, só para não desviar uma pista.

na Praça XV e' Furb começa
de Novembro 'DO próximo domingo
Na próxima sexta-feira. dia 14,

a cidade terá um acontecimento
.. inédito .. O lançamento de um livro
em plena Praça XV, debaixo da

figueira. As 18 horas, ,o escritor
Wilson RIO Apa estara apresen­
tando ao público, ávido de novas

obras, o 'segundo volume de sua

trilogl'a "'Dos Vivos e Dos 'Mor­
tos". O volume a ser lançado tem

como título "O Santo da Ilha na

Guerra dos Rumos".
EXPERIÊNCIA

Inegavelmente, Rio Apa é um
.

dos escritores que mais tenta mo­

vírnentar a literatura na Ilha)
Ql: .. ''1 não se lembrá de sua mag­
nífica atuação nas cenas da Paixão,
do Cristo. encenada nas dunas da

Lagoa da' Conceição? Isso sem

falar nas leituras dos textos de seu

primeiro volume, que fizeram noi­
tes maravilhosas no SAL - So­
ciedade dos Amigos da Lagoa.

Apa acaba também de codirigir
um filme sobre a Ilha que breve­
mente estará em poderda Diretur,
para alegria dos que gostam das
curtas-metragens. E a grande,
novidade é que no momento do
lançamento de seu livro, Apa
Iará leituras dos textos na própria
Praça XV. "Se der certo", diz ele.
"se o público gostar. essas leituras

poderão se tornar semanais. Tudo

depende da aceitação do público".
"A Praça XV é um lugar do PO\o.
por ali passam. por dia. centenas

de pessoas". Ecomo Rio Apa
é

urn

defensor da cultura do povo, deve
ser esta a razão principal da es­

colha daquele local.

No próxirno dia 16, do­

mingo. começa o vestibular da
UDESC e FURB. As provas
serão realizadas simultanea­
mente nas cidades de Floria­
nópolis, Lages, Joinville e

Blumenau , abrangendo oS

conteúdos constantes do Pro­
grama de Ensino de 20 Grau,
elaborado pela secretaria da

Educação e Cultura de Santa
Catarina.

Essas provas terão caráter
cIassificatório e serão realiza­
das em quatro etapas.

I PROVA

Dia 16. domingo. das 08:00
horas às II :30: Comunicação
e Expressão - redação. Lín­

gua Portuguesa, Literatura
Brasileira e Catarinense e In­

glês.
À Redação será atribuído o

I alor correspondente a 30� do
I alor total da disciplina que ela

integra. Para a elaboração da

redação é necessário obscrv ar

algumas regras básicas. tais
como: I. Fazer um esquema
das idéias que' se pretende de-

UFSC faz intercâmbio
(

conl Universidade do

.

Sul da Califórnia
A real i/ação ue um programa ue intercúmhio entre a

Unilersiuaue do Sul ua Califórnia e a Unilcrsidaue Fede­
ral de.Santa CataritlfVtfà'15fea de A,dmIMs:r}aC;ãb prrhl'icd."
foi analisaua entre'o'Profcssbr Jo·h·11 Gcrtelli. uo Cc'ntm
Internacional ue Administraç'ão PLtblica. e o Reitor Cas­
par Erich Stcmmer. da UFSC. Durante os contatos. ficou
acertauo. em caráter preliminar. quc prol'cs."ores catari­
nenscs poucrão reali/ar Cu rsos de Doutora mento na lIl1.i­
lersidade do Sul ua Califórnia. en4uanto técnicos nortc­
americanos. com pós-gradua(;5.o. I irão a Florianópolis
para colaborar com o cOfj�o docente do Curso de Pós­
Grauuàção em Administração da Uni\ersidade.

Segunuo informou o Prol'cssor AnJônio Grillo. Coor­
denador uo Cu rso de Pós-G radu�H;üo cm Ad m i nist ração.
o no\ o programa conta com 2� alunos. que iniciaram
atil idades cm março ueste ano. Estão matriculados pro­
fessores das Unilcrsiu.ades FederaiS de Scrgipe. Paraíha.
Alagoas. Rio Grande do Norte e Santa Catarina, além de
executilos ue 'empresas catarinenses. I\ll'a o dia I. () de
agosto está pre\ isto o inicio do Scmin{lrio de Administra­
ção Pública, a cargo do I'rol'cssor Paulo Roberto Motta.
da Funuação GetLilio Vargas.

"COOPERATIVA HABITACIONAL TRINDADE
LTDA.,

"COHATRI"
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDIT.AL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convocados os associados da Coo­

perativa Habitacional Trindade Ltda., pertencentes' ao

Conjunto Habitacional" ELOS" - Trindade,.·para Assem­

bléia Geral Extraordinária, a ser realizada nó dia 20-0.7-78,
,às 20,00 horas, e'm uma única convocação, COIl) a presença
mínima de 2/3 dos associados, no Auditório da Faculdade
de Ciências Econômicas, à Rua Almirante Alvim n.o 19,
nesta capital, objetivando deliberar sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1.0) Apreciação e homologação da Convenção de Condo­

mínio;
2.0) Eleição da Administração de Condomínio;,
3.0) Assuntos Gerais.

Florianópolis, 05 de julho de 1978

JOSÉ FRANCISCO DA ROSA
Diretor Administrativo

Itajaí, 13 de julho de 1978
I

EMILIO ROMANI CIA SIA
e

ROMANI SIA INDÚSTRIA E
COMÉRCIO DE SAL

Cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimento de
seu diretor presidente "Dr. Armando R0ll'\ani" ocorrido dia
08 de julho em Cu ritiba - e conv.idam os clientes e amigos
para a Missa de Sétimo Dia que será realizada dia 14 de
jUlho às 8:30 horas, da manh('i na Igreja Matriz do Santís­
simo Sacramento - Itajaí,

i

senvolver.Z. Desenvolver cada
uma das idéias constantes no

esquema: 3. Reler o que já foi
escrito e verificar se as idéias

foram apresentadas com cla­
reza: 4. Fazer Lima revisão do
texto, e, se necessário. modifi­
car antes de passá-lo a limpo:
S. Evitar rasuras no texto defi­
nitivo, que deve ser apresen­
tado limpo e legível.

II PROVA Mais de 30 eucaliptos já foram destruído." ..

Dia, 17. }a fci ra, das 8:00
horas às II :00 horas: Física e

Matemática

III PROVA

Dia I�. 3" feira. das X:OO às
II :ÜO horas: Estudos Sociais­
História. Geografia.
Organizacáo Social e Política
do Brasil.

IV PROVA

Dia I Y. -F' Icira. das X:()() às
II :00 horas: Química e' Bio-
logia.

Leia e

divulgue

"Q,:ESTADO"

r � j' I (-' I ,'},j -r'': ,

"I �!;jll ,1) J. �I·'.H ,dlll" ()Oí 21 !Avlstfl �ij��DA DE PR�ÇOS N.� 46,'78'
I flr" ',·;11"1\1 J!f liffl J ) ).. '

'I

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN. sociedade de economia mista,
registrada na Junta' Comercial do Estado sob o n.o 34.438. C.G.C. do Ministério da Fazenda n.o
82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes n.o 17, em Florianópolis - ,:3·.C., c�munica que se encontram
a disposição dos interessados, no endereço aci ma mencionado. os elementos da TOMADA DE PR EÇOS
N.o 46178 destinada a selecionar propostas para aquisição de MATERIAL FILTRANTE - para o Sistema
.de Abastecimento de Água da cidade de JOINVILLE - SC

.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN. andar térreo. local onde deverão ser

entregues as propostas até às 1500 (quinze) horas do dia 28 (vinte e oito) de julho d" '1978

Florianópolis. 12 de julho de 1978
A DIRETORIA

--.......

_IT_LIlLl
Atende melhor para atender sempre.
A,gora também em Santa Catarina ..

A Platinum mantém o maior 'estoque, para suprir prontamente as

SU·3S necessidades de rolamentos industriais, nacionais e sem similar
nacional, das marcas de comprovada qualidade FAG, TIMKE;:N, I NA e

TORRINGTON. Tem também completa linha de mancais,
RepreS8ntl1nte Sr. Olegário Müller

SATELITE
COM�RCIO �EPRESENTAÇÁO LTDA ,

fiI' R� Dr. Ercflio Luz, 85. - 2? andar - sala 7 . tel. 44·3800· Itajaf· se'
.

.

. São Paulo· R. Margarida, 405 - Barra Funda - eEP 01154

�Tel. PABX (011) 826-4133· ex. Postal 9483 .

\ '.

Ministério da Previdência e Assistência Social

V
INAMPS/INSTITUTO NACIONAL DE ASSIST�NCIA MÉDICA DA PREVID�NCIA SOCIAL

EDITAL

De conformidade com o parágrafo 1.0 do artigo 377 do Decreto n.o 72.771 de 060973. a

agência do INPS em Florianópolis comunica aos beneficiários abaixo relacionados. a

decisão exarada nos Recursos de seus interesses.
I

Faz saber, outrossim. que pa data da publicação do presente EDITAL cabera recu rso da
parte interessada para o CONSELHO DE RECURSOS DA PREVIDÉNCIA SOCIAL (CRPS)
dentro do prazo de 30 dias.

CLOTILDE. MARIA DOS s-i\N'fOS�' MPAS-817649-B/30,-7491745-Renda M. Vitalicia.

MARIA ROSA DE OLIVEIRA - MPAS-816642-B30/7502564-Renda Mensal Vitalicia.
i

. F-Iorianópolis. em 04 de Julho de 1978.

Mais de J() eucaliptos foram cortados c

no fi na I d a ta rdc de o ill e m um a ma ngllL' ira
de mais de cem anos estaI a sendo amea­

çada por uma rct rocsca \ adci ru. que i nclu­
xivc jj destruiu algumas de sua� Lli/L·S.
Tudo isso "cm nome do de�en\ 01\ 1-

menta". segundo opini.io de tuncionário-,
da Uni. crsidadc I cdcru] de Suntu e�ll�l­
rina e de moradores das proximid.rdcv.

A mangueira, que �l li I se tentou sal­
vur. esta dentro do traçado do prolongu­
mcnro da Avenida Beira Mar Norte. Il�l

Trindade. e poderá scr cortudu �l qualquer
momento. luncion.uios ljue trabalha­
I a 111 n o

local.ll11tarlkdcont-L'lll. inlormaram quc
'}í tCIl10S ordem do I)LR t Dcp.in.uucnro
de c·,tradas de Rodugcnn de derrubar ;t

mangueira. I:: sli meter a m.iquina
Os �l pr.ox i ll1 �l\,la me n t L' .lO cucu] i 11-

tos. que "d�ll am um.: xombrn ttll ei�l\ cl".
lorall1-ClJrlallos Il,j Ú'rCl dc I 'i di�L' � pune

das rai/cs ainda se cncontrum Ü mai'gcm
do I r.icad l) d �l pi st u. 1\:",( i.r-, Li IIC mo r.: t11 L'

trubalh.un Il�l.' llt'l)\II11.ILLlliL'S d�l I'rcl'ci­
tura do Campu-, l'nl\crsitjriu lcmbr.nu
que os eucaliptos mcdian: nUIS de 3D me­

t ros d e �li tu ra .

A maior prcocupaç.io nu momcnr«

rckrc-sc ii mangueira l'L'Il!L'll�írl�1 lonic
do hnitório lccnico d;t l

'

t1ll crsldade
Federal i 1110 r ll1 o LI q u c

..

111 a nt i .. c-

1l111S contatos cOlllo i)LR p,lr�1 i cr se L'r�1

possil L'I'tIc", iaroclIrsod�II·)isu". i\ tcuiu­
t iI anjo tel e slIcesso porq uc a �í 1'\ ore e,t �I

�l CLTca [Ic sete metros dcnt 1'0 elo tr�l(;�ld\).
j.i indicado pelo bali/umctu o.

l ; ll1 dC."1 io tio cu rxn do prolong.uncn tl'

da avenida Beira Mar NOflL' �1�or;1 l'
considerado illlPOssi\ L'I. iucluxiv L' j1lJrqlIL'
hem pn')\ i mo da j I'Ill1'L' 101 L'Olhtl'llldlllllll
\ induto !\ \ ia p�ISS�t entre o II)l'�iI Olldl'
serjo erguidas �IS Iuturu» ill'LrI�I,\)e' dll
C.·L'lllí·o Bio-Médico L' :1 Ill�111�IIL'lr�1.

l.lmjo. 1:111 LJlIC OlllL'1I1llh,l'I'\ �I\:I () II'�I­
h;t li lO d;t rctr. )L'Sl'�1 \ �Ilki I'�I c \ a 1'::1' L',I,',IIII

.

h;ts c�llTeg�llldo h.uro. lcmhrou qllC "II
I11Cll �II I" era gllri L' :1111�111�IIL'ir,lj�1 L'\I,II.I

Del e ter IIIlS I I U .uu h". i\ clcrru h:ld,1 dlh
cllcrliplos L' L'L'rt�IIIIL'11IL' d�1 111,1I1�IIL'II',1
"1l�-IO L'�t j ClllS�llIdo \) lk'L'SPL' 1'0 di) IH)\ II.

jlorqlle L; 1111I�1 ohr�lllcL·c,,;!ri�l. 111;!S dL'I)lll'
essa gellte qUL' n;tSCell L' " 1\ L' �Iljlli \�ll

Lllllelltar. ()\jO\ L'Il,.'L';l1prL' 'L' prCI)L'lq)�llll
11I�lis COlll o \ L'rlk" .

I II
, (j

...q ",�'I,'
"

ÁVISe). TOMADA DE PREÇOS N.O '47/78
IEql 1,;11' .

II

A COMPANHIA CATARINENSE: DE AGUAS E: SANt:AME:NTO- CASAN. socleuade de economia mista.

registrada na Junta C�merclal do Estado sob,.. ,.' 34438. e G c. d(l Mtnlsteriu áa Fazenda n°
.

82.508.433/001. com sede à Rua Tiradentes n " t 7. ",m; iOrlanopolls - S.C . comUnlUl que seencontram

a disposição dos interessados. no endeleço aci ma mencionado. os elementos da 1lJMADA DE PREÇOS
N.o 47/78 destinada a selecionar propostas para aqulslçao de MATERIAIS DE AÇU FUNDIDO para o

Sistema de Abastecimento de Agua da cidade de SAO JOSE DO CEDRO - se

o EDITAL encontra-se afixado no murAI da recepçilO aa CASAN. andar terreo local onde deverao ser

entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 27 (vinte e sete) de ju,lho oe t978

Florianopolis. 12 de lulho de 1978

A DIRETORIA

Ministério da Previdência e ASSistência Sociat

�
INAMPS/INSTITUTO NACIONAL DE ASSIST�NCIA MÉDICA DA PREVID�NCIA SOCIAL

. I
De conformidade com o parágrafo 1.0 do artigo 377 do Decreto n." 72.771, de 060973. a

Agência em\Florianópolis. comunica aos beneficiários abaixo relacionados a decisao
exarada nos processos de heneficios de seus interesses.

Faz saber. outrossim 'qu-e da data da publicação do presente'EDITAL cabera recurso
da parte interessada para a JUNTA DE RECURSOS DA PREVIDÉNCIA So'CIAL (JRPS)dentro do prazo de 30 dias. ',.

'

ALDAIR DE JESUS - Proc. 8/31-7542517 - Auxilio Doença
AGOSTINHO HORARIO MADEIRA- Proc.B/31-7542667 - AUXiliO Doença
ALVARO ASSUNÇA.O JUNIOR'- Proc. B/31-7542517 - Auxilio Doenca

.

ANTONIO DA SILVA·- Proc, 8/31-7542236 -- AUXilio Doença
ARNALDO DA SILVA - Proc. B/31-7542775 - Auxilio Doença
ARINO PEDRO DE SOUZA - Proc. B/31-7542660 - Auxilio Doença
BENTO MANOEL DA SILVEIRA - Proc. 8/31--7542)91 - AUXilio Doença
DAGOBERTO BRANDES·- Proc. B/31 - 7542884 - Auxílio Doénça

.

DILMA MARTINS COELHO - Proc. B/31-7542913 - AUXilio Doença
DORACI PEREIRA DA SILVA - Proc. B/31-7542870 - AUXilio Doença
DU�CILE BRASILlCIA. FERMIANO - Proc. 8/31·7542624 - Auxilio Doença
EVALDO JOAO DE PINHO·- Proc. B/31-7543332 - Auxilio Doenca
ELCIO PEREIRA - Proc. 8/31-7542699 - Auxílio Doença

.

GUIOMAR ZEFERINO PEREIRA -- Proc. B/31-7543003 - Auxilio Doença
IDIQIO JQAO PETRY -_Proc. B/31-7542951 - Auxilio Doença
JOAO ERNESTO - Proc. B/31-75430,53 - Auxílio Doença
JOSE SIZENANDO PEREIRA -- Proc. B/31-7542696 -'Auxilio Doenca
LEONDINA IDALlNA DE SOUZA - Proc. B/21-7 503428 - Pensa0

.

LEVI JOSE·DA SI.LVA - Proc. B/31-7542890 - AUXilio D6ença
LlDIA MARIA JOSE _:_ Proc. B/31 - 7542749 - Auxilio Doença
LUIZ ELlSEU VITORIO - Proc. B/31 - 7542759 - AuxiliO Doença
LUZIA BRUGGMANN - Proc. B/31-7 543080 - Auxilio Doença
MANOEL ANTONIO DA SILVA - Proc. B/31�7.s42289 - Auxilio Doença
MANOEL PEREIRA - Proc. B/31-7542703 - Auxilio Doença
MARIA CLOTILDE DA SILVEIRA - Proc. 3117543060 - Auxilio Doença
MARIA IZABEL DA CONCEIÇAO - Proc. B/31-7542714 - AuxiliO Doença
MARINA SILVA PINHEIRO - Proc. B/31-7542782 - Auxílio Doenca
MARIA VALENTIM DE FARIAS - Proc. B/31-7542924 - Auxilio Doença
NILZA RIBEIRO DE OLlVEIRA- Proc. B/31-7543134 - Auxílio Doença
NIVALDO NERI CONSTANTE - Proc. B/31-7542666 -- Auxilio Doença
OSVALDO JQSE DA SILVA - proc B/31-7542847 - Auxílio Doença
RITA DA ROSA DE SOUZA - Proc. B/31-7542753 - Auxílio Doença'
SEBASTIAO ZILDO MENCHEIN - Proc. B/31-7542523 - Auxílio Ooença
ZITA GARCIA DE MACEDO - Proc. B/31-7542762 - Auxilio Doença

EDITAL

Florianópolis. em 03 de julho de·1978.
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

o dinheiro. contado. está enrolado
na mão suada. A mulher pára em frente

à banca de verduras: uma apalpada no

I. pimentão. deixo. de lado; o chuchu,
agora bem menor e com

filma de "inflacionador", passa despercebido:
mais alguns passos caminhados e uma

cebola é jogada no fu�do da

sacola: um quilo. das piores.
custa c-s 20.3:": a pilha de tomates.

avermelhada. desperta sua atenção:
uma. duas. três unidades.

quantidade máxima que Cr$ 2.00 podem
pagar. A próxima parada é em frente

ao balcão frigorífico do açougue. mas

significa apenas um velho hábito:
filé mignon: c-s 70,00 : outra carne

qualquer. das mais barata: Cr$ 30,00 o quilo. A última
altenativa é a banca de peixes: o mais

"em conta". o manjuvão.
custa Cr$ 15,00 o quilo.: A mulher pede

300 gramas. paga Cr$ 5.00, enrola a

sacola. anda até a outra ponta
do mercado e ganha a rua. segurando firme

o almoço do dia.

O QUE HOUVE?

Uma cena comum. hoje. em Florianópolis.
cidade que até bem pouco

tempo era classificada como umas das poucas
Capitais do País onde a mesa farta,

\
antes de tudo. significava tradição.

Mas os costumes foram deixados de lado: o que.
o florianopolitano faz. atualmente. é

o mesmo que qualquer consumidor

do Brasil: o importante é o

_
que comer. e não o que se come.

Nestes }eis meses do ano. por exemplo.
Florianópolis foi "atacada" por

uma inflação de 19.57% somente

sobre o custo da alimentação. Um número que.

comparado ao total de alta
do custo de vida acumulado

.

(índice geral) em 1978. é gritante:
o índice acumulado é de 20.17%. segundo

o Instituto Técnico de Administração
e Gerência. - lTAG -. que mensalmente apura

as -variações elos preços ao consumidor.
Em 1978. na Capital. os preços

dos alimentos subiram assim:

_janeiro.2.10%:
Ievereiro. 2.33%: março. 2.11%: abril.

2.80%: maio, 3.06% e junho, 7.17%.
E o que mais se consome. os

produtos "in natura". sem se computar
o mês de junho. tiveram uma

alta ele 13.92%.
As justificativas para esses aumentos

são muitas. A seca é a principal
culpada. O aumento do salário mínimo
- racionam muitos - sempre prol'oca

uma elevação de preços. E sem falar na
'

gasolina (mais uma alta já foi anunciada)

que. subindo sempre. encareceu demais

o preço do transporte e.

consequentemente refletiu no custo dos

produtos alimentares.
A disparidade entre o preço pago ao

proelutor. o valor estipulado pelo
atacadista. e o que paga o consumidor

comprando no varejo. entretanto. é uma

incógnita. E é justamente nessa entrega.
reentrega e venda para consumo que está

uma das razões de se comer caro: c pouco.
Como explicar. por exemplo. que o chuchu.

cujo quilo é entregue pela Ceasa a

Cr$ 3.18. seja
vendido nos supermercados

a Cr$ 3.00 uma unidade de 200 gramas? Se o

"freguês" comprar um 'quilo deste ehuchi .. vai

pagar Cr$ 15.00. ou seja:,Cr$ 11.82 a

mais que o preço que o

supermercado pagou pelo
produto: ou ainda: ao consumidor. este xuxu custa. exatamente.

271.69% a rnais .

no preço pago pelo varejista. Impostos
fora. o I cndcdor. tranquilamente. tem um lucro de

mais de 150'7c. Enfim: um assalto!
Mas tudo não pára aí: a cebola. no atacado. está

\ tabelada a' Cr$ 11.2 j o quilo (preço de

junho) e é vendida ao consumidor a

Cr$ 20.3:): o

tomate. de Cr$ -1-.29 o quilo. custa

num supermercado entre oito e dei cruzeiros: .

a batuta inglesa. de Cr$ 5.85 vai para
Cr� 11.77 () quilo: a cenoura. de Cr$ 3.8-1 passa

para Cr$ 7.00: e etc,
,

GINÁSTICA
Uma alta desenfreada. que levou o próprio

Governo a mudar o total de calorias
mínima, necessárias a uni trabalhador:

eram 3.-158 calorias e.

agora. apenas 2.800. De
um cardápio à base de carne. arroz. rcij�o.

pão. fari n ha ou massa. salada. fru ta. manteiga.
café. banha e açúcar. ficaram somente a

carne. arrolo feijão. salada. fruta e.

como alternativa para () leite. ()

refresco industrializado.
Mesmo assim. até. os

assalariados com ganho
mensal de Cr$ 4.347.80 - o que equivale

a três salários mínimos -. não r onseguern cumprir
esta dieta calculada para

Ulll trabalhador de salário mínimo: Cr$ 1.-I49.óO. por mês.

"Moço. a lida é lima ginástica" -- definiu urn trabalhador.

No gráfico ao lado,
veja como sobe
o preço da

alimentação (linha
pontilhada) na

Capital: bem mais
que o de outros

produtos juntos.
Para quem tem

poucos rendimentos,
o jeito é apelar
para a banana.

Q •
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Carne: um produto cada vez mais inacessível.

Até O hábito
alimentar do ilhéu

está mudando
Qualquer Ilorianopolitano

principalmente se estiver
dentro ele um supermercado
OU açougue. não titubeia em

concordar que seu hábito ali­
mentar mudou muito, de uns

tempos para cá. Acame. prato
indispensável. ao cardápio da

Ilha. simplesmente desapare­
ceu da mesa. E. evidente­

mente. não é o trabalhador

salário-mínimo quem afirma

isso: faz muito que ele se preo­

cupa apenas em se sustentar.

Arnudança de hábito veni se

dando com um contingente
grande de habitantes da capi­
tal. com ganho mensal supe­
rior a 4 mil cruzeiros, ou seja:
três veles mais o valor do
salário-mínimo regional. de

Cr$ 1.44<).60. Suas histórias:

Geraldo Guimarães. 42

anos. casado. 3 filhos: "Já se

foi o tempo de comer carne

todo dia. Emcasa. agora. esse

luxo é apenas uma ver por se­

mana. Mas não vá pensando
que é filé de 70 contos:

colchão-d tiro de 30 cruzei ros

e olha lá. Mas o pior de tudo é

quando vem visita ou parente:
aí a gente é obrigado a comer

urna galinha no meio da se­

mana. duas. três: A solução é

você começar a visitar tudo

que é parente ou amigo. na

hora do almoço",

RESTAURANTE?
A troca do filé pelo colchão

duro. porém. é apenas uma

das alternativas. Alimentos
até pouco tempo desprezados.
por um motivo ou outro. co­

meçam a fazer parte do
"menu" diário das famílias. ()

berbigão. por exemplo. rcjci­
tado por muitos pelo seu gosto
ácido. agora é vendido aos q ui­

los.

.... Eu chego no mercado e vou

direto na banca de .pcixcs.
Mas. se não tem berbigão é

mais um dia que o pessoal de
casa passa sem carne. No COr

meço. para quem estava acos­

tumado a comer bife acebo­

lado. diariamente. foi uma di­

ficuldade. Primei roo pela pró-
pria cara do marisco. 'escuro .

,E. em segundo lugar. pela I'On-

cm casa. aquele braseiro no

fundo do quintal, pegava a

mulher e os filhos e ia nUIl1

restaurante. O que eu ganhava
para ir todo sábado a um res­

taurante e ainda comer carne

em casa. Pra não dizer que não
continuo comendo churrasco',
todo fim de mês reúno os ami­

gos: a carne que vai para o

fogo. entretanto. é comprado
com o dinheiro de todos. Nin­

guém paga mais nem menos".

COMPROU GALINHAS,
COME OVOS

O que se vê. também, são

tentativas de se produzir em

casa um pouco do quc sccornc.

Nos bairros afastados, muitos

já procedem assim. José Lins,
por exemplo: "Minha sorte é

que cu tcnho um quintal espa­
çoso. Aqui em casa se comia

muita carne. mas não deu
mais. Aí rcu resolvi comprar
umas gal i n has, um galo bom. c

hoje. pelo menos. não preciso
pagarCr$12.00poruma_dLi/ia
dc ovox, Euinda dá para comer

uns frangos. de VCI em

quando".
Existem famílias. todavia.

que dclinitjvamcnrc deixaram

de. comer carne. São vegeta­
rianos forçados. No Mercado

PLi blico, sacola mais ou menos

cheia. Etelvil;a Souza, mulher

do vendedor Arolde Sou/a.

explica porque mudou seu há­

bito de comprar. e comer:

"Veja hem: todo dia eu vinha

aqui c comprava, pelo menos.

meio quilo de carne. Eram 20.
30 cruzeiros que iam. E. ainda

levava algumas verduras. Isso,
nos meses que meu marido

vendia bem. era poxxivc! de Ia­

ler. M as a carne subiu demais.

Scculevasse�arnc.nãolcvava
verdura

Então cu decidi não levar

carne. Hoje. em casa. se come

muita verdura cozida c sala­

das. Mas. em compensação.
compro tudo com o dinheiro.

que era para a carne. e CC()JlO­

mizo o que gastava com ver-

-dura".

FILA DO PEIXE
N o mercado. tam bém , é

fácil de se notar a inversão ha­
tade de comer carne e não ter

vida no sentido das filas. Em
condições. Minai de contas.

frente aos balcões dos acou­
um sujeito que paga Cr$
1.500.00 de aluguel. ónibus. gucs. pouca gente: nas bancas

de peixe. muita gente. "Algum
tipo de carne a pessoa tem que
comer. Mas. com o preço que
está a carne de boi. a opção é •

comer peixe. Um quilo de

peixe. você. consegue comprar
até com quinze cruzeiros. E Q1C

diga: onde é que você compra
carne a esse preço? O negócio é

des. É arque contao chefe de ir comendo peixe até saturar"
repartição Otávio Gouveia: "Eu (Gisele Santos. elona de casa).
gostei de -(Textosde.JurandirPiresde

churrascos. Quando não era Camargo)

escola. tem que comprar rou­

'pas e sapatos para uma família

inteira. não pode nem sonhare

gastar o que sobra comendo
coisas caras". (José Marink.
contador recém-formado).

A alimentação consumida

hoje chega a provocar sauda-

I
•

Os preços dos alimentos são os que mais sobem na Capital. Um absurdo: os supermercados chegam a vender os produtos que
adquirem na Ceasa com um lucro de até 300 por cento. O produtor não ganha muito. Mas quem perde mais é o consumidor.

I

.
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I.n: Blumcnau. o elegante
,',I,�iI .lunc e Laércio Silva.
,"'!:I() l:1I1 prL'p�lralil os para
11111 gr:llld;: .i�lntl;II·l'11l sua n:­

,id, llc·),1. l.,tar:'1 presente ao

.icomccuncnro o mundo ele­

g;lntL' daquela cidade.
\-.\-.\

SL'):I de' 1-1 d Ia, ,I I i.Jgc'l1l ela­

bor.ul.i [,,,LI lurivmo llnl/­

maun. :11l Rro de Janeiro c'

Balu:i. conhecendo w, prin ..

CII','I' 1'\1nll''; t u ris t icox.

C, ;1' ,pll' I1ldllilrl" mlor­
" .. ., ",:, "�I ,1'1\' :! \ i:lgelll. ck­

\;._:'.\ ,,': i ....·lt.l !1�1 (l�l'lll'id lu­

I I"" Ih I I í (ii I tllJ li II.

Intimidades-na sauna

puras, nem sacam overdadeiro sentido ... Além
disso. fumam e fumam, incomodando um lugar
não propício a prática do fumar - já que, justo

.lá, ,é um lugar de desintoxicação.

Sauna, ao menos o que se supõe e espera-se, é um

lugar tranquilo, onde as pessoas vão a, fim de

relaxar e desengraxar: sem essa de maiores papos
e cigarros, ao S0m de uma suave música arn­

biente, enfim, local propício a prática daquilo
que menos se' faz nos poluídos dias q\IC galo-
peiam: desopilar.

-

Como SI; lião bastasse. JS LaIS senhoritas. lá pelas.
tantas da sauna, costumam 'desaparecer. E se

vocês pensam que elas estão entregues a prática
de algum ato libidinoso, como é bem comum em

saunas de países desenvolvidos - ou mesmo no

Rio ou em São Paulo"':_ oh ledo engano: estãoas

próprias as voltas com as bolsas alheias,
abrindo-as. retirando a grana que por ventura
encontram e retornando ao convívio das demais
'com as caras mais santas do mundo.

Pois uma leitora e,stá reclamando da balburdia

que ceftas senhoritas. já entradas em anos, cos­

tumam provocar toda a vez que vão a sauna

itapoã, das públicas. a melhor da cidade.

"Lananeide" .De viagem marcada para
Buenos Aires, dia 15 pró­
ximo. Heladia Kotzias,

x-x-x

Hoje às 19 horas no Palácio

Barriga Verde dar-se-á a so�
lenidade de Colação de Grau.
dos Formandos da Funda­

ção Educacional do Estado
. de Santa Catarina. Entre os

Formandos está a Sra. Zilah
Titzmann Freyeslele.

x-x-x

Valéria Regina da Silva, um

broto que já é assunto em

sociedade. está seriamente

\-\"\

O Dr. Mauro' Pereira dos

S:illlll" acaba d..:· ser no­

mcudo presidente do I'ri-
111c'ilO Congresso Brasileiro
do Serviço Social de Saúde.

.\-X-X
EI11 Angelina. o governador
do l.xtudo.Dr Aruónio Cnr­
I"," Rci.·.l'resi�lill ,\ xolcni­

.bd..: cle' i nJ'ugu rat:;;lo de mais
11111:1 "gê'lleia do Ba !lCU do E,­
lado de Su n t a- Catarina.

Entre "lIlr"s :Ilil\)ndadl'� li!)

F,[,ldo (,t:tl um ,I, Srs. I'rl'­
,idclllC d,) Bes(. l.hu.rr I lei­
ncck c prl;,idelllc' d:l Cal\:I

l.c'()lltilniGI cle- Santa Cara­
rin.r. I'aul« Huucr l-ilho.

\-\-X

Acabo de sér informado que
um casal elegante da socie­

dade de P�rl\) Alegre. acaba I

de adqumr uma da, conter­

tá\C1S casas de veraneio na

Caesar Villaie.

Diz que ela ficam naquele eterno saracotear de

pra lá e pra cá. contando reveladores detalhes.

aos berros pra que todas escutem, o que fazem ou

'deixam de fazer com seus inúmeros "namora­

dos". exibindo esqueléticos corpos pras gordi­
nhas espantadas com tanta falta de classe e ex­

cesso de palavreado de baixo calão que muitas,

, Valéria Regina da SilvaE continuam a desfiar inconfessáveis rosários de
intimidades. pra espanto e olhos arregalados das
outras que mal estão sabendo que acabaram de
ser surrupiadas,

Lúcia Beckcr e Pedro 1,��1lI10

Hertich, vão receber a bên­

çâo do casamento -.
Será no

salão de k,ta do LII .. 1 T01llS

Clube. a elegante recepção
a0S conx idados.

x-x-x

Murilo Pamplona .que estj

chegando de u.n curso na Fa­

culdade. de B�lás Artes cm

Buenos Aires. vai expor seus
,

trabalho- aqui cm Ilú�,a ci-

dude.
\-\-\

Elcuu a c�C�lrkl:-. I II��'II!O
Kocrich. '-�'q:il' ....:il\:,:",:!il_h) dl'

unia I iugem a !\Liw ('rn"'·'.

\-\-.\

Oindusu.ul c Sra (_'arl",('rd

Rcnaux , 111)1 (a-,�d l�n} dc"u

q uc na ,tlCiedJdL'c_i 1,1 rr li':lbl'
anda il� \ Oil", prcocu !';ld r ,

,

(um a c'OIl,lrll\;.iI' lI-- ',li,;

nox a rl',llklll:ld \le- '. <I meio

x-\-\

() decorador c Sra. George
Van Holff, com um grupo de

-, amigos foram \ istos almo­

çando na cantina "La Gpn­
doia",

••
o velho Agapito cansado de guerra vai virar adocicada Ilha­

bela. 'Até ele?!
Esta, é pra meditar hoje,

�amanhã, depois, depois e

sempre:t'i�le Ruy Barbosa pra vo­

cês: "de tanto ver triunfar as nu­

lidades, de tanto ver prosperar a

desonra, de tanto ; ver

agigantarem-se os poderes nas

mãos dos maus; o homem chega
a desanimar-se da virtude, a rir

'da honra e ter vergonha de ser

honesto". , ,

Não; não é nada disso que vocês estão pensando: é que o bar do

Agapito, ali na Praia de Fora, de tantas madrugadas e bebe­
deiras, está pra se transformar em sorveteria lIhabela graçâs a

transações efetuadas entre os proprietários de um e de outra. "

�

*
.. '

preocupada com sua festa de

15 anos, .x-x-x

Sábado próximo às 18 horas

na Igreja Santo Antônio.
x-x-x

Recebendo cumprimentos
pela concessão do novo canal

de televisão em Chapecó, o

Sr. Darcy Lopes, diretor su­

perintendente da TV Cultura
Canal6 .

o nostálgico ilhéu espera que a sorveteria nã� descaracterize a

arquitetura (tanto externa quanto internal do pedaço em

favor de máquinas, acrílicos e neons que, em absoluto, não

combinam com o todo tradicional. há muitojá incorporado a

história da cidade.

(Sem comentários).
•

• x-x-x,

Helena Maria Corrêa e Ri­

cardo Vieira. sábado pró-'
ximo às 19.30 'horas na Ca-

I . .

pela do Colégio Coração de
Jesus vão receber a bênção
d..o casamento,

x-x-x

Está sendo realizado em

no�sa cidade o XX V Cam­

peonato Brasileiro de Orni­

tologia. Para participar
.....desta ,promoção
encontram-se aqlJi na Ilha

rpais deA'hil equinhentos pás­
,saros. de váiios Estados do

·País.!
- x-'x-x· .

9Sà�âdÔ'êmstUãpltrtii'111éiÍ'lô' ;;,

o casal RobérJo .F'auslino re­

cebeu convidados para um

g'rande jantar. Entre amigos
do casal foi comemorado o

aniversário do Dr. Faustino.
x-x-x.

As elegantes Sras, lvandina

Riggenback, Virginia Borba
.e Almira Tavares�oeldner.
foram vistas, jantando no

movimentado resta_u�ante

Habitué ia todos os finais de semana à

Capelinha. No último deu de

cara com a porta-definitivamente
fechada - e aí é que soube. que ,aquela
transa toda lá (que um dia já foi igreja

acima de qualquer susp'eita) vÍrá abaixo pra dar

lugar a boate pequena porém decente...

*

Logo, os diversos cigarr.as da cidade estão

cantando noutro lugar:,.nQ Sandália

de Prata; por exemplo, onde' excitante

strip-tease está fazendo a cabeça da geral.

Há até bem pouco usar
·

meia curta com saia

era consicÍerado unia .

coisa absolutamente mané

por todas as mulheres

que se consideravam

elegantes; Hoje é o

que mais se vê como

sinônimo de

l;lem calçar...
*

Se bem que, numas;
.

a coluna continua

acharido um horror,
noutras, um pavor...

h'<U .... J
,«I' �
lutt!
'! 1.;_i

•

Dizem que a ponte
Colombo Salles está

assim tão apagadinha,
):adinha, por questões
de economia.
*

Por favor, pelo menos

façam um racionamento

racional: uma lâmpada
acesa aqui, outra ali,
uma sim, outra não

e assim por diante-

,_. e não aq;ela
fileirada toda de

lâmpadas apagadas,
às raias do breu.

IPaulo Sérgio e

sua .equipe de
trabalho

Miriam Arrllda, _

uma heleza
nossa

'HORÓSCOPO
OMA·R· CAROOSO LOJAS•

.

A�ES - É uni dia em que deverá

ganhar bom dinheiro através de

transações imobiliárias. no (;0-
mérciode adubos, produtos para a

lavoura e pecuária. Coritudo,
evite atritos no lar e no trabalho,
Bom às viagens.

LEÃO - Dia poucó propício para
tratar de assuntos jurídicos e fi­
nanceiros e para por em prática
novas idéias em seu campo profis-

. sional. Outrossim, tuj@quese diz
ser novo.'negócios, empresas. etc,

deI e ser pOSIO ue lado.
VIRGEM - E uln dia dos mais

TOURO - Dia em que terá muito favorávcis às I'iagens e aos assun­

sucesso tratar com autoridades tos relacionados com o\seu lar ..

civis e na solução de seus proble- Mas; quanto aos seus negócios,
mas profissionais, financeiros e deverá deixar para uma oca,ião
sociais. Fará poucas af11izades. mais promissora Aguarde novas e

mas será bem sucedido. Êxito no propícias amizades.
amor e em viagens, LIBRA - Neste dia que lhe será de AQUÃRIO" O dia é indicador dc
GÊMEOS - Excelente aspecto as- todo favorável. haverá muita pro- êxilO cm queslõés rillan�ci ra, e em

trai para iniciar negócio e CP1-' dução profis'iional e muila facili- ludo ljLlC �\;::í'r�iaci()nad(\ COI\1 0

preendimento de vulto e para tra- dade de arranjar empréstimo de S.éL! pl'Ogrcc,so de Ulll 111' ,cl,) gcrJI ,tardequestõesjurídicasqueestão dinh�iro para a solução de suas Pode solit;yar d c'olaboraç50

;en\pendên�ia, Positivoàsviagens.' ,dif.iculdades financeiras. Exce- alhe'ia. que "cr�1 pronla11lCI11C
à vida religiosa e ao amor. Boas lente a'o amor e às \ iagens. 8lCpdido. bilo Jl1lornso c hoa'
notícias. ESCORPIÃO - Excelente fluxo \

. saúde

�CÃNCER- Diaem quede.verádar asrralàsexperiências psíquicas. ao
. PEIXES - Di" Cl'l qLle Ih� ,cr:'1

o melhúr desi para obter a prol11o- aumento e à cvolu<;50 de sua inte- fa\ orávcl. até mesmo no', !h:Qc\- • .�. """'.... � _

�ão so.cial e pessoal de que esta ligên�ia e conhecimcnlos. A saúde ciDO ll1ais�rnscado,c nCHelor pto-
necessítando. para ele\ ar seu cré- será bastánte boa o quc lhe uará fi<':,lonal. Con\lldo, nâo se del\c
ditoepara'solucioliarosseuslIlais maiores condiçôes de SlICC"O ge- Influencl:lf.I,·umo ( uc ',eu C')\-

'difíceis problemas. Melhora sen- ral. Pa! íntima c amaro,a. llll)le. pc!.!' L"', l' ::TC�!" \ lU,!
sível, da saúde. mas não descuide. SAGITÁRI O - De\ cr:i lornar lam,ll:JI!' :illln,' : r '>:lJUI I

cuidado ao. ulrlgir \'cÍ\;ulos moto­
res em e�tradas, ao énl rar ém con­

tato com máquinas, fogo e eletri­
cidade e tudo que possa
prejudicá-lo fisicamente. Ê.xitoem
assunlos ocultos.
CAPRICÓRNIO - Não é um dia
indicadõ às �oisas novas, mas que
ihe prometelil sucesso nos assun·

tos iniciados antcriormelite. É
uma boa fáse para tratar de seu

casamento c das ljuCslõc:. concer­

nentes ao seu coração.

No "plano de matrícula" distri­
buído àos seus alunQs, a UFSC
não deixou por menos e não deu

, o exemplo que todos esperam
seja o míni.mo que dê, Pois não é

que, lá pelas tantas, quando de

um "importante" aviso ao corR,o
discente, a n6ssa Universidade
Federal solta um tal de "ecOllo­
mise", bem assim, coin esse ine­
xistente s ao invés de z ... Só se

assim forem sotaque alemão, . ,

NO MELHOR
PONTO

COME\RCIAL DA
CIDADE.,

INFORry1AÇÕES
f=ONE 22-,5414

A mais nova sensaçã'o da
cidade é esta' gazelinha .

linda aí que se

chama Andréa Borba.

·

Depois há quem reclame, lá na

Universidade, que muitos alu­
nos e alguns professores são semi

analfabetqs. '

. Os Iadrõ�s dos Coqueiros já estão na Ilha
'( ,

Os telefonemas chovem contando casos e mais

casos de assaltos em que estão sendo vítimas as

mais bandeirosas (em termos de riqueza e bem

'viverlcasasdacidade, agora não apenas restritos
ao Coqueiros, aonde originou toda está onda

que está apavo�ando meio mundo f1orianopoli­
tano - a outra parte do mundo está tranquila.
pois não possue nada que possa 'agradar aos

assaltantes'. "-

um desconhecido rapaz aparentando os seus 18
anos, louro de cabelo encaracolado e profundos

-

olhos azuis. f'ião seria:: apariçiio de um 'anjo?

r-'--'-
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_ 'arralll1é c J{OII\ ('1)\. Cêll-

Ht.'inll Animal. A, 16 c 20h. Dak. Ccn,ura i1-l amK. ,ura h drl"'.

Outro Lado da �Ieia \'oite, Ri li. - A, i7. 1l)!l�)rnil1 l' i
,0111 Ralf \aIILl!le C'\1<lrlc i 2!h�';lllln, A \'ingall�'a do GIÓria'�.A\�()h.-\.\·illgant;a Il'r:tn(t: I'i,icr. Cl:n,ura I � Dragiio '\egro,(cll!1 Ron \ ,1111 do Bo\eador Cego. '_'Olll .

ClldeJ,hé'l 1',11 j'Il'\ (,�il\llr;i \\ong l'l\lg \\I)() ': ')lIe: 1,\111:" i
an(l�. !
SãoJosé-As I�. 19h-l�l1linc 1;-; ano'. (O Segredo, CO!ll .1""11 J.lll!i, !

2Ih-l�min. o·;rrapalhãô rias RO\\'-À, l�l'_'llll OSeha- Tritlglldlll. (c'lhl!r.l I:" dil;" '11\1inas do Rei Salomâo, Rc:- gC!ll..C';;lI 1 ,'" \1 ",II,.I;.:() n<l.i� \" '::1111. 1'('r"'1.:.III<I,,-
,

lIato Arag:lo. Dedé :>:II1I:1II:1l'.
\11l'�1I\11. ('",'\1-,111',1 II' r,'

Cor,al- À� i:'i. 20': .2.: Il,()r�h.

o rapaz nada mais levou a não ser "a balsa da

senhora eni questão. que jaZia em cima de uma

côn1l'ua com alguma gr<,1I13 no seu interior e

, 10<)OS os seus documen!os. perda maior.

": ....TRO
Ai..VARo' OE CAR,VALHO

L,Pt L Ot ; I!hu de 1978 - 21,00 tlOras.

Ainda agora a coluna ficou sabendo qCle, às duas
·

da madrugada de Qntem, na casa do Ned Mund.
,ali na Almirante Lamego. quase-Beira-Mar. a

dona Lidia. sua mulh'er. ouvindo passos prove­
nientes de uma das salas. pensando ser um dos

filhos,'gritou lá de dentro pra saber quem era.

Ato seguinte abriu a porta pra aar ue cara com

\

,

Dona Lídia. como lodos os demais assaltados dJ

lempo'rada. não leve imediata reação a não ser

LI ma t remedei ra bem daq udas _:_ e nem I'ozes
.

nem pernas. 'No entando conseguiu chegar até a

Janela c \'er que o·-anjo \03\:1 num aUlomó\el e

que ainda deu dóis tiros rró ar a fim ele espalhafa­
lar presença.

CINEMA CORAs.. O.&. IJNP/IERSIDADE FEDERAL DO
ruo GRANDE DO SUL

S00 d I �qH-,CId C1 'ARliNDO TEiXEiRA
iNGF'� SC)O;· n'CC)1 -- CrS 50,00

Em beneficIO do GRUME-Grupo de
Mà�'H'> de Excepcionais
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a VF'I;c!a (()Ili ;j", Senhoras de GRUME e

lOjas Jar:f' Mnda:> e TeCidos T dri Amm. ,

a 'liS Pddr� r'J1luuelinho, 33
, e Feli,)>; Sel-Im,dt 22-:' respectivamente
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·18 - Classificados

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO ANO COR
Sedai11300L 1976 Azul
Sedan 1300L 1976 Amarelo
Sedan 1300 1976 Vermelho
Sedan 1300L 1977 Branco'
Brasília 1976 {Bege
Brasília 1977 Bege
Passat 1976 Branco
Passat 1977 Branco
Kombi, 1976 Azul
Corcel 1975 Branco

Possui mos também toda a linha VW 78 para pronta
_ entrega, com finanoiamento próprio em até 24 meses com

crédito na hora.
'

.

'�� JENDIROBA/�� AUTOMÓVEIS LTOA. �
AV. RIO BRANCO, 76

FOME; 22-9077 - 22-1392

OPALA .OK VÁRIAS CORES
CHEVETIE OK VÁRIAS CORES
DODGE POLARA VÁRIAS CORES
VW BRASíLIA OK
VW 1300 LOK
MAVERICK 4 CIL. SUPER LUXO 78
VOLKSWAGEN 1600 77

. DODGE 1800 GL , -74
MOTO YAMAHA 350 71
TRAYLER BILLANT

BRASí�IA 77 - VENDE-SE'

Branca, luxo, ótimo estado, 33:000km. Tratar44-1620 das 8
- 12 das 14 - 19 horas.

MAVERICK 1976

Vende-se em perfeito e�tado de conservação'. Tratar pelo
telefone 22-2485 - horário comercial.

MARTINS AUTOMÓVEIS \

�_!3UA JOÃO MOTTA ES�EZIM, 329 - FONE. }�. ';'}.'
--, 1BRASíLIA branca 1977; I

VOLKS 1300L bege 1976 � !
VOLKS 1300 �erl\1elt:)o .. :

: '.' i
,

.
.'.

',,<
•......1976 .;it:.

VOLKS��OQ ��gp.:[l '::.." .

'.: 'I.�. '. """ ':;, .. .';;: ..

':2.,'
' 1974

'III:I
VOLKS 15ÕÕ marrom 1974i' .

, PICK-UP volkswagen branca '
.. 1975 : If : PICK-UP volkswagen amarela

197�,�,__,_", �_..J,

'�1 COMPRA - VENDE - TRQCA '. .I

Q.EPARTAMENTO
DE' VEíCULOS USADOS

RELAÇÃO

COR
vermelho
branoo
branco
vermelho
azul
ouro metálico
azul
azul
verde •

amarelo
verde
verde
vermelho
azul

)

ANO
1.977
1.977
1.976,
1.974
1.976

'1.976
1.971
1.970

I 1.973
1.973
1.975
1.975
1.968
1.973

CARRO
Corcel LDO
Corcel LDO
Corcel L
Maverick
Maverick
Maveritk
Belina
Volks 1.300
Volks 1.300
Chevrolet
F-75
F-4000
Pick-upkombi
Mercedes Benz '608

�1IIII!!IIiIIl_�_ItIiIiII1III � _'._ ,

Ii1DaD I ��!��;""o
Automóveis s.e:

Teteforre 44·3937
. •

CEP 88000 • Flo�ian6polls • Santa 'Catarlna
I

DEPARTAMENTO
.

DE CARROS USADOS

CORCEL LUXO AMARELO .,....... . 76
CORCEL STD VERMELHO 72

VARIAr-'!T BRANCA... . 75
'

PASSAT L AMARELO..... . , .. 75
PASSAT L BEGE 75
PASSAT AMARELO METÁLICO : 75

VOLKS 1300 BRANCO...... . 69

BRASíLIA BEGE. . . .. , . . : 76

BRA'síLlA VERMELHA . . . .. . . . . . . . 76

CHEVETIE BRANCO , r
, 74

CHEVETTE TURQUESA...
.

73

PRESTIGIE DOMINGO - AVAí X FIGUEIRENSE

Corcel 1977 branco alpino
Chevette 1975 branco everest

Brasília 1974 amarelo imperial
VW isoo 1975 azul calcara
VW 'SOO 1973 arnaretosara«
Chevette 1974 branco everest

vauarit 1972 azul pavao

[( � B)EIlRA MAlR]

'"':

ÁLVARO AUTOMÓVEIS

� ESTADO· 13 de julho de 19

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENTAÇÕES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos. 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 . 22-9944 e 22-9344

Passat L.S. Branco Polar OK ;, ..

'

1978
Brasíl ia Amarelo Java OK ..

/ : , ..

/ 1978
Kombi Bege Jangada OK '

'

1978
Variant II Luxo Verde Musgo , : 1978
Ford L.T.D. Verde Metálico c/areia : : 1976'

Opala cupê'4 cil. 4 marco equipado 1975
Chevette Branco .: ' 1974
Volkswagen 1.500 Verde .....................•.... 1972

Volkswagen 1.500 Branco ' : 1971

QUER VENDER
SEU CARRO?

COMPRAMOS À VISTA. FONE: 22.9147-
AV. HERCíuo LUZ N.? 219 - DEFRONTE
À RODOVIÁRIA

BARBADA - MOTIVO'
VIAGEM

.
.

.

CENTRO DE TOMOGRAFIA AXIAL COMPUTORIZADA S C l"TDA

TOMOGRAFIA COMPUTORIZADA CEReBRAL

O mais moderno. rápido e eficiente método para diaqnós
tico das lesões cerebrais.

Rua Brigadeiro Franco, 122 (Mercês) - Fone: 24:3711 -

80.000 - Cu ritiba-Paraná

COMPRO Tl 2 'PORTAS ANO 72

'Pago na' hora. Só serve carro em perfeito estado de con­

servação, Tratar fone 22.4221.

Vende-se casa de 170m2 estilo Normando em
, construção na Lagoa da Conceição com ter­

reno de 504m2. Tratar com Sidney fones: 22-
, '7403 e '22-7233,

Casa s/habite-se, est. colonial. vista p/ o mar. 186 m2, :?
quartos, 1 suite, sala, copa. cozinha, bvc soco dep. de

emp. garagem p/2 carros, Situada no bairro Jose Men·
_des. Tratar com proprietário fone 22'.6447 horário comer­

ciai ou fone 33.1445 residência.

Fiat 147 Branco Alpi ,OK
Fiat 147 L � Branco Alpi .: OK
Volkswaqern 1300-L . Azul , OK
Ford Corcel· Bege - STO : : OK

. Variant Azul "'U .1975
Volkswagem 1300-L 1300·S , 74-75-76

Volkswagem 1.500- Fuscão Branco 1972
Dodge Dart Ocre • 1974 e Dodge Dart Preto 4 portas 1973
FINANCIAMOS PELb CRED-IPESC.

l

CASA - VENDE-SE URGENTE
,

.

CASA· P/ALUGAR
Procuramos urgente p/cliente com amplas garantias, casa

nas imediações da Universidade. com no mínimo 180' m2.
de preferência mobiliada. contrato p/2 anos. Paga-se alu-

guel justo'.
. I .,' .

I TRATAR Fones: 22-3537 e 22-6551 - REGIS IMÓVEIS
.

LTOA. "

AlUGA·SE CONJUNTO COMERCIAL

Em pleno centro da Capital, com carpet, cortinas e divisórias. Ed.

Aplub, área 53 m2. Aluguel Cr$ 3.5qO,00":'" fone 22.4221.

o ESTADO
, BRUSaUE:

Consul Carlos R·emiu.x, 56

Gal. 'Gracher . S/1 e 2

.................F.on.e.:.(G.,4.7.3.)5.5•.•01.4.7......��

..

PO.DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

. "

jJARDINS Ê"PATIOS

/
'

TERRENO EM'ITAGUAÇU .

407,40 m2, Final da Rua Fritz Müiler, p/ 250 rnif
APARTAMENTO NO CENTRO

3 quartos, p/ 300 mil t �59,OO p/mês. (disque 22-7,488)'

ÁlDO ÁVilA DA lUZ
OAB/SC n. o 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e,

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092 - CP-FrlMF n.0002.259.089/72

. ADVOGADOS'
Rua Felipe Schmidt. 33 - Edifício Dias Velho -

8/615 e 616- Fones: 22-1235 e 22-7421

.PEDRITR
·1 FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS

! P�DREIRA RIO TAVARES. S. A.
l:..ntrega domiciliar na qrande Florianopohs

Peça pelo fo'ne 22-7033

ALUGA-SE

Sala comercial. Edf. Joana de Gusmão, 10. o and ar s/l 002,
toda acàrpetada. Tratar .Co_[ingão C alçados. Rua Tiraden­

tes, 12' Fone 22.4232 ou 22.8435.

Pequena chácara �m Barreiros. rriedindo 24 X 46. Rua Otto
Malina ao lado da Farmácia l.uclana. Tratar fone 44.2854.

.. ••f( �- ....., ,_:�.

"

Apartamento i completos, inclusive TV, som am-

biente, garagem individual (techadav) e serviço de

copa.
•

Todo conforto e tranqüilidade
I TURIS MOTEL

Balneário do Pontat:_ BR-101 - Km 224
\

VENDE-SE CR$ 180.000,00

VENDE-SE· - URGENTE
No Edf. Algarve, apartamento de um quarto, acabamento CEISA.
entrega em julho, preço a combinar, poupança toda paga. Aceita­
se automóvel. Tratar c/Maria Isabel, ·fone 22.9636 das 12 às .14

"

horas ou período noturno.

O ESTADO

C,ATARI,NENSI!
, O TRANSPORTE CARINHOSO

VENDE·.SE, POR
.,. ALGUNS TROCADOS;

a) 1 - Lambreta ano 1971:,
.

b) 1 -+ Fotocopiadora 305:'
. Tratar com o Sr. Elias- Rua Santo Saraiva, 1.155 fones 44-1178 e

44-34pO.
"

.

.

SÃO MIGUEL DO OESTE
- '��

HORÁRIOS DE, ONIBUS
Dt: FLOfIIANÓPOLIS PARA BLUMENAU

.

07:30·,0:30·,2:00·,5110.,800 hora.· DIRETOS
Dt: BUJMENAU PARA FLORIANÓPOLIS
0800·10:39 ·,3:00·,500.,8:00 ho"';.· DIRETOS
Dt: FLORIANÓPOLIS PARA.CURITlBA .

I

0500 ·'07:00·09:15· '1100· 13:00· 1500· .1700· 19:15 . 21 :15'e 2300 horas
Dt: CURITIBA PARA FLORIANÓPOLIS '

.06:15·07:15·09:00·1100·1300 ·1500·17110·19:00·21 :,5.23,,5 hot..
Dt: FLORIANÓPOLIS PARA JQINVILLE. . .

0500·05:30·0700·09110·09:15 ·1000·1100·12:15·13:00 ·13:30· 14ÓO
14:30 . 1500 . 16:30 . 1700 . 19:15 . 19:30 . 21 :15 . 22:30 oi 2300 horas
Dt: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS
011:50 . OHIO· 07>40·08:30·09:30·09:40· "f25' 12:30 ·1300 ·'13:25· 1500

.

111�· 1700·17:25.·1800·19:25·19:45·21:25·23>40 .01>40 horas
, Dt: CRIC,UMA PARA sAo PAULO

"

Di.I.� .. 1600 horas carro cpnvencional e " 1800 horas Carro-leite J"

Dt:SAOPAULOPARACRICIUMA
Diariamente. 19>411 r.or. carro conwtncionlll ••.20:15 horas CIorro-uito
Dt: FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA
Diariamente" 06:00 horas
Dt: MAFR', PARA FLOfIIANÓPOLI$
Diariamente. 05 OQ horas

.

. Dt: JOINVILLE PARA' LAGES
Diariamente às 08:00 horas
Dt� LAGES PARA JOINVILLE '

Diariamente às oe 00 hor81

','

••
••

MÓVEIS!!! Especiais e s?b medidas

FÁBRICA - MOCALI MÓVEIS LTDA.
LO,JA - MERCADÃO DE MÓVEIS LTDA.

.Teletones: 44-2558 -44-4894-22-6899
Solicite nossa visita

�' .E,X·T'INToORES' .,,'
; -:: �r 1=1 � G ,::"

• r'\
,

Aprovado pelo Corpo de Bonberros ABNT e autorrdades competente"

TREVOcopiadora
I CÓPIAS HELIOGRÁFICAS - XEROX
PLASTIFICAÇÓES - ENCA'1ERNAÇÓES

. SERViÇOS DI; LEVA E TRAZ
.

/

RUAANITA GARIBÀ!-DI. 30- TEL22-7970- Fpolis

Tanto os extintores APAG como a linha completa de ,

equipamentos contra Incêndio fabricados pela Cla.Hansen
Industrial são distribuídos

\. c'orn exc lustvídadepor nós para
Fpolis.e o sul do Estado ..

vísrte-no s ou solicitea
nossa visita.

OESTADO·
LAGES

Rua Carlos Jofre 90 Amardl; 67

PE.��� Fone: (0492) 22-3226'

Telex 0473257

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS
PSICO·SOCIAIS

, Dr. CARLOS CESAR PIRES
Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dra. SHIRlEY G.A. bos SANTOS '

Problemas famili.ares e conjugais - Educaçào dos filhos.
Funcionários problemas - Problemas de Adolescências

Difjculdada.de relaCionamento - Assistência e Apoio a

Problemas de luto.
. ,

Rua Saldanha Marinho, 1 - 2.0 andar - sala 11 _. Fone
22-0269. Horário das 13.30 às 20,00 horas.

.

Convênio com a Base Aérea ...:_ Florianópolis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

(

LIMPÉZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERA,

Tratar: ruaMaxSchramrn • antigo, Posto 5

Estreito-Florianépolis - fones: 44-4140344-1996.

Foi extraviada uma bolsa-contendo os seguintes documentos: caro

teira de identidade, carteira de rnotorista, CPF, e todos os docu-; Imentos do veículo de marca Dodge 1800. ano 75, cor branco, placa"
WS 0157, e da moto Honda 360, cor laranja, ano 75, placa AA 407,·

. todos pertencentes ao Sr. Fernando Thielen. Pede-se a quem en- _;

. centrar entregar à Rua Felipe Schmidt 33,4.° andar ou fone 22.9000.,
r/315, será bem gratificado ..

o Sr. Santo Andre, declara que foram extraviados os

documentos de seu automóvel Ford/Corcel, de cor

Branco, ano 1971, placas KR-2347, chassis n.?
IB220124158. .

.

Criciúma-SC. 10 de julho 1de 197.8
"

DOCUMEMTO EXTRAVIADO'
I

Foi extraviado uma Pasta cor vinho, com documentos pertencen-
tes ao Sr. Francisco Evangelista Vieira. A quem encontrar pede-se
telefonar para 33-8330 ou 22-7540, mediante boa gratificação.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certlficado de propriedade de n.? 195271890 do

veículo de marca Kombi, perua, cor amarelo, placa AC 7255 de

propriedade do Sra. Benta Cristina Araújo, residente Coqueiros.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
I

,

Foi extraviada a Carteira de Estudante sob número
7320397, pertencente à Maria Salete Casett, fornecida pela
u'FSC.

DOÇUMENTO EXTRAVIADO

Foí extraviada uma carteira deestudante do Curso de Medicina.
matrícula n.O 7220020/0 pertencente a aluna Celia Regina da,
Rocha Gonçalves, residente em .Joinville.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi perdido o Diploma de Bacharél em Ciências Econômicas expe­
dido pela Universidade Federal de Santa Catarina em 7/12/63,
registrado sob n.? 79 folhas 20 verso do livro CE·l • pertencente ao
sr, José Itamario ,de Sá.

'

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os documentos do Tál(i Corcel.rAno 1972, cor

branco. placas NH 0519, Certificado .de Propriedade n.o 0036613;
TRU, CPF, e Título de Eleitor de propriedade do SR.'ALB!NO
FRANCISCO WALKER.

.

.. ; .

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes ríocumentos.vçertittcado de Heservista.i Titulo

de Eleitor, CPF, Carteira de Idenlidade, Cartão de Cheque Especial do BRA·

DESCa, Carteira de 'Motorista e todos os documentos do veiculo.de marca

;Volkswagen, cor verde iguaçu, placa AÀ 0156, '1no 72, pertencente ao Sr.

Estanislau Arcanjo de Amorim, resiqcnte Av. Dr:Joâo Riza, 1278 -Imbjtuba.

DOCUMENTO� PERDIDOS
Foram perdidos O'S documentos da i<OMBI VOLKSWAGEN, cor,
bege alabastro, placa CH·2259, ano 1974, chassis n.? BH 317357, de

propriedade do Sr. ARLINDO ANTUNES MACIEL.' ) I

Chapecó,,07 de')julho de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS.

Foram perdidos os seguintes documentos, Seguro, Guia de Neg.
de multa e plaqueta do veículo, placas WM. '1232. Chassis F.35 Da.
776822. Propriedade ao Sr. Natalicio Antonio Carniel.

Sáo Miguel do Oeste SC. 04/071713.

L-- � -- -- -- -- � �__� ��--------------------------�-------------------------
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o ESTADO - 13 de julho de \t78

(n B ImOVllS
CRECI - SC 228 - CGC 83.286: 195/0001·05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 . Fones: 22·8588 - 22·9514

FLORIANÓPOLIS· SC

VENDE

.

Edifício Eduardo
Rua Visconde de Ouro Preto
2 qtos, sala, cozinha, BWC, dep, empregada, 64 m2.

Preço - 450.000,00.
Ed. Safira
Felipe Schmidt
quarto, sala, cozinha, bwc social, garagem, 54,35m2.
Preço - 376.�98,91

Ed. Mansão de Heidberg
Otton Gama D'Eça
3 qtos (1 suite), sala, coz., 2 bwc, dep. empregada, área serviço, ..

todàs as dep. com armários embutidos, garagem, 204,00m2.
Preço - 1.750.000,00

.

Ed. Alperstedt
Rua Otton Gama D'Eça
2' qtos (1 suite), sala, coz., cozinha, 1 BWC, dep. empr., armários
embutidos; cama conjugada.
Preço - 1.200.000,00

Ed. Ivo Silveira
Tenente Silveira
Oto, sala. cozinha. BWC social, área serviço.
Preço - 340.000.00
CASA
Santo. Antonio. 06 esquina Barreiros - Silo José
- 12x22 244,00 m2 dimensões
área construída - 100,00m2
2 qtos (1 suite), sala, cozinha, BWC, acarpetado, acabamento em

gesso
Preço - 500.000,00. aceita troca por terreno

ALUGUEL

EDIF. BELVEDERE - Av. Beira Mar Norte, com 3 quartos, sala,
cozinha, lavabo, BWC, dependências completas para empre­
gada.
PRAINHA - Casa na rua Silva .Jardirn. próximo ao Veleiros da
Ilha, com 3 quartos. 1 suite, 2 sala. cozinha; garagem para 3
carros, quintal-jardim com vista para o mar.

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima relacionados dispomos oe vários outros. Aceitamos troca, mantemos plantão aos

sábados e domingos até as 12:00hs. '

�(i)�
PREDIRENS

_"j,,",J,', .. ""1',:, "",,-IM·,',

/

.APARTAMENTOS
PELO'

MENOR PREÇO

:.

Localizado no Bairro de Co­
queiros. São de 1 e 2 quartos
"com garagem" e demais
dependências . aproveite
nossa oportunidade de preço
e cond ições. Oti mo .acaba­
mento e fi nanciarnento pela
Caixa Econômica Federal.
Vendas: Diretamente na em­

solicite a visita dopresa ou
,
co rreto r.

- �
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PREDIBENS I
incorporadora, construtora e imobiliária

,Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

Fones - 22-6099, 22-6756 e 22'-4769 '

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA..

RUA: L1BERATO BITTENCOURT, 221
-, FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORI.ANOPOLlS-

• ALUGA-SE,

CASAS,
1 - Finíssima casa' na rua Vereador Batista Pereira, 85
c/teleíone - Estreito.
2 - Excelente casa na rua Marechal Rondon, 09 - Jardim

,
Atlântico. .

3 - Ótima casa na rua João Sandim;277 - Barreiros.
4 - Excelente casa na rua lano s/n - Barreiros.
5 - Ótima casa na rua Max Schramm. 1.161 - Estreito.
6 - Finíssima casa na rua Heriberto Hulse, 50 c/ telefone-
Barreiros.

-"

7 - Excelente casa na rua José Cândido da Silva, 366 -

Estreito.
'

8 - Ótima casa na rua Abelardo Luz, 86 - Estreito.

APARTAMENTOS
1 - Fi níssimos no edifício Belvedere c/ armários e·telefone-

Beira Mar - Centro.
.

2 - Excelente no edifício Village c/ telefone - Tr.indade.
3 - Ótimos na rua Liberato Bittencourt, 349 - Estreito.

4 - Excelente no edifício Iguaçu altos da Telesc - Estreito.
5 - Finíssimo no edifício Guarujá c/telefone - Centro.

S - Ótimo na rua Antonieta dê Barros, 160 - Estreito.

7 - Excelente na rua Altarniro Guimarães, 75 - Centro.

8 - Ótimo no edifício Itaguaçu - Jardim Atlântico.

SALAS I

1 - Excelente no edifício Miguel Daux c/ telefone - Centro
2 - Ótima na rua Olavo Bilac, 44 - Estreito.
3 - Excelente prédio para fins comerciais na rua Leoberto
Leal, 85 - Barreiros.
4 - Finíssima no edifício Ceisa Center c/tefetone- Centro.
S - Ótimo na rua Garcia (depósito) Balneário.
6 - Excelente na rua Liberato Bitencourt, 140 - Estreito.

'§5ETA
' ":

S
Rua Max de Souza, 662 • c.oquetro� .'�

.

Fone 44·1278CRECI.57 "

'

',:'

IMÓVEIS PI ALUGAR

L - 107 - CENTRO: 2 pavimentos - Ed. Sede Ernedaux - CR$
95.000,00.
L -136 - CENTRO: Apto: Ed. Dias Velho - 3 quartos - CR$ 5.000,00
L - 138 - COQUEIROS: Apto. Ed. Itarnaracâ - 3 quartos - CR$
3.700,00
L, 140 - CENTRO: Apto. Ed Itajubá - 3 quartos - CR 5.000,00
L -14,1 - CENTRO: Sala - 53m2 - Ed. Ceisa Center - CR$ 5.500.00
L - 142 - CENTRO: Sala - 53m2 - Ed. Ceisa Center - CR$ 5.000,00
L - 143 - CENTRO: Apto. Ed. Gabriela - 3 quartos - CR$ 6.000,00
L - 144 - ESTREITO: Apto. - 3 quartos - CR$ 4.000,00 .

L - 145 - CENTRO: Sala - 35m2 - Ed. Ceisa,Center - CR$ 4.000,00

,,� CONSTRUTORA E IMOBILIÁRiA LTOA.

Classificados - 19

TERRF.NO � VENDE-SE

\ 'I'
Encontra-se em plena atividade nesta Capital uma nova

. Empresa no r�mo de CONSTRUÇÃ9, REFOR�A pE
CASAS E EDIFICIOS, AQMINISTRAÇAO (ALUGUEIS) E

VENDAS DE IMÓVEIS, LOTEAMENTOS ETC. A nova em­

presa tem na direção o Bel. em Administração de Empre­
sas GILSON MOACYR GIL. e SERGIO ROGERIO DA SILVA.
Rua Souza Outra, 159 (Pr. N. Sra. de Fátima), Fone 44-0293
- Estreito - CRECI 169. .

.

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e

instalações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, n.? 141 -

sala - 5 c/ área de. 320m2, que contém: Decorações
interna, balcão, prateleiras, luminosos, tudo por apenas
eis 70.000,00. Interessados' tratar com Sr. Elias.

Rua: Santos Saraiva,.1155 - fones ·44�117.8 e 44-3400.

ALUGA
SALA ED ALPHA CENTAURI carpet TELEFONE apenas
3.500,00

.

SALA CEISA CENTER 42m2 carpet 3.500.00
SALA ED ATLAS 111m2 carpet
SALAS calçadão 150m2 (,6 salas) ótimo preço
KITII\\IETE ED DNA IZABEL apenas 2.800,00
CASA CENTRO ótima para CLíNICA OU FIRMA toda com

carpet armários embutidos de jacarandá FINO ACABA-'
MENTO lustres cortinas TELEFONE garagem fechada p/2
carros

CASA centro 3 quartos carpet demais dep. ótimo preço
5.500.00
ED BIANCA apto 3 quartos carpet demais dep. garagem.
ótimo preço 5.500,00

VENDE
CASA DE MADEIRA, BARREIROS c/ 2 quartos. sala. co­

zinha, BWC , Cr$ 110.000,00
LOTES JARDIM LOS ANGELES 400m2, ótima localização
230.000,00
CASA ALVENARIA, COQUElhOS, 3 quartos, demais de-

pendências. Cr$ 830.000.00.
.

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x610) situada em Espinheiros. frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da' Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajai. Area plana própria para ia·

voura, granja, sítio ou chácara. Trátar: ii rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com. Sra. LEia em Itajai .

Informaçbes pejos fones(0482) 33-1866.33-1926.33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florianópo­
lis.

"JIII,C.\..
• �ftp.i_"'l,

ALUGA-SE TRATAR FONE 44-3989
i CENTRO - No çalçadão da Rua Deodoro, ótimo apto. 3

'quartos; sala, copa:' cozinha, 2 banheiros, área serviço,
sacada, armo embutidos. Cr$ 5.0QO,00. Não tem condomí­
nio
CENTRO - Ótimo apto. 3 quartos, dep. empr, área serviço,
garagem. Cr$ 5.600,00
CAPOEIRAS - Ótima casa, 2 quartos, porão, garagem. Cr$
4.000,00
ESTREITO - Ótima casa, 2 quartos, 2 salas, garagem p/2
carros. Cr$ 5.000)00 ,.
BARREIROS - Otima casa, 3 quartos, garagem. Cr$
2.300,00.
SACO DOS L1MÓES - Ótima casa, 2 quartos, garagem.
telefone. Cr$ 2.500,00
ESTREITO - Ótlma casa. 4 quartos, Cr$ 4.000,00

2.500,00 MENSAIS

OS. CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS·.

conjunto. 2u8,

Apartamento com 2 quartos com sacada, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem.
em Coq uei ros.

I
,

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco,
104 - Fones: 22-6099 � 22-4769 - 22-2804.

I

OPORTUNIDADE

Vende-se lote na Trindade. Belíssima vista.

Preço de ocasião com facilidades de paga­
mento. Passa-se escritura de imediato. Tratar
Sr. SilvaFones 22-7026 e 22-6307-

2.000,00 MENSAIS,

Apartamento de quarto com sacada, sala, co­

zinha, banheiro, área de serviço e garagem, em

Coqueiros.

PREDIBENS - CRECI 1'31 - Av. Rio Branco,
104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.'

TECNICON

Escritório Técnico Contábil Ltda.
CRC-SC 0777.

Responsável Técnico:' Erich Schlossmacher
Tecn. em Contabilidade Reg.eRC-SC. 348.7

Contabilidadeem geral-Decclaraçõesde Renda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale-
mão.
Hu a Arnaz o nas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC.

ALUGA·SE
1-) Sala 284 m2 - Felipe Schmidt : 25.000,00

2-) Casa Trindade 3 quartos (mista) 4.000,00

3-) Casa Chácara da Espanha. . . . . . . . . . . . . . . 7.500,00
4-) Apto. 3 quartos, c/garagem e telefone. . . . 6.500,00
Tratar: fones .22-3537 e 22-6551 - Regis Imóveis LIda.

SOL
CORRETORA DE IMÓVEIS- LTOA.

.

_, ADMINISTRAÇÃO E VENDAS
ALUGA-SE

PALHOÇA - de material, 2 quartos, r. calçada - ,Cr$
2.000,00-.
PALHOÇA - de madeira, 3 quartos, P. IMARUI - Cr$
2.300,00. '

SÂO .JOSÉ - De matérial, 3 quartos, ROÇADO - Cr$
3.300,00.

.

SÂO JOSÉ - De material, 2 quartos - Cr$ 2.000,00.
J. ATLÂNTICO - Apto, 2 quartos, estaco p/carro - Cr$
3.000,00. ,

CENTRO- Apto, 1 quarto, acarpetado, novo - Cr$ 4.000,00.
CENTRO - Apto. 3 quartos, armários, estaco - Cr$ 4.500,00.
CENTRO - Ed. Atlas, salas p/escrit. Cr$ 4.500,00.
CENTRO- Ed. Atlas, 2 salas grandes 236m2 - Cr$ 23.000,00.
CENTI'tO- CeisaCenter, 235m2, c/garagem - Cr$ 25.0GO,00'
CENTRO - Ceisa Center, 54m2, c/garagem - Cr$ 5.500,00.
CENTRO -' Casa reformada, 140m2 r. Tiradentes - Cr$
8.500,00.

TERRENOS VENDE,SE
TRINDADE- Próximos da Universidade, Eletrosul, com luz,
água � calçamento - Cr$ 140.000,00 a vista e/ou financ.
COQUEIROS - Itaguaçu, 360m2 - Cr$ 250.000,00 à combi­
nar.

PALHOÇA- P.IMARUI, frente para o calçamento, 3.000m2
- ideal para supermercado - Cr$ 550.000,00 a combinar.
DANIELA - A 150mrs, do mar, pronto para construir. terra­

planagem feita - Cr$ 80.000,00 à vista.
PALHOÇA- JARDIM AQUARIUS, ruas com meio fio, à vista,
ou em facilidades Cr$ 40.000,00 com entrada de Cr$
8.000,00 e 40 meses de Cr$ 1.600,00 sem reajustes..

CASAS VENDE"SE
J. ATLÂNTICO - 3 quartos, 2 banheiros, dep. de empre-

,gada, abrigo p/carro, amplo terreno, recém constru ída,
entrada de Cr$ 150.000,00 e Cr$ 500.000,00 financ. SFH 15
anos. \
ESTREITO - 3 quartos, 2 banheiros, abrigo p/carro, rua

André Maikot'- Cr$ 650.000,00 à vista ou à combinar.
APARTAMENTOS - VENDE-SE

CENTRO - 3 quartos, armários, Av. Mauro Ramos, entrada
de Cr$ 250.000,00 e Cr$ 180.000,00 fi nanc. APESC.

CENTRO - Kitinete, área de 56,00m2 rua dos Ilhéus, frente

para a rua Saldanha Marinho, entrada de Cr$ 53.475,00
mais Cr$ 15.000,00 c/30 dias e saldo fi nanc. CEF 15 anos.

CENTRO - Área de 63m2 kitinete à rua Felipe Schmidt -

com vistas para o rnar.: Entrada de Cr$ 65.000,00 saldo

financiado em 25 anos SFH.

Rua Tenente Silveira - Ed. Atlas - 4.° andar sala 401
Fone 22-8100.

�. '"

�� �..�I� ;..t .... N",

VENDE-SE
1-) Apto. 2 quartos, garagem, dep. emp. .. 600.000,00
2-) Casa Itacorubi - terreno 6.000 m2 2.300.000,00

3-) Casa Sta. Mônica c/armários, telefone 870.000,00
4-) Casa Coquei ros 213 m2 , 1.300.000,OQ
5-) Casa 116,05 rn2 - Estreito q50.000,00

TOMAZ REFRIGERAÇÃO
Agora Também em JOINVILLE à

Rua: BLUMENAU. 23 Fone 22-5273

Tudo para Refrigeração,

ADMINISTRADORA DE BENS IMÓVEIS
COLOMBI DE ANTONIO GIACOMELLI NETO

Rua Fúlvio Aducci, 473
Fone 44-3865 - CRECI 175

ALUGA-SE

APTOS.
Estreito - Em frente Hermes
Macedo. 3 quartos. 2 salas. Ares serviços BWC. Dep. t:nlp.
Campinas 2 quartos. Sala. Copa. Cozinha. Area de Servi­
ços. Dep. 'Compl. Empregada. Garagem.
KITINETE

,

Estreito. Em frente Hermes Macedo.
CASAS •

.

Campinas 3 quartos. 2 salas. Copa. Cozinha. BVVC. Mista.
BARREIROS 3 quartos. Salas. Copa. COZinha. Garagem
Casa Mista.
JARDIM ATLÂNTICO
Salas. Copa. Cozrnha Area de Serviços. BWC.
JARDIM ATLANTICO 3 quartos. Copa. Salas. Cozinhas.
Area serviços. BWC.

JiESTAURANTE DANÇANTE

CORUJÃO
-

CEH.TER����'
? r- :;:"

Lanches de ,toda q ualidade.

MLJ SICA AO ViVO

Abre às 18 horas.

Alegna I,d Madrugada
é mesmo no '�orujão Center

Av: Beira Mar Norte.

.

I'
.

PELOS ÓNIBUS DA CATTANI,.SUAS ENCOMENDAS CHEGAM MAIS RÁPIDA� .

UTILIZE OS SERViÇOS DE "ENCOMENDAS POR ÔNIBUS"

FILIAIS E AG.NCIAS CATTANI

CURITIBA - Av. 7 de Setembro, 2.171
Fones 23-8897 - 22-1258

PATO BRANCO - Rodov. Municipal
Fones 23-2729 - 23-1261,
FeO./ BELTRÃO - Rua Palmas - fone 22-2103
CASCAVEL - Rodov. Munic. - fone 23-0452
BARRACÃO - Rodov. Munic. - fone 44-264
CEL. VIVIDA - Rodov. Munic. - fone 354
CLEVELÂNDIA - Rodov. Munic. - fone 364
CAPANEMA - Rodov. Munic. - fone 214 i

CHAPECÓ - SC - Rodov. Munic. - fone 22-1681
DOIS VIZINHOS - Rodov. Munic. - fone 284
FOZ DO IGl,JAÇÚ - R. Munic. - fone 72-1459

JOAÇABA - SC - Rodov. Munic - fone 22-0651
LARANJEIRAS DO SUL - Rodov. Municipal - fone 420
MEDIANEIRA - Rodov. Munic. - 64-1663 '

MARMELEIRO - Rodov. Munic. - fone 213
'

PALMAS - Rodov. Munic. - fone 62-1215
REALEZA - Rodov. Munic. - fone 224
SALTO OSÓRIO - Rodov. - fone 23-2020
S. LOURENÇO D'OESTE - SC - Rodov. Munic.
Fone 44-241
UNIÃO DA V!TÓRIA - R. Mun. - fone 23-1764

Outras Agências no Paraná e

Santa Catari�a
Perola dOeste
Quedas do Igaçú
Quilombo - SC.
Renascença
São Domingos - se.
S. Izabel dOeste
Salto do Lontra
S. Antonio Sudoeste
Silo João
São Jorge dOeste
Santa Helena

Salgado Filho
, Sal10'Santiago
Três Barras
Vitorino
Verê
Xanxerê - SC.

Planalto Xaxim - SC.
7 mil viagens ao mês, garantem a rapidez na entrega de

suas encomendas.
ENCOMENDAS POR ÓNIBUS

. Mais económico - mais seguro
e, REALMENTE. MUI1.0 .MAIS RAPIDOI
Cciletas e entregas ii dorrucuro "111 Curitiba

Ampére
Bela V. Aparecida.
Chopinzinho \

Capitão L. Marques
Catanduvas
Chapim Dois
Céu Azul
Caçador - SC.
Coronel Freitas SC.

Campo-Erê - SC.
Eneas Marq ues

Guaraniaçú
ltapejara d 'Oeste
Manguei ri n ha

Mariópolis
Matelândia
Nov.a 'Prata

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Proposto!! Orçamentsr 1':1 parI! o E.�o(.;· c CI da 19/8

I t

!20D,OOO,OO

�:Ód.! H E" r; I I A .Loncr-. S_nd� Aend. PrÓp/, 1 O TAL

J:: HE1\:[J.A ciU..;JAl

10.000,00

5.000,00

100..,000,00

10.000,00

11 J riENOA TRl�J1ÁHlA

li LI .io-u r- t.U.ç.60 5 fiO t..éd

I

I
80.000,00 80.000,00

10.000,00121 Anu . eedee,

5.000,00

:100,000,00
10.000,00

122 Carlil.ras Socv?s

12�J Ser-v. de ASsJ.st. aeeeoot e .

129 Outras Rendas 50CdllS

l�: �ArnDlNÁAIA

'1'
1·14 ! SlJIJ'.I, F�nn.ral

�a� I Evont.c-ue

i T l T .. _"

50.0UO,00 50.000,00

25.000 0025.000,00

.... j.80.000,00 280.000,00

! �;ÓCl.: Q::: S f r: 5 A,

123.500,00

2.000,00

29.50Q,OO

o/ Coo te ue

C. S'nd./":al
p! CO..,t6 de

R. Próor:éls
T O 1 A L

21 AD" li. J""R";�D "'AAl I
2D

I
Serviços I .fJ,QUD,OQ

210' Ed.r.�.os fl.OGSel-vação] i 1.UOO,OO

2;91 Oi ver-ses Deecese s I 12.4(]O, ao

22 CO>JTR H.lU rç1í::s flEi3JLAM8HAAES I
222 Fedenlçe.o I 500,00

24 QJTRLG SERV.ICes aa::V,I5

259 Conqr easoe e :;onfer'âncJ8S �Q",.O:::.(1,--_+-I---"o",",.o",oo""..:::OO"---'f.--'l",O",.60=O,,,,OO.o-�
r.c.: . .o.. ... ,.O.i;: •.• C.u.S.T.�.l.o..1 01..000,00 \ 171.100,00 232.100,00

31 i AA......lCAÇÃO a:: CAP1TAlS

86.500,00

1.000,00

1.'.100,0"0

1.000,00 1. 500, 00

3Ú i êees lmóve� a 5.000,00

20.000,00

4.90000

13.000,00

30.000,00

5.900 00

8.000,00

10.000,00

1 :000 00
! 312 IhJl1 1.Brlo e Instalações

313
.

Ba ot i o tece

200.000,00 280.000,00T O f A L .. t 80.0QO,00
!

OTAVIPNO Z·III&R�
PAESUENTE

FRITZ SKClJLA

-TESClJREIAO
ThlÁCIOV/lNa:lESEN

T�",,:n::O CCJ<TÁan.
REG: eRC - se NII 59/78

5IN[}lL.:;ATU FURAL OC JD!NVIlLE

PF()P08TA OBÇAME.NT�fUA PARA. o EXERCícIO CE ('.:na

1� RENDA OOCIAL

SlNO:n::;ATO RURA&z_CE LAIES

Proposta lrçamantlÍrill peta o Exerc[cio de 1.976

215 .• 600,00

300.(0),00

65.000,00

30.000 00
.

11 RENM TRIElJTAAIA

CÓd. R E C E I T A Contr. Sind. Rend. PrWpr. 'T O T A L

�--�------------------+--------r--------�----------1!1

111 Contri-bulÇão Sindical 400.000,00 400.000,00

12 AE1II[Y\ SOCIAL

'400�OOO,00 400.000,00121 Anuidade.

128
-

serv. da Aseist. Reemboll!1.

14 AelM EXTAAffiOINAAIA

250.000,00 a50_000,OO

\ 100.000,00

250,000,00

300.00J 00

100.000,00141 �!l.tjvoe

J 143 Auxilies iii Subvançôll.
149 Evsntuai.!lo

250.000,00

300.000 00

TOTAL. ••.•.•• 400.000,00 1. 3OD, IX)Q, 00 1. 700, OOJ , 00

pI Cpnta de

R. �ria5
CÓd. O E S P E S A' pI Conte da

C. Sindical

T O T A L

21 AOMIN15TRAÇ�O GERAL

2131
Serv' Ç08

214 Edi rãcíce (con&arvaçãe)
219 Diversas Despesas

231
ASSISTêtCIA SOCIAL

235 Bs!!] st:ncül JUdi�i8ril!
23.1 Aas i atenc .. a CSntaria

i

241
J..JTAfl5 SERvrçes SOCIAIS

248 Serv. ASSl "It. Rsembclsavel

25 I A8SISTtNC IA TÉCNlLA

2591 �.!Ioslstâncla Técnica

31 ! APL1CACM CE: �ITAD
! 31 J. Ban s Imôva� 9

I
112 j l'lO!:!l:aI""_Q a 'Instalações

80.000,00 255.200,00 335.200,00

200.000,00 200.CXXJ,OO

45.000;00, ' 45.000,00

272.000,00 272.000,00

194.200,00 194.200,dO

43.000,OCJ'
,

43.00J,OO

i
I

.!
j

137.000,00

65.00J,OO

30.000 00

153.000,00

313 5loLct6ce

1.300.000,00 1.700.000,00r G 1 -\ L .. 400.0CXl,00

:.tO rACEu AAAlJJO BIPl'-lCHII'JI

PAESlCENT�

AlOYSIO V. RAMOS

Tro..:n::o C",TMIn.

Coot • Sindil.al geno , PrÚnr. T O T A LRECEIT-A

11 RENDA TAIIJJTÂAIA

111 Contribuição 5lncticd 280.000,00 . B'J.U'XJ,OO

IJ:J.OOO,OC .

5.L}Ol),I.JJ

3Ú.UI10, UU

5.:1:1J,00
121 Anuidades

17.1 Outras genoes S:JcLlr
14 RENDA EXTRADROINÁAlA

35.000 00 35.000 001.49 'Eyentuais
T O TAL....... 280.000 00 70.000 ao 350.000 00

pi aJNTA �
A. POOPAIAS

pi aJNTA DA

C. SINDICAL
ebd. ° E S P E S A T o T A L

21 AIJ,IINISTRACPll GERAL

25.00J,QO111o.7:JO,ao 17:!..7QO,OO?i3 Serviços

;:)� rxver ses teeoeses '.8:J:J, ']f)

mNTRIBJlCOEs REG.JLAMENTWE5

:"71 Conte EmDl efJo e &üi.:rio a?OfJU, 'J) '12.''1110,110

ai , ",ela ,OS31. ,Oü,JO"eoe reçoc

':';':3 (Dr'lÍsdera.:ã.
23 AS8ISTtNCIA OOCIAL

J .5")íl,'�

:1.000,0'.1 :;.OlJU,OO

ASSIsTtNCIA T�.crUCA
_. (, I.\cdiuafi"" de Oivu1ynç.·I)IF\,rol

:J�; A�::;istinci.a Técnir:'

7.:JOG,Ol)

iv.ooc.oo

-i.nrl!1,r.I!)

:--6 CESPESAS EXTRAOROINÁHIAS

c.ono arl

$.'1'] J, ')1 "-)1;3. ·.JD,!)!JTOTAL CE DJSTEIO .•. ,

v ,

Bens Imoveis n.ooo,uo �.OOD,oa co.ooo.m311

a.ooo,oo. 1O.UOO,C',i312 !.bld1iario e �nsta1E1çõ� s

31 Biblioteca

6.000,00

.300 00 .... 1 ,COO 00 1.500 O;)

70.000,00 '3 ;P.OOO,O:�TO T A L........... ;:>80.000,00

Otavio Krentzfe1d

PRESlCENTE
.

.AlI. Campos
TEs:xJAEIRJ

Abilic co s IV 'os Soares

-TtCNIm� �
REG. CRC se NR 63tH

SINDICATO FURAL 1 CE JAI]JARJNA

PIOPClsta ürçomeotér-í e oare o axercfctc de 1978.

11 RENDA TRIBJTÁAIA

CÓd. R E C E I T A Contr. Sfnõ , Rend. PrÓnr. TO T A L

111 ccntr-íbctceo Sindical 50.000,00 , €00.000,00
1;; RENDA SOCIAL

121 Anuio.:ldcs 150.JOO,on lSO.UOI),OO
14 RENDA EXTRAORDINÁRIA

1411 Sub. FUNRJAAL
\

l11I O:JnUÜVOS

600.000,00 soo.ono.oo

180.000,00 .100.000,00

30.000,00 30.0aq,oD149 j Evel'lttJuis

33 OISPONIBILIBAIl: 00 EXEnctcID

�
:!32 Depo�i bn Bal.ÕccÍrios 2.481 87 2.481 87

TO T A L 60.000 00 B8?481 87 942.481 87
--

pI Conta da

C. Sindical
pI Conta de'
R. Prcior-í ee

CÓd_ O E 5 P E S A TO T A L

;;'1 A[J,.tINISTRAChJ GERAL

"13 SERVIçoS 6').']OO,r1O 345.800,00 405.800,00
"

:..0.600,00 50.500,00:'13 üíver-ee s neecesos

23 ASSISltNCIA SOCIAL

"':33 Assistênc.ia D2nt�l'i '3:

r�l Asaí etêncae Medica

148.000,00 148.000,00

216_,]IJO 00 . él16.oaO 00

mTAL OC OJSTEIO 60_000,00
760.400,00 820.400,00

31 APLlCAÇ� II CAPITAIS

311 Bens IlIOveis

312 I.bbu.'iario e Instalações
313 Biblioteca

.18.081.87 18.081,87

100.000,00 100,000,00

4.000 00 4.000 !:lO

TO T A L 60.000,'30 862.481,87
�

942.481,87

Ped.n:J MúrtairoS' CoelhJ Guilherme F. l\etto Ivo B::ing
.

rtCNlaJ mNTMILPAEf:SIDENTE TESJUAEIRJ

REG, CAC - se NII 46

4.621

vend�
APARTAMENTOS

KOBRASOL - Apto de 02 quartos, living, com 26 m2, cozinha, BWC, área de

serv'ço e garagem em excelente acabamento. Entrada de Cr$ 16.000,00 e
'

preslacóes mensais de acôrdo com suas possibilidades. Converse conosco

e componha um plano de pagamento. Financiamento garantido pelo, SFH.

a. A6RIGO - Excepcionaí apto emprédio estilo mediterrâneo contendo 02
donTlitonos, ."ala de estar, cozinha e BWC decorados, área de serviço, .

garagem. play-ground e terraço com Churrasqueira. Preço de ocasião Cr$
15000.00 entrada e Cr$ 15.000:00 à combinar. Funciónamento garantido
pela CEE:SA. Entrega imediata.
CENTRO - Apto com 03 qua'rtós, living, hall, entrada, lalabo, BWC social,
cozmna, ár0a de serviçQ". dep. completa de' empregada. Apenas Cr$
736 ooo,ao com Cr$ 160.000.00 de oupança e saldo já financiado. V-161-
AP. ,

COQUEIROS- Apto com 03 quartos, living, cozinha, BWC, área de serviço
e garagern. P.reço Cr$ 425.000,00 com pequena poupança à combinar e

saldo com j'lnanciamento garantido. V-159-AP.
.

COQUEIROS- Excepcional apto com 02quartos, amplo living, BWC social,
aecorado, cozinha decorada, área de serviço, garagem. Ótima localização

.ao lado da COMPER. Apenas Cr$ 23.000,00 de entrada e'saldo financiado
pela CEESA.
KOBRASOl - Apto .. corri 02 quartos, living, cozinha, BWC social, área de
se'viço e garagem. Com apenas Cr$ 10.0QO,00 de entrapa e saldo finan-
ciado totalmente. Entrega imediata.

'

SALA C.OMERCIAL - Em Campinas, com 67,50m2 de área construída em

excelente localização, própria para farmácia: fiambreria, escritórios, etc.

Pre-ç0 a vista - Cr$ 270.000,00 - Vende-setambém'a prazo com .financia­
mento d·r,. v a preço fixo em até 6 anos.

CASAS

I
i
3
,

I

I I
I
I
!
!
!

.\ .aluga,
COQUEIROS· Apto. c/02 dormitórios, sala, cozinha,
BWC, área de serviço e carpetado. (L-138-AP).

CENTRO - Apto c/02 dormitórios, sala, cozinha,
BWC, área de serviço, carpetado e garagem. (L­
CI01-AP).

CENTRO Apto. c/02 dormitórios, sala, cozinha,
ElWC, dep. empregada, sacada, carpetado. (�-112-
AP. ,

COQUEIR'OS· Apto. c/02 dormitórios, sala, cozinha,
E;WC, área de serviço é carpetado. (L-138-AP).
CENTRO - Apto. c/03 dormitÓrios, sala, ç0zinha,
BWC, área de serviço. (L-137-AP).

.

ESTREITO· Casa c/03 dormitórios, sala, copa, co­

zinha, BWC. (L-119-CS).

BARREIROS • Casa c/02 dormitórios, 02 salas,
BWC, cozinha, e dispensa. (L-120-CS)./ ......

SÃO JOSÉ - Casé3 c/03 dormitórios, cozinhà, BWC,
corredor, varanda e sala. (L-117-CS).

'COQUEIROS· Casa c/04 dormitórios, 02 salas, 02
BWCs.,.'copa, cozinha, garagem, churrasqueira e

armário embutido. (L-115-CS).

CAMPINAS - Casa c/03 dormitórios, 02 salas, co-

zinha, dispensa e BWC. (L-083-CS).
.

ESTREITO' - Casa c/03 dormitórios, sala, cozinha,
BWC, área de serviço, copa e quintal. (L-079-CS).
JARDIM ATLÃNTICO· Casa c/02 dormitórios sala
cozinha, BWC, dep._empregada, garagem, e. carpe�
tado. (L-075-CS).
ESTREITO· Casa c/02 dormitórios, sala, copa, co�
z.inha e BWC. (L-093-CS).

.

CAPOEIRAS - Casa c/03 dormitórios, BWC., corre­
'.' dor, sala, cozinha, garagem'e amplo quintal, (L-

110-CS).
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Florianópolis, 10 de Julho de 1978.
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ENER­
GIA HIDRO TERMO ,ELÉTRICAS DE FLORIANÓPOLIS.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

"Como são belos sobre as montanhas os pés do

mensageiro que anuncia a felicidade, que traz as boas
,./ .

novas e anuncia a libertação".
É com este pensamento que Frei Inocêncio Rossa

\

quer coroar sua longa caminhada rumo ao sacerdócio.
Ele nasceu em Ribeirão do Café, Município de Rio do
Oeste C.S. - Filho de Felício e Clara Rossa. Aos dez
anos entrou para o Seminário de ButiatubaPk., já
neste tempo fazendo ó 3.0 ano primário. No' pré­
seminário de Laurentino S;c. fez o 4_ o e a admissão, O

, '

ginásio e o clássico no Seminário Santa Maria.Trati -

PR. A Filosofia e o Noviciado em Ponta Grossa PR,
"Em 1975-veio para Florianópolis; fez seus estu­

dos teológicos no ITESC (I nstituto T�ológico de Santa
Catarina).

No dia J8 de Dezembro de 1977, Frei Inocêncio
Rossa professa solenemente para a Ôrdem Capuchinha
na Provincia do Paraná e Sta. Catarina; bem como

nesta mesma data recebe o Diaconado.
Sua ordenação Sacerdotal realizar-se-á no dia 16

de Julho, sendo ordenante D. Afonso Niehues, Arce­

bispo de Fpolis. Na sua terra natal celebrará a sua 1_ a

missa, no dia 23 de Julho.
Frei Inocêncio atualmente é responsável pela

Coordenação da Catequese da 1. a Eucaristia e Crisma
da Paróquia da Trindade, bem como de um grupo de

adolescentes(MINI-JUFRA) e outros trabalhos apos­
tólicos de ambiente paroquial.

Toda a comunidade Paroquial da· Trindade se
.

alegra por mais este acontecimento.

Quando se trata
de imóveis, I
trate com a terral r

. que ela tratade tudo.

o presidente do SINDICATO DOS TRABALHADOR'ES NAS IN­

DÚSTRIAS DE ENERGIA HIDRa TERMO ELÉTRICAS DE FLORIA­

NÓPOLIS, no uso de suas atribuições, e, de acorda com a legisla­
çào vigente, convoca todos os associados e demais integrantes da

cate'goria profissional, para se reunirem em Assembléia Geral Ex­

traordiAária, tendo por local a sede do referido Sindicato, sita à Rua

Felipe Schmidt, 27, Edifício Dias Velho, 6.° andar, sala 60S, nesta

Capital, a realizar-se no próximo dia 13 de Julho corrente, às 18
horas em primeira convocação, e não havendo número legal fi.cam
convocados para as 19 horas, funcionando' em segunda convoca­

ção com qualquer número presente, a fim de deliberarem, sobre a'
seguinte:

'

1.°) - Leitura e discussão da ata antE)rior;
2.°) - Auto'f.ização para entendimentos, visando elevações

salariais, para firmar Acordo e, sendo necessário ajuizar Dissídio
Coletivo rile natureza .econômica;

3.°) - Desconto a favor do Sindicato.

\

ORDENAÇAO SACERDOTAL

CaS2- .18 a'veriana com 03 quartos, amplo living, cozinhá'-e BWC com

azul. Ias rí"C(,rado's, área de serviço, varanda, terreno com 360m2. Laje no

leto to: xi ,!lente iocalização com vista para o mar. Rua lajotada. Preço
ape,',dS '�r' 380.000,00 com Cr$ 15.000,00 de entrada. Financiamento ga­
'antldr 'Cul"lverse conosco e faça um plano de pagamento de acordo com

suas �.('5::>lb!!idades. I,
CAMf"NAS - Casa de alvenaria com CJJ quartos (suite), living, copa, co-

1'nho '.'WC social, área de serv;\io e garagem. Entrega imediata. ,Cr$
,16':, ,;('0 00 Pequena entrada e saldo podendo ser financiado. V-326-CS.

I KI.)8.HASOL
- Ca:,a de alvenaria com 03 quartos (suite), living, copa, co-

I L "hEi '1e serviço, dep. completa de empregada. Garagem. Cr$

II_mOiO.'
A,.''''·'' pmp""•. V-3"·CS

Il��
! I e fe �à<1OS

L� Te�;ente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis - Santa Catarina

LAJE PR�NMOLDADA 1illPUIA

��MENTO$
PARA FORRO E PISO

22-6500

?2-6290'
, Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)

imediata Oualquer quantídade eAtendernos todo o

estado com asststência técnica
\

REG. CREA, N.' 5.17" . 10.· Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Florlanópolls > se

22-4235

22-4002

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE pE AVICULTURA

EpITAL'DE CONVOCAÇÃO
O Presidente da Associação Catarinense de

Avicultura cumprindo pre'rrogativas emanadas do

artigo 19 dos �statutos, convoca OS senhores asso-

. ciados. para a sessão de assembléia Geral Extraor­
dinária a realizar-se no dia 26 (vinte e seis) do cor­

rente, às 14;00 (quatorze) hor��ll'�odo c0!l)P locál a \.
sede da Federação de. Agricultura do Estado de
Santa Catarina, à Avenida Leoberto Leal S/N . .o, em

Florianópolis, sendo necessária a presença d'e 1/3
dos associados em primeira convocação, e meia
hora mais tarde, em segunda convocação: com

qualquer número, para deliberarem sobre a se­

guinte'ordem do dia:
.

f - Reforma dos Estatutos
2 -'Assuntos gerais

Florianópolis, 10 de julho de 1978

Laudi J. Felisbino
Presidente

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATA�INA S/A

CEASAiSC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO
Convidamos .os Senhores Acionistas desta Sociedade,

para' comparecerelT) à Assembléia Geral Extraordinária
que será realizada às 14:QO hora,s do dia 21 de'julho de
1978, na sede social da empresa à BR-1 01, Km 205 - Barrei­
ros - São José, para deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:

1° - Aumento de Capital
2° - Alteração dos honorário.s da Diretoria,
3° - Autorização para contrair empréstimos.
4° - Assuntos Gerais. �

São José, 11 de julho de 1978.
Érico Frederico Gebler

DIRETOR-PRESIDENTE DA CEASA/SC

JUIDO SCHREINER PEREIRA
JUIZ DE DIREITO

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EXTRATO
PRAZO DE DEZ (10' DIAS,

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 17 do mês de agosto
do ano em curso, às 15,00 horas. (valor superior ao saldo
devl3�or que é de Cr$ 282.518,15)

LOCAL: Edifício do Forum Dr. Mário Rocha -- Praça
Arnoldo Souza, n.O 38 ---São José -- Santa Catarifla

BENS: Uma casa de alvenaria com a área c.onstruída
de 81,50 metros quadrados, e seu respectivo terreno de­
nominado lote n.o 120, sitClado em Barreiros, neste Muni-

\ cípio e Comarca, do Loteamento Santa.Mari'a, com a área
de,313,60 (trezentos e treze metros e sessenta centímetros)
qUé3drados, medindo 14,00 metros de frente e igual metra­

gem na linha de fundos, laterais na extensão de 22,40
metros, com as seguintes çonfrontações: frente para a Rua
principal do referido Loteamento, estand-o localizado no

lado direito da respectiva Rua, à quadra n.o 05, a 100
metros da casa mais próxima, lateral direita extrema com o

lote n,O 121 e lado esquerdo com o lole\n.o 119, fundos
extrema com terras do Loteamento Santa Terezinha, devi­
damente transcrito a fls. '001, do Livro 2tE sob nO 598"

Processo de execução N.O 2.965/78, em que é credora
APESC-- ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA ,E EMPRÉSTIMO
DE SANTA CATARINA e devedores ROGERIO SILVEIRA e

sua mulher TÂNIA MARIA SILVEIRA
'

\

Ficam os devedores intimados da praça acima desig­
nada por se encontrarem em lugar incerto e' não sabido:­

São José, 05 de julho de 1.978.

WILSON JENSEN
ESCRIVÃO
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